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C o n c e s i o n a r i o s e x c l u s i v o s p a r a E s p a ñ a 

S e c c i ó n B . 

R o m l b l a d e C a t o l u ñ a , 4 1 

L a ú n i c a d e s m o n t a b l e e n u n i n s t a n t e 

s i n a y u d a t é c n i c a : ; 9 0 c a r a c t e r e s 

C a r r o i n t e r c a m b i a b l e 

E l i ü E S I O ü C f l l 
lo mejor del mundo. Venüo por 100 pe»etM 
y regalo 10 pinas y una caja do aguju 

c o m p r a r 

D I S C O S 

Lo recetan 103 médico* áa la* cla
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor v te nutran 
curando las enlermedades dat 

D O B L E S 

p o r Goevos P U R G A T I V A 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir nna deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el esf refll-
mlento, la Indigestión y la atonía 

Intestinal, en niño» y adultos. 
iminiinuiraiii» 
Venlai SERRifiO 30, farmacia, Madrid 

y príncipalta del mundo. 

f i a s u r lnaHas y Hernias. — De 11 a i 
v de * a 8 v raPiíia. — 1 0 , ü n i ó n . I d 

internas a esternas, gnetaa, etc. r e c i é n 
tes o c r ó n i c a s . Absolutamente segura ta 

c u r a c i ó n con P O K a D A flNZMA-SIWlTM, ü l í i r a o adelanto de la c ien
cia m é d i c a . i M i l l a r e s de o u r a o í o n e s l Basta u n solo tnbo. No lo dud« 
Vd. 5 pts . caja . Segaláu R. Flores 1 4 : Al s ina . P. Cród i to , 4; Orur Ro. 
j a E s r u d i H í T s 75; Salns Fontane l la 7 : Serra Pr lavn » y farmacias 

C H O S 

Desarrol lo , belleza y endurec imien to 
endos meses con P I L D O R A S 
C i R C A S I A Ñ A S Doctor B r o a , 

¡37 a ñ o s de é i l t a m n n d í a l es oí mejor r ec l amol 6 peeeta8 frasco 
A l s i n t , P. C r é d i t o , 4; Bega lá , R Flores, 14; Ol iver . Hospi ta l , *, Sa-
>cs. F o n t a n c l i » , 7; Oasa Serra, Pelayo, «; Cru?: Roja , Rscudi l lers , 

n u m e r o 75, j | r i n c % a l e s f a r m a c i » » . 

D O C T O R P L , A I V A 8 
Tra t amien to moderno de la Diabe

tes y de l« Tuberculos is pu lmonar . 
I n v e s t i g a c i ó n do !a gluoosa de la san
gre, po r e l m l c r o r n é t o d o exacto d« 
Bang ( t a n s ó l o con unas gotas de s an 
g r e ) . Consul ta todos los d(as labora-
Mes da 3 a 5. 

l í r u c ü , 5, i . * , 2 , ' , 
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| E s t e B e c c o , « n s a e a s o C e n t n a l y e n | 
n S 

I l a S u g u p s q ! n ú m e v o 1 , c o n t i n ú a r e a - i 
i 

, í i z a n d o l a s o p e p a c i o n ^ s d e e o - n p n a y 5 

g v e n t a d e v a í o ^ e s , n e n o v a s i o n e s , s o n - g 
S w 

| v e r s i o n e s , e a n j e s , a g r e g a c i ó n d 3 h o - | 

| j a s d e c a p o n e s , s a s e r i o c i o n e s , c o b ? » o | 

| y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n • 

í e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

• 
i fldtnite e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e | 

v a l o r e s . 1 

B B M a W — M M M M B B W M • W — l l • • • • i l I B H W i l l l W I H I I I i m IIIIIIIBWl 

I E x o o s i c i ó n l í i í e r n a c i o n a l d e l M o e b l e i 

1 ? D e c o r a c i ó n d e I n t e r i o r e s 

% M a y o - J T u n i o 1 9 2 3 

2 , ^ i 

p a r q u e : o b j v i o m x j u i c h I 

I A V I S O I M P O R T A N T E f 

I E l p l a z o p a r a l a p r e s e n l a c l ó n d e l o s b o l e í l a e s i 

I d e i n s c r i p c i ó n t e r m i n a e l 3 1 d e e s t e m e s I 

M é d i c o ex agregado de les Hospitales de P a r í s Gargan ta Rarfz y O í d o s , 
Consul ta do 3 a 6 t a rde ; mar tes , Jueves 7 s á b a d o s da 11 a 1 m a ñ a n a . Vi s i t a 
• c o n ó m i c a m i é r c o l e s y viernes de 11 a 1. Rbla. da las Flores , 4 , 1 . ° Barce lona 

C O N S U L T A 

de enfermedades de la p i e l 7 da los 
ó r g a n o s geni ta les . Ta l l e r a . 29, en t io . 
De 11 a 1 7 do 6 a 7. 

D r . C a ñ a d a s 
D i p l o m a d o P r e m i o E x t r a o r d i n a r i o . 

P I E L , AVARIOSIS Y CIRUGIA. Ram
bla C a t a l u ñ a , 108. Do 4 « 7 . 

L Í i E H I l : ; m m m ) 

ttm u n BOt iAro cuaHiuate ciiaudo aet 
so aUnnde. 

f»l«»«-..'r»*a o r o d u u s .:t».»••«.•!.<>• . 
d a » i'-.lieslaii si .10 se icudo .« porsoaj 

pOKUi'i ftl cirii'.anu. 
N o .;-í;Jo i v vuiteioa. ra quaiSto 

nada cinaña 
Mi •xpcriuncu .i'l-iain<la sn las C l i n l -
e n n A i u m » i * l n aun ol UMUmorim 
üe (|Be puetio resoivor c>iai<|UiHr uorul^L 

pordliicn iuaa datad lA pnraaca, 
C u e s s o n m u c h o s 10. canos tjaft 

usi lo atestu-caa. 
ORT iPKDIA ALISUANA UK 

o ^ w ^ . v s a : t t 
l a i m e 1, 1 4 , t . " B a r c e l o n a . 

i» 
H 
s 

i 

1 

* • * « a « a « a « e 4 » » « « « a & ^ a 3 « 

L ^ S C R O N I C O S 
Curan lodos con l a BfOTEHAPI.V 

I H S T i T ü T O d e B I O T S K / i P í H 
D u r á n y Bas, 1 4 p r a l . De 12 a 4 

T O S 

% Curación pronta y segura 
con un solo Irasco da 

de éxito. Deven ía : Mancada, i6 . rar in .8arr t ¡ ) 

P r o d u c t o s F u j o l 

Curan g ú s l r i c a s , t i fu s , virue. 'a, p u l 
m o n í a s , s a r a m p i ó n , g r ippc , é l o . De 
venta en todas p a r t e s . — D e p ó s i t o ge
nera l , San Pedro Rüártlr , C, Gracia . 
j O j o l No confundirse , j u n t o a la Ig le 
s ia do J e s ú s . 

C o n d e A s a l t o , 1 7 
Zapato f o o t - b a l l , cabal le ro . 18 pí?* 
B r o d e g u l osparia, cabal lero . . 14 " 
Zapato casido p ie l , s e ñ o r a . . . 10 * 

b ^ E l í r í i s i a 

£ 1 m a n a a l m á s p r á c t i c o 

S e v e n d e e n l o a q u i o s c o s 
y e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 



e l m u : v i o Jucvos, 25 do Enero de 1923 PAO. 9 

T l n e t n r r ^ m n c P i i n ^ A e v í a s URJwaBiflS. Rda. ü n ¡ x o . ¡ lad. u 
U O C I O r \ . a m p S r U l l l a S pra!. De 3 a 5. I . . . • • a i c a , 7 n 8 no-he 
D p P U p r a r n n n dí io« ' 'oMtaie«ao p«ri*. v í a s urinarias , r i ones y 
l / U t » t r C I 0 1 I I O U .u CIRUGIA. PU. Urqufaaor». 2. I.". — De 11 . 12 y de 4 • 6 

R ü h C J i B í i C O S C i R h J Y I E L O S ? B O f t l B O Ü E S 
rr.srca «Sol» Rrg.ítrada . De renu en lo» piincip«le« ejta'j'.pc'.mlet to» c1» confiterte y colmado* <b 

J . B E R N A B E - B ^ R C E ' O h 
¡•arcclona, Madrid 

y provvinlha: 

O í ' . 
l)p 2 a 4. — Cl lm- 'a : Calle d^ San Pablo, nflenero 44. De 7 ' « 10 no^he. 

" » i ^» URINARIAS. — Cortos, n ú m e r o 042. 

- > e s - u f ^ . s : G O 
V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I I K P O T E N O I A 
Cura radical de la Blenorragia or'Vnina !—t : - j T ra tamien to exclusivo 

COIUOE OE!, ASALTO, 18. — Consul tas : de S a 2 y 4 a 10 nooha. 

EL 8 8 X 1 8 1 8 C l H E i l T S S S a F I S O | 
• nBaQualmáaoMCUeaparaiasi lolOiiv ¡ 

f De reata ea IOÍ IíIohoos. en este Adto'.nii. % 
4 trafico y en la bsiMula Kaciuaal da KTM i 
. Clitemstoffriitico. cali» de Han 1*101». IJb « 

A»C«««*««»A»««Ae«t«A«A««A««AM 

I E l . O l f J V I * » se « e i d « ea § 
I Medrld en puesto de j s r ü d l - a 
I eos da la calle da á l c a l i , e s n r i - S 
§ na Peli iroa. — ^ % 

^ E S P E C T A C U L O S ^ 

S e » - t t A i - , « *-. A T K f l r í S T l I l O B T C f t i'oy. t i de propiedad r «t>ooo. alna oaevo.—ser-ti d'Onore d»! eex-bre 
• * *— •*» « >t» u . — Bm» A ^ a V A V duiuaeswuPfiWStleún y dcayíü'.da daloacíiebn-s irtlsfcis aehumooo 
• Rencadorf, rehnizendi rf v Iwnocr. Acto» I . * . í . ' y S.'rtr i^no >>odae ci« F ' K o r o . 1.:. ei I.-ilennedlu Urt eeauiiduai terror actos ta or-iuuic-
• ta eli-riití-rc ImMi ib ditccc^óo dol iiiae«tru üUrdrv overturn d* Bt b a r c o t ¡ i n | f a » i n a . ol pooma D o n J u a n , de sir.iua». — SíiOadoi 
• Fnnc.in a Ortietlci» • e lob etupioadOK pormaneategde ente cr^a Teau». porúro», ucominiad're» y tnquiilorus. r.Blri'iio de IiCporn del mnae-
• tro moi ttotitKio^s i t í o n a U i s a i debiude loaC'.'-OrttanriiKtB* Hafcrci, i>inlc>->a v Uoilo. lil.-ic<f» la urqaf&taal maestrusctiilitnira. Decora 
• aoiiut>»ufl« M. ViioiiiBru.-IHjuiineo iarJe E l b a r u . - r o d a aavJ i l a , ilcapsúila do la rtlfa e'ivlra Uldüico y cuarta asllda dei diro waof 
• Cano ilacUfU 

I 

e g a g a a a s E K E s a s 5 g £ « M K B g g H « 3 g S B B g a 5 a ^ g g » a a £ « g B a B g g g g E B B i w g a s a s B g a s 8 a B a m ^ 

C^SgCxmagSBSBCr taB^?ag3naRa?-Sf lBBaBBB8BBHBBBBSBCS2BBBKBBaBIBBIBaBBBBBBaBBeK9SESS9f lBBESa^^ 

5 , - a . u;, üiim.M. • im l ío?, tarda: Especiaclei per o inrants. Uitlma de ib famoaa ot ra d'ea Foieb 1 
• P.I'AOVBNIMENT D f I . INF'ANX JK»US. aiuli rorri'.-.mR 0..'íb neis qqc ohsequlartic ?.'.t DCnx > ni 
5 O T f ' " ! o " ,-'ta,ai!,st': O V X f i ELi I .ES V O i . B N . ~ 1 L E S C A K B A S S E S MOr^TrtOlO.-UcmS, 

SaEaaaba^aaBBBBBBgaBaBBBBaBeBaBaaaBBaMg'MigBWMBBgBgBBBHaBBaHBaaBBaBagbBB' i iCBgaaBBaBBaBBannB 

BgBBBBBBBnBBnBIBBBBBBSIBBBaBBEZSBBBBBBBIBBBBBSEBBBBBBBaaBBSBBSBBBflSBBBaBBaZEaBBaBBBflBBBBaB 

S T E R T U L I A C A T A L A N I S T A - T e a t r e C a t a l á R o m e a 
• ATol. diloua, prognima oduite: Q u a n « H a s v o l a n . . . I L a * en r toassas d a . 'Hontr»l ( l - -Onrant e • entreactej p* Añorar* •aboaa» • 

ment e» l &JOi'.Diíiraciúdei tc.r.ro.—ica deniianao ra l i : ¡jumbrererlauiu, rtospital. 18. i i:e¡lotlaru Multo:. Oorallada ds la PreíC. 8. ^ 
— • B B B g B — M S B B a a a a a a B a B B B a B B B B B B B B a i E A t B a E B g M B B B B B B g B B B g B B B B B B B B B B B B g t 

nBBaUBBBBBaBBJBnaBBBBaBBBBBEBBBBBBBBBBPBBBflBB8BBBBBBBBgB7BBMBBB*flBBBBSBB2BBSflG8BaBaBBB3 

T E A T R E C A T A L A R O M E A I 

• 
I 

i 

• . Cófono D.SOú A.-VaCana, nemes, primera mtam «jj» •» « r robado; K A C C O N I en an aantal creación i t , 
• nei eeniai arusta E R n E T B Z a c c o n i i A JB3a JBe« A » *>—* t :*R»i^AL,K i .Aat t» s n í'ini.-noaimifo. 
• tarae, üuica matloée ZACC.O.si . L i cíteb-e ubr» ub n A.mnrii» alOCO'JOA.—Noctiei I.iHfraaaio*a obra de Jliatej^aaro n B L B A R . 
g 8e despacba«D contaduría. 
B a a a a B B j g B a B B a a a a a o a a f l a w B B B a a B g í s g B a a B B B a a B B g a B a g ' "BaBBBBBBBEa^rBBa—BBBBHgsataHSgBSBBBBBBB 

BBBBBBBBBBaBaaBBSBBfiSíg 

- S 

BBBBBBBBBflBBBBBflBBaaaBaaBESBBBI 

i T E A T R O T I Y O L I 

Y K R B C K O W 

Hoy. Juerea, a iai cinco Ce 1* tarde, eelecta mntinSe Br'.seocritlca.'úB'.ca a precloa popalares,—Dultc*. 8 ;o poietaa. 
Por toe reyes dsi patia-cucbHta 

X r A C H A R L r O T T E 
con su maraitlloao 

B A L L E T S O B R E H I E L O 
OoeonwidlaliaM partes de proírama.tomando parte t a t o a utATU-'-iftleurs!.—Noch^ e laa aiw.celaiMl programa # 

I . 0 D i v e r t i s s » e m e t i t . : - : 2 . ° S c S x e & i e r e z a d e 

3 . ° T a t o e t M a y y D i v e r t í a s e m e n t s 
• «n Tlprnor, noche, eren p r o s r í i a a . - S t b e d o , tarde. popuütr.-roKiniío. tarde r uocUe. csluiiaiea prüjrraiaaa. - t e dMr'«clie a gl concadtirla. • 
a B g g B a a a B s i B j a B a a a K B B a a s a g n C T S S B B B a s i a E a s E s a g a ^ g g ^ ^ t g a a r - r j 

y a ^ K S g E = E B B S a E S Z g S E O T E C E r o g B S g a M B B a » r s g 3 S g M B g ? S a E £ g g y E ? B B B S S « 

S T í V o o L a i . - C l a s e s d e p a t í n a l e s o b r e l i S e l o ^ l ? ^ ™ ™ 9 S 
r: I»» tunea a sábado, de once a 3aa de ta maDana. - Infurmoa en eoawiitirta «to trea a cloeo tardo y de Htt a doce noene. y 
W a i u t ü . ^ i M a M M g M a [ w m a M z a 2 ; r 3 S M S M W K S E S a f l t , ^ M m « g ^ z ^ H Z B B B B — W B a a s a g s s a g a g a i i B M Í f . 

http://ELiI.ES
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B rcieionu IM¿A. — Uimoaúlá M VOUVU. í itH4SU<ti ¿SP . .-r*i;OL js , an< 4» <w1m onpaisr m a«r iot r ! •-. , f- .k-. ib í i o M S 
• lorma yart» is prtmeni i c t m »3rMCl.»i Cas*Lü — Hoy f5»vs«. 25 de Snero- — T«rje. s Im einco. — n.-»T.<llo«t> Tvioooth oopolar. — «o- • 
" iriMía y buwc». UNA p«a«ia . - t .n p r i m a r a votmfírt por P.'p- ITor.».. — -oche, a n lies: Kl íxlto: > o v s m I v a l l e n t a m n t n c t o n » • 
B » a : : t D « r « . - Unakii». «lomea «ni», a i "o n b r « d e Moit|atc--Ni>C'u<>, el cxiiazu: K o v e n I w*I1m t « n p t f c i u n a tJa • 
2 »*ítt>l; 'sre.—^L-a tu. u ^ : ^ i \ caTaKN'i ea i ^tru asi ÍJiE-iao »i;J« »h na t.-̂ s acto»? uaa po;lCü.d C o r n u t a I c c i i d a c o r . x ' 

a M B « 5 g g M « « M 6 a i W » g ! ^ » P B B M a E B M B B B B i l M B B M I B B W M M M B M K B B M M ^ 

j T E A T R O M U E V O S S K i 

C O M P A Ñ I A A « G r £ N X I N A 

I V I U I I V O - A t ^ I F » 
Hoj-, iuct. h, larda. • eiacn.—Urac moda. 

a 
• 

Hojr, iuct.-«, tarde. • iea claco.—Uran moda. 
S L A B A R R A P R O V I N C I A N A — L . A T E L A R A Ñ A — » * F I E S T A C R ' O L L A h 

Nocba. • laa dlei—Banocial 5 
E L . U L T I M O G A U C H O Y L A B O R R A C H E R A D E L T A N G O « 

NOTA: Mañeoa, viernes, q n a ESTRENO: L O e» O l E Ñ T - S D E L P e i R K O J 
— • « M H a M B a a B B B B B B B l B B — B B — B B B — B W B B g M B B W W W a i M — l 1 • • • B B a a a H X B S i 

II H • • • • •BBBBBBBIIBB li 1BBBIIBB I B I I B B B I W B I I I B IHl l lmi • 

E A T R O C O M I C O 

a a a c n B B B B i * a 
'iraa co upa-lia dramiUc^ w w u a o a Rniaa-CaosvA.—Roy si 
jueraa. tarda a lae cuatro y euart'). matiaé» aapcclal.->.'C u- 9 
ooa rvuroseniactúa a<»i í -^ ius »u tree acioe u o i <to* sar- < 

g « « o t o s r p « o c a a a a , - ' i - ' K x l i o de risa, coa f fm ¿ x*r-a ff* t S m ^ l * « a » - B M tea i r * r l ' « 3.*'Áilnsai soíc^s ao m revi* 3 
• uncaeiaur p^-it-i en un acto de C, Uubhi a a e s v m U C i * l>J t a a a U » a uauma acto, aeU cuadro» J 
S y aooceoia "IL» J" Tpa "J" Botaca con entrada 1*80 ptM.—Oeaoran O'M, noclin u ¡an auore v me lia,—!.M> drama nn cuatro nct • E l * 
9 di» Totiuu -«-" ' -a . -«- c » r < S a « i a » - 2 . " Verda-lero f l i t o do naa 1.a t o r n a d a «S'an NnurJ i j . -5." La roTiala da flrrau éxito 2 

i>t>l>l.-Vierbes, tarney ouclie reauvsi en üon.iry baueC-jlo de loa aulorna d.< L,.¡ í o r n a i S . » t t ' «n N n n < l u y (M-IM 
Tni iBBBBBBBBBBH' i i inBBnf^ 'Tr 'Bminnr — T - i m n r i B n i n i i B B B i H B i i i i i w f f f i n n T i r ¡ i — t i — r r r ~ — r r m r i i í W B i w r w n n i l l 

t e : O I _ j I O J R L J k . JH¿L 
Con¡raria de eomMí" um-i . . . . • . - i . — Ho>. jueTea u,riie, a ia« claco. oiaunAa de Moda popular.—Bai^ea p'.atea, pta. 

El ervclenta 4 i i io da efeeuel j o y preaoaudda en tres aetoe 
T K O O T - • , i . A M I O O 

talerpreiún Jú ei papai da «TMoy W. Klubeny», «i (aQor Tndela. — (So esta obra la aoflor» .\sqa9r.no mcirc creHCioaea'le ta CaS\ PANCVI 
NocbH, a laa dies. Moda aalacta popniar. La comedia ea iré- actoe. de H>a «ontifiua 

• L O S F R E S C O ' . * •' 
MaAaoa. viernes popuiar.tMrda em a m U o TacfdF-— "ocusi eaTRIiNO en QAItOZLO.NA del Jugoate cOaüco ea tras acioa, de aauinlo P Leptua 

M I C O M P A Ñ E R O B U L A D R O N de eran éxito en el teatro Lura na Maand. — Ea deapaeba en eontadana. — Ta:é(ouo l U t v. 

U B H n C B E B E S B B B B B M B H H H m i 

• 

BBWBBBBB1BBIIBBBBBBBBBBB.BB«B¥= < 
C o m p a ñ í a « l e C o m e d i a 
s C O B E I M A - O L I V E R 9 g 

r f a V c T n ^ S , L a 8 a n d a n z a s de G l o r i a d a £ & V ^ 0 & B ¿ ^ L a s a n d a n z a s | 
G i o r i n d a o l o s g a l a n e s y e l tío. - u f ^ r e J ^ i S r u e ^ d e S u e ñ o d e u n a n o c h e [ 

d e A g o s t o . - E n b r e v e : L a c o r t e , d e N a p o l e ó n . 

BBBBBKSBBBÜBBBBBBBSBBBBRBSBBBSBB CB aBBKBBBBBgiBHIMCBBBBBBttBBBBBMHaa • B B — • — B — B — B M — B B 

C I N E M A T O O R A P O S Y V A R I S D A D B S 

B B M I l B B B W M i B l I B B I H I B a i 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S a 

Hoy loeTea, tarda, a laa ecatroy treaooartot.—NuCtte, a laa dlei.—COLOQALBS ESPBCTACDLO?.-OSASDSS StBl'iStta 

rSuaiiAUA: Primara parta; Prorecelda da una a o f n t i l a taalicula.—Salvada parte: Oran • « a r e l a s f r A ^ o l l , f r J M - i l l • • • « u m 
r a p a r t o r l n 7 la ffrand.oaa parodia de la ópera F a n a l se nn prologa, cuatro eaadroay apotaosia, libreto de f r é i m i i 
J müsica de tJaüon r OompafUa H 

. 5 % Tareera parta PicaantseMa «e laOaidad da Upo a. cantantaa. ooneartUUs. praaUdlfflUlors^ mflsleoa cSebraa, nalfcbar!!- • 
tas *.. *.. en ai aproedálto da granoteao 4xlto 

Coana parte: Orandloao anecéa da 1a ganla! j popniar amata. Molo da! público. 

X 

B Manaes, viernes, — Gran maUnfls P i l a r A l o n a o - S i f i o r í l o a r l a aemiia L a u p o K l o P r A j o U —libado y dominio, taris J noília-
coloaaiaa asijocu^uioa. fliurando su ainboa pregrama» 

i i . " E ! O i » o i i * r > o ^ o a ^ G t o x - a X y ¥ * X J Í , A . I E L A . T ^ O N & O 
j E n b r e v e i m p o r t a n t í s i m o s d e b u t s . — P r o n t o e l g r a n B A L D E R 

i n m • s u a e i 

file:///sqa9r.no


E L D I L U V I O Jitoves, 8S do Enero do 1023 PACI. 5 

T E ¡ ^ T 

z B B B B a a B B B z a B n a B B a c s K B n a B n B s a s s ? : 

I D 2 3 O "V* IES J D A . T D 2 3 S 

M 

Hoy. JueTíi, aittmo (Un, taM* J" aoctt» «l í rnn íxlto a* i» op»r«is 

S S V E N U S 
cara trinante partunn as la t e Muda ra ".aroya. Adnptael^B •«sanoln.—PK3CI0-<: Bucaca oon antrans pías. W.-Rncra'la «nnaral, ün v pía. Ú 

. Praoioade tardai Buuaacon entrada. DUS peaataa. — Sutraas ««iinrni. 0,<M daixu. — Ti nbnt lacinia >.—Se'la'-OHOtia en ooatadurla. ', 

S e m a n a p r ó x i m a : L a o p e r e t a X j O , ^ I T O l X l l ^ l o K ^ r L C 3 . © 1 t S O S O 

MMBBBBBBBBBBB CSWBMWBWBWiBWMMHBBMBBB B B B — B B B11 BBagBBaBBBgaBSaBgZaBBBBBBBBaaBinBBM 

G r a n T e m t v o C o n d a l y G m o C i n e B o h e m i a 
. Bor, Jnerae «arla j ñocha. — HOa-in¡ f iaos ttrotrmmttm- — Iiieis B S T R R r v . o s i 

D i l l y a p r e n d i z d e e n f e r m e r o , 2 í í l c a ' E l g a t o m o n t é a - V í t S * U n p u ñ a d o d e b e s o s 
^ ¿ S F a l d a c o r t a - í i " 1 : ^ . . ^ ^ E l h a d a d e l a s m u ñ e c a s t ^ ^ k ^ ^ ^ S ^ £ S t 

Z I 8 K A 

B r B B l B B n W W B B i n i B B i n B r n i l W B W B B B B B l B I B B B I I W I I I I I I B g i l l l l l l I I I I I I H 

| T O O O S L O S I Q I S I E ü O S D E L 8 S I E K T E m m E l 

r 

i ] | 

B B a r a v i i i a m a p r e s e n t a c i ó n 

d o a s * 4 e ^ l a s u n t u o s i d a d 

BBBBl in r i lT in iTIBrBnBBnWll l l l l i i l H i ' l l l l l l l l l l l l i l l B B B l B B I I B B i l l ' B g B I B I B R 3 B 

T e a t r o s X r S u o f o , i V & a r i n a y C i i r s e M u e v o 
Roy. 'u«f a Inaunaraoia proersma da aeleodonadoa eatrenot da aran éxito. — Aannioa aalactamauta •acogicU.-a. — Siempre iaa meinroa y maa 

D e h o m b r o a h o m b r e , ^ . ^ ' ' " ^ « caíSú: ' . :< l . M a c l ó p a r a 
co, ^ ^ H ^ e l S ^ O ootosn cluaurama. o c h a v o l , 

Inieretaoia peilcu>a ae 
Jioria..oO argumenta. 

4e j ran fl-a Bxlioeiaajama.' da ta auoor 
uOTa>a cmrmatoaraQca 

da ciinataai" naer?! x l ^ a c l r ó n d e a l m a s . 

L a V i r g e n d e l a s r o s a s . 
L . o s p a r l a s d e l a m o r . 

por 1» etuioame y u'-
n.al arlUta Naztmonri. 

p r " / ' v . ¿ ' 1— ia ter
cera Jornada.—Luuaa, 

e s n u n B B B a s B B B C E B B S z ü a u t B B B B B B B B B B B B M I B a B a a i l I B B B — M — « g : - - '. ' i f a B S B B B B a B S n 
f » m t a i . a ORAN C1NB DB MODA. — nolania eaiteto J o r c t i i . — Hoy. 'u«»»» «i «xlln reaa arando dala 
S a l O n C a t a l u ñ a ? e n i M , . e l , ! ^ 7 0 ^ ; ^ E l p e q u e ñ o L o r d d e F a u n t l e r O Y ^ T ^ ; . 
P'oyeeiAii'loae entera, ma'.-lílrai creactóa 4a art« da Uar> P.cktora, una Tar^auera u>sra*l .a claemito^radco. lalu y nout-iri m-'jperaO.ee. 
BxitoB: «Bi Tijrrc- FfOjrrama «icn». ix>r w a i u m s Hart - <7i«)a del Principa de 9alea«t* — ITuoto rnapvriolto dal luiuiitatiLe Duiwlaa 
Cairbaoka, — Tudoa al Sa iAia Ceutlu&aa. pon »ar el i x l t o da .oa éxlloi «ti prqneBo Lurd de K 'i-.u- r r-

Lona* próximo, reyiraa loe precloi eomeotea 
BBBBBiawwWMWWWMBBBHUBBBBBBBBBBBBIBaBBBHlIBBHBtlMMBBaiiaaMWMagMaMM^Mn^^jf j^ | [g |ggf l j j j{ |^ j | (ya iM^««nM«i i««gf i 

C I N E f i I R I S R 
BorjaeTaa. K^ndicso y coioeal prucrama daca. 9 1 n fr- n dlvldiaa eo eraa _ T <> ar_ I «4 n A — m o r H v U l o a s c-imedia por la 
yanog; Pnm>-r epi'-.iti> ile la extraor^lna'la aaria •^ací .^.c» ainaudi is v^aa A<x t x x c a V ' a s-za artl>u QlHdva WhiIub, 
P u ñ a d o d o b e s o s " " T f ^ g * - - 1 - a V i r g e n d e l a s K o a a s S í ^ V í u» o-ortiicción alemana, ea lear i l . t» Nazloiuwa. 
A A ^ T a «a I S«9 aa^t a o i va rva ^ _ MaOaaa. nara-a, rrHD ttuoa. uro-.rauw ae e>H<>.—Duit.iiu;v. oacba. ««In-Du ae> •cbu Qo ept. * » * ' * * * 5 1 i t * * í 3 U i e ; O i " M í * U « X l U U f t - io j ,0 .Zi i», ._ h .y prmu,, acó •teiiaa«ni.>cía»ai^f «rafieoe a u a« !• en cuatro |oru«daa 

R O a w u 1, A H O ¡S T E 

^ S 2 i k 5 r 7 2 3 3 » s r . E 5 3 B í B J ? ? . c r r r ^ a e M a 2 y C T S ? ? a B r « T / f c n « z a a 3 3 q í a « ^ c s f f ^ B M B É M n n B B i 1. ••: r.-'s. 

3 P J - J - i k O 3 E G O I I S T I E j - ' ' " G r a n s a l ó n d e M o d a 
Boy, JaaTas. tarda y ñocha, p i - o t f r a m s r n n i p : « < a <>• • • i r » n o « » 

i í c ' S 8 ! ; U n p u ñ a d o d e b e s o s - L a f a l d a c o r t a , S iu¿adoM*Umra» 
E l h a d a d e l a s m u ñ e c a s T 

O U l y , a p r e n d i z d e e n f e r m e r o 
tone», n, « r a n « c o n t c c l m l » » » © e l n o t n a t o t t r ^ f l a o - t í B T R K M O de ta co.oaal oatioala 4e aerlea. marea alemana O. F. « . 

E L H O M B R E S I N N O M B R E 



j>ao; <f Uueves, 25 de Enrro" 3e Í S S J 

P A T H E - C I N E M A 

d e e s t e S a l ó n , e l m á s e l e g a n t e y c a n f o r t a b l e d e B a r c e l o n a , 
d e b i d o a l a s i m p o r t a n t e s m e j o r a s i n t r o d u c i d a s e n s u d e 
c o r a d o , t o t a l m e n t e n u e v o ; a l c a m b i o d e l a s a n t i g u a s 
b u t a c a s p o r e s p l ó n d i d o s s i l l o n e s d e c a o b a y a l a i n s t a l a c i ó n 
d e p o t e n t e s y m o d e r n í s i m o s a p a r a t o s d e c a l e f a c c i ó n 

y r e n o v a c i ó n d e l a i r e . 

E L D I A B L I L L O 

p o r M A R I E P R E V O S T . 

T I E R R A D E E X P I A C I Ó N 

g r a n d i o s o s c i n e d r a m a , y 

F L O R I A N D A E N E L 

C I N E 
rrogramB para fco.Ti *(?a»DaU4«<1 c r n m astada».—«Rl b'joasias tmlfoiaB-, enana 7 anima tornada.—«A ser basnci cblcos», cdmlea. 

CXtrlordlcarlu risa.—^El caso Paliter, tur Paulina Fred»ílck.—Moflan», nneTos • Inaaparsbiea aslrsuoa 

^ a a i v n n 

A U N P O R P O C O T I E M P O 

T o d o s l o s d í a s , M A T Í Í V E E a l a s 4 v m e d í a 

N O C H E , a l a s l O 

H o y , m i é r c o l e s ; m a ñ a n a . J u e v e s , y v i e r n e s , 2 6 d e E n e r o 
a c n c r n l . t p < « . — P r a f e i ^ o c M , 

• 3 p t a s . — S í l t s s a d a p i s t a . 3 p t a * ' 



e u rni-uvio ( J u e v M . £ 3 de Enero de 10S3 

H H « • • • • • • • • • « • • • • • • I 

! > « • • a « I 3 7 a t a tttu — P r o l a c c I A o r A a n i t z a « l a mol C a n t r a E j c a a r a l a n l a t a «la C a t a l u n y a 

V a r i s a o t a m n r a v o l l a a s p o p l l v a 
V e n d a d e S o c a l l t a t a s C a s a C u w A o , P o r t e l d a l ' A n ^ e l , n ú m e r o s 1 1 - 1 3 

m a m m w • • l i l i B M B > M B I I I W B H B B W M B M B M a g W B W a O B n n M H H M I I M B M M M M I B M I H — " " " ^ " " ^ B l l M l B — B U f l 

l E ^ Ü T U j E ^ » i C 5 w é ^ k . T > : - : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n P a l a c i o d e l e C i n e m a t o g r a f í a 

U l t i m o s d i a s d e O T E L L O O E L » M O R O D E V E N E C I A 
•sgtin oi j r i a d l o M drama da Shaiaipaare, Ika da LsnkeSy. Bmli JanalD^rf j Weraar Krauai 

L a F a l d a c o r t a 
por OLaDY- WAlToM. 

L a m a n c h a d e l p a s a d o 
peiícala sentimental. 

MafiüBa. Tli-taas: Kstrano dfl ponina da 
I.ani»illoe. . l o c a l y n «pisadlo da la ra. 
Tolucldn f.-aucesa, por la casa OaTmont. 

Muy pronto: P.streno Op las prandas «iclas!»aa I . m C a r c s l s r a * J L a tor tnacs ta . 
M fl -f>» *|.-rnp» • aftbsd» dp f! <iosp-.o!iar- bulara- nonjprxlfci para ib «•irtón »snPCI«' •IS !ss S í " d«l dnmlngo. 

- zeaaBaaaiiiaiiHMtmiMWMggssBWOTMiiwMnr^ 
E S T U D I O C I R E R A 

C 2 ± x x & C3L o M o d » 
Sa l acca o r c i u a a t t a a D A L M A U . 

L a d r ó a d e a l m a s e S T « a ° - " U n a i n o c e n t e a v e n t u r e r a S S S S S ' e o l í e d u ds.iciosa comedia 
Hoy, lu-Tes. lomroso pro

grama, ludo rstraoua. 
« v ? ? I « M n , l . , , • - C r e p ú s c u l o d e e s p a n t o V L ' í r ^ U n r a t i t o d e n i n f a s - Z S ^ V ^ S u . 

d a M o d a . — d u a n a m ú m i a m . - C o n t o r t . - m P f T l l O l O ÍM 'eilflA aa a l majos- c t n a d a O r a d a . 

m ñ i A R G E N T I N A 

Primer íolsodio de ta 
•mucloiianta naris 

Hot. Iwraa extraordinario prorrama da e<treuo» 

a s x s 
Botaba prodnccisn 
en tras episclloa. 

KI mapuiflco Qim da 3,4iO inatro* 
L a V i r g e n d e l a s r o s a s 
dei arlstocrauco profuma de M. de siiirnai 

La pr(>p;o>a peüoola 
áa I »<i metrot 

La original película 
en doa panes La data cómica, de eran r í a 

L a f a l d a c o r t a j E l g a t o m o n t é s j P u n a d o j l e b e s o s 

• • • • • • ^ • • • • • • • H I B É M M 

Uomlnso, noc!ie, estreno 
da: laKuadj episodio da 

• B a B B á a g B M B B B B B B B M W B B B a B B B B B a i M M g B H a g g B B B B B B a a B B f l B B B B B B W M B B B B B B W m E g H t 

M O N U M E N T A L e g r e s a i q b a l W A L K Y R I A 

Hoy, juptbs. Tedo (madloina Ri>rr.lSMOS — Slempra los rrar«amaa mis aelsmados. 
I U > a p a r i a s d e i a m o r , t S £ l ' S £ S S & . - X a i s r a e X l , rti'fSfuAcrtí¡;aül;^&. 

E l feada d e ¡ a s m u ñ e c a s v V t 8 u i u £ r ' ' ~ E l r o b o do l a B a n c a M c r l a n d , d n S e , 
B i l i y , a p r e n d i z d e e n f e r m e r o T d ^ » TOwb^'"' - A c t u e i i d a d e s G a u m o n t 

Domingo, noche, ES FRENOS.- L r O s p a r l a s d e l a m o r , mnau jomada.— L a i n o c e n t e a v e n t u r a , dal 
Programa P A R A M O U N T . por la morJdma V I V I A N M A R T I N . 

• S N É i l i S S H É M S M M É H n É B S i l H n H n ^ ^ 

C O N C I E R T O S 

H r j O D E P A U L I Z A D A L 3 5 , P A S E O D E G R A C I A , 3 5 
Viornes. 2G da Enero, a laa claco y media, SOS undlciOn. -Orea concierto en el qae e petieldn da numeruaoa cuentas y en ruta dsi taita obtenida 

racianteaeute, tomara Parte la notable meCKu-aoprauo. sofloríta 

C o n c h i t a R o d r í g u e z ^ r F . L o n g á s 
ean tm intorasaotra rrsirmeauis de obraadeT(]OUA9,(t*II<r-!<ARHH. BIK T L'iNntS y MRT^RBKrB.—comp'ewnde el programa oca la aodlc;da 
«a dlvAraianürnae i - I Oras Orraoo y r r-lano-Ptiaul i.—Isri^aclouaa como d# eottumtire.—Dlreeoiún artlttlra: I" LONOvS. 

B A I L S S 

- E ! c s u í r o d3 e s s K í i G a l o s m á s l a m r l a n t a d a a a s s í r a c a p i t a f 



t a o . r ' JueveT, « Me Ener t f d« 1923 E L D I L U V I O ' 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

u n u D n a i B a a u a a n n n n a r a c i 

T o a / t r o 3 > a " o " v o C i ^ í 3 . < e s O C H O B O i i i o s < a . o M a s c a r a 

• l «lia Sd«KeDr«ro. a lastres y taedia üe l a urdei ohaiv C B R T A . M B N I K F - A N T I L D B X H A . I K S 
U o c a l i d c i l a s : C a s a A u r i á e m m a . F a m a n d u . S 3 jr e » l a T a a u i i l a ( t a l T a a t r o 

¡ • g g j a f c B B a a a B S E g a g g B E a g a B M B K B M i g g g g g a g f f i a s E s s ^ g a g a s g a i s s s B g s s E a a a B g g g s s E a s K 

O r a n S a l ó o H o f i e m i a i V i o c S e r n i s t e 
C a m a v c s S d e 1 9 2 3 

H O Y . J U B V C S . D I A 2 0 . A L A S DXBZ T M E 3 I A N O C H Q 

G H - a n B a i l o c 3 L o c a s c a r a s 
A b a n a l l c l o d e l M O N T E P I O D ' A R T D B C U I I V B R S D E B A R C E L O N A 

6e r.tnrgaráa s rvgaloa alaam4acaraa y un premio naceci Al para las seriorltat.—Orao^orroche de c i>f<>ttl y terpenUnaa 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy.lM(>re4.terd».aiBsraatroy coarto.—no8lDterosant<>spartidoBde pelotaacesta.—Noche.alaadieey cnarto.—l>>>*rzk..<Irv.i. . ,« . , » ! 

Primero a P»!». - C H I a t u y J á u r a t f u i ccotra A r / i a u i s < s l n y Q u i n t a n a I I — flejundo. a csbui, — B a r r a n a c n s a y E < u l coaua 
J a l m a • l - a l a u -

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

i j E L i i d a , < 3 L e l T e a t r o g g ^ g g g : T ^ V p H ^ « Q ^ ^ ¿ ^ y ° | ^ « » « " e t " 

O p q u e s t r i n a ¿ T a z z - B a n d . - 8 p r o f e s o r e s . H á s l c a m o d e r c a . V i c e n t e G i l . C a l i a a a s , 18 

M U S I G - H A L L S 

y el )r.í>iveT»hIo 
baflaiín LUIOI 

H O V 
neaiMirlcidn 
4e ta célebre 

1 9 2 3 

M e s 

B a i l e s 

— DB — 

S á b a d o : 

T R O U P E R O L A N D O ( b o x e a d o r a s ) D 0 R í j l l r * 
y HOV do L U I S A D B A T « L A . baliarlita " * 

T A R D E 
a l a a 

I r a a y m e d i a 

T o d o s l o s d í a s 
de siete • nuevo 

y ciecba 

m u T i i T - m : m 
en e! elegante FOYER 

7 de una a cuatro 
de la madrugada 

G r a n T a b a r í n 
: A m e r i c a n o ; 

Director ftfltítlCOi FRANCISCO PEEBZOKP 

H I T A I B A N E ? > : O L I V A R E S 
genial canaonetlsta ai rey de la manipulación 

E ^ o ^ H A M O U C I T A R O V I H A 
1 lijare» TYÑDALL canzonetista 
n O R A N D B S k I M A D E 8 M A bolarina < - ) E M I L I A D O M I N G O euplellela 
a t r a c c i o k b s > S O b e l l a s a r t i s t a s m á s , S O 

COJiSUMAClOM USUAU TABDE OIAS LABORABLES I PSSKTA - KOCdH a S O - •SSTlVOá TaiUjí i J fwSdrAS 

IBBBBBBBBBaBBBBBBBEWBaBBBlBBBEBBSBBBMBBBgSBlgBEEaEaaBaBBBBSBSÍBEaMBB 

P O H P E Y A 
Goade Aiaito. H»Mi<rqnAa Duero, a 

T ¡éí. : ,. «rS a 

M , T 0 d W ? a T s « - e u T A 8 - 2 0 C a e a n o v a s - A l o n s o - N e n é 

H A G D A I H A H S A M A R I - C E L C A D I Z 
Oran compañía de TOdc»ll.—Joyi 
Bl Rracion" y pi;arraco TOflanl 

6 

• B g B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B J B M B B B B B B a B W B M M I H p B I I É B P B l U B I M B a i i B B B B a a g a a l B B B B a B g B B B B I 

I lEBBBIHBSIBBB9BBBBaBSSBE93BCa 
E X l T O l 

D i a v o i i n a - T o r p e s 

tBaBBBBgBBiaÜBIIBBBBBBBBaBBMWiBBBBBBBBBKiBBBBBBBBBBBBBBB1 
Ü A l l Q T / ^ A V n C D ' H I B^f'oa éiltoa a la escultural y íuaestwa 

K ü p i i t ü ñ L t K l p p p i T H F O K S 
M A R O U B B D E L D U E R O . IO«l I A- AJ A. S « J 2 A V i l V 
M A R Q U E S D E L D U E R O . IOS 

T B L E F O t V O 1 2 3 0 Hlea yreseuUciún. I r a l i a I * i i ñ a U t r e r a 

s a e a e B B B * 



E L D I L Ü T I O . Jueves. Z5 do Ene ro de l » ? 3 PAG. 9 

i ta 
• 

S G r a n S a h r n é e V a r i o t í a á e s 
" XbLr.i-iiN" 4ua» A 
B M « f a t í^f . tí tal R t i e r o . l o o y IOS 
S B U M R J O R H n o a t t A M A D E 
M B A R C B U O N A . 
• TAItDR, 5 y I f l I NOCHE. » y I I ] 
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C r ó n i c a d i a r i a 

S i g u e e l d i á l o g o 

T re s p a n t o » esenciales han n v r e a 
do la c o n v e r s a c i ó n qne sobro federa 
l i smo vonimoa soslenierulo con " I . . 
P u b l i c i l a l " . Negaba *sla que la fe
d e r a c i ó n puf l ie ru u n i r n.icionalieader 
d i s t in t a s y s í s ó l o regiones. Negaba 
t a m b i é n que el con t ra to f i rmado entre 
I n g l a t e r r a o I r l aod . i l uv lc so caróoUir 
federal . F i n a l m e n l o , r c c l i i u a l i á , pa t a 
el caso de C a t o l n ñ n , l a ftVniüila fede
r a l , porr . i j ; ' so i n l e r p r e l a b a on sentido 
t a r i r e s t r i c t i vo qne C a t a l u ñ a no po
d r í a c o a í e g n i r , median l f l e l la , sa m á -
a ima s o b e r a n í a , aun dent ro do la con-
T i v o n r i a e s p a ñ o l ! . 

Nosofvos l o opnsi inoa dos e j e m 
p l o s : el do Bav ie ra en AleuwnJa y el 
do U k r a n i a — s ó l o el de UVi-auia, p u -
diondo c i t a r o t ro s—en Rusia . No p o 
demos aceptarlos como b u e n o s — ñ a s 
respondo — porque B a v i e r a fo rma 
pa r t a do la nac iona l ida ' l a lemana y, 
en cuanto a U k r a n i a , es n a c i ú n a m u 
flió f o r m a r y fué ineorpornd.-v m i l i l a r -
menle a la Rusia de ios Soviets. No 
aduce " L a P u b l i c i t a l ' ' n i una sola r a -
l ó n . rara negar el c a r á c t e r nac iona l 

do B a v i e r a y de U k r a n i a . N i una . 
Nues t ro a rgumento , r e fo r j ado por dos 
• jcnvplos, p o r dos LccJios, s igue firme. 

Pues q u é , -¿no es bastante que B a 
v i e r a v i v a como nac iona l idad d u r a n 
t e qu ince s ig los , con sus duques y 
sus reyes p rop ios? P r c c i í a m e n t o en 
B a v i e r a so da el caso cu r io so de que 
la d i n a s t í a quo c a y ó en 1918, la d i 
n a s t í a quo qu ie ren r e s t au ra r sus m o -
nárquieo?», la do los W i l l c l s b a . í J i , r e i 
n ó desde e l s ig lo X I I con una c o n t i 
nu idad qno s e r í a a d m i r a c i ó n de Char
les Maur r a s , s i é « ' o fue ra capaz de 
a d m Í T a r a lgo a l e m á n . Porgue es n a 
c iona l idad y poiyjue la s iente, Bavie ra 
t a I n s i s l l o o s iempre , den t ro de la 
c o n f e d e r a c i ó n g e r m á n i c a y den t ro del 
I m p e r i o , en su p a i t i c u l a r i s m o . L a 
bandera b á v a r a no fué s u s t i t u i d a , i n 
c luso * a los reg imien tos , po r la del 

I m p e r i o basta Iki'mj epí -a do ve in te 
a ñ o s , y desde 1918 m á s de u n a ve» 
•e ha hablado de la r e s t a u r a c i ó n do la 
IndopenJcncia de B a v i e r a bajo su v i e -

Ía d i n a s t í a . ¿ E n nombre , pues, do q u é 
a niepa ' L a P i rb l ic i tnL" oarAetcr na-j 

e ional? ¿ E n el de l a lengua? E n t o n 
ces, s! A u s í r i a entrase a f o r m a r par
te do A leman ia , como ha deseado, le, 
t e n d r í a que ser t a m b i é n negado su 
e s p í r i t u nacional-

E n cuanto a I Icrania, nos bastarte 
t o n c i t a r palabras de Rov i ra V i r g i f l 
para conf i rmar su nac iona l idad . E n la 

His to r i a deU mov lmen t s noe iona l i s -
l e s " e s t á el de U k r a n i a . ¿ Q u é es una 
« i : . . s:. ••. a ..• a 5 ¿ ¿ ¿ s a a a » M a i a M > i í > ó s s s ¿ -m a i i i i a é M i t i a i ^ a a i » 

' a c i ó n i n fo rmada? Vamos a á c e n t a r -
t; pero , entonces, ¿ d ó n d e q u e d a r á la 
acional idad do C a t a l u ñ a ? Y U k r a n i a 

10 fué incorporada v io len tamente a 
a R e p ú b l i c a rusa . Se h i i o indepen-
herita ya en 1917 y f u é reconocida su 
ndepeniencia en el t ra tado de R i i p 
)or Rusta y Polonia , t ra tado firmado 
•n i S S l . L o s rusos, j u n t o coa los co -
i iun i s ias u lnan ianos , p r o c l a m a r o n ¡a 

R e p ú b l i c a s o v i é t i c a en U k r a n i a , pac
tando una a m p l i a a l ianza e c o n ó m i c a 
y m i l R a r . A la Conferencia de G é n o v a 
a s i s t i ó e l afio pasado, precisamente a 
r e q u í - r i m i e n t o s de T r o l s k y , el r e p r e -
senlunto de Ukran ia , el famoso Ra-
kowsky. Uacc m u y pocos d í a s U k r a n i a 
so f e d e r ó ecn Rusia. E l alcance de esa' 
feder&oióa los desconocemos; pero 
ü k r a n » » , s e g ú n Rovi ra V i r g ü i . en su 
" H i s t o r i a d<»is mo\nments n a c i o n a -
l i s les" , es uira nac ional idad que, se
g ú n l u í o s l a t e o r í a f c i l e r a l i f t a , h a 
podido un i r ao a Rusia c o n t r a r i a n d o 
ia t e o r í a de "La P u b l i c i t a l " . 

I l t í spe r to a l caso do I r i anda . " L a 
P u b l i c i t a l " respeta, condesoendicnte, 
•nuestra i n t o r p r e t a a i ó n fcdm'^J, que, 
s e g ú n e l la , no es la e s p a ñ o l a . L e da-
mes, a nues t ra vez, la r a z ó n . E s p a ñ a 
hoy no puede aceptar m á s quo u n f e 
dera l i smo res t r ing ido , porquo t a m p o 
co, seriamente, le h a n exigido m á s . 
El r eg iona l i smo so ha c e ñ i d o a l rspor-
tunCsmo. L a SoVdar ldad d e c r e t ó u n 
p rograma m í n i m o . - E l nac iona l i smo 
republ icano a c t ú a m á s como r e p u b l i 
cano que oomo nac iona l i s ta . E s p a ñ a 
ao puede a t e o - í e r m á s que a eso, n i 
C a t a l u ñ a puede, po r ahora , pedir m á s . 
L a fuerza de n ú m e r o , de e n e r g í a , de 
a b n e g a c i ó n , de s a t u r a c i ó n n a c i o n a l i s 
ta, no puede l legar en el d i n a m ó m e t r o 
p o l í t i c o m á s que a u n a t rans igente 
f ó r m u l a federal . 

¿ Q u e en lo que se cons iga t e n d r á n 
su p a r t i c i p a c i ó n los ex t remis tas? No 
lo negamos. T e n d r á n la eficacia quo 
los anarquis tas en Kas re formas so
ciales. Pero s i anta E s p a ñ a se p l a n 
tease el p rob l ema de C a t a l u ñ a como 
u n problema federal , de u n federa l i s 
mo no d o c t r i n a r i o , s ino nacido de u n 
nac iona l i smo v i v o al margen de todo 
separat ismo, la In te l igenc ia fuera 
mas fáci l y el apostolado m á s eficaz. 
La f ó r m u l a federal , todo lo a m p l i a 
que se quiera , debe oponerse a la f ó r 
m u l a separal is ta , y los que orean é n 
é s t a no deben i n v o l u c r a r el t ema de 
las posibil idades pa ra ev i t a r el c o n 
fus ion ismo. Y s i se aceptan las p o s i 
bi l idades, se ha de aceptar l a f ó r m u l a 
federa!, e l iminando la separat is ta . 

j E s v e r g o n z o s o l . 

t t l EL HOSPITAL NO PUEDEN ADMITIR 
ENFERMOS POR FALTA DE RECURSOS 

I á Administración del Hospital de la 
Hknta Cruz y San Pnlilo, hondamonte preo
cupada por los limltadlsimnn medios con qno 
teuenla para atender al crccfenlc deseavol-
Xri:aIcnlo de su misión caritativa, tomó el 
«cnerdo de dirigir un sentido requerimiento 
a todos los eiudaU»nos de flareclona, invl-
¡(¿ccoles a cooperar (cada cual ea la, medida 

de fus fuerzas) para ta urgenlo solución 
del problema ecenómieo do ian anticua y 
benemérita iusUtuciún de la caridad borce-
loDeaa. 

Bl aspecto mft* lamentable de ese proble
ma es el que pone a la Junta administradora 
en al doloroso trance de no poder satisfa
cer, sino en una reducida proporción, las 
numerosas y crecientes demandas de hospl-
talización que recibe. 

Para remediar tal cúmulo de deüdictaas y 
teniendo en cuenta que son. aeguramente, 
ignoradas por esta oiudad, generosa y altruia 
U en toda ocasión, dicha Junta ha comen
zado a expedir cartas a todos los ciudadaaos 

barcelcneses, eolleltando ese caritativo con
curso, que no duda obtener, cu beneficio da 
los enfermos pobres. 

Por nuestra parte hacesnoa los mis rer-> 
Tlaoteii votos para que las barceloneses cch 
rrsspon.-lan cao el mayor entusiasmo al re-
ouehiiúcato de las prestigiosas peraonali-
d»de8 que administran el HuspiU! de la San
ta Cruz y San Pablo. 

lEs verdaderamente vergonzoso qué M 
caridad se retraiga en ciudad tan rica como 
Barcelona I 

v a » « • « a a t s a » * i » a i s » « a 

L a s m f e r m a c i o n e s d e 

E L D I L U V I O 

La Prensa eonesda amplIsiuM ioíorma-
elón al viaje del naviero bilbaíno se&or 
Eebevarrieta a Marruecos para la liberación 
de los prlsluncro» y por la decisión da Abd-
el-Krim de do entenderse más que «on a. • 
•ho oavlero.' Los telegramas de 'ayer con
firman la nueva y publican de-itaraciones 
del seflor Echevarrieta en las cuales diebo 
scüor dice que Dria-Ben-SaiJ es su agente 
en Uarrueeos y oue llevaba las geslionus 
del rescato oon Abd-el-Krlm. Anade el se-
Sor Eebevarrieta que ahora ba recibido un 
•viso de Drís-Ben-Soid. y de alii arranea U 
decisión del viaje. 

Anotamos diciia» noticias para rcalaar ona 
vez w&s el buen origen de las inr<>rnt3eio-
nes de EL DILUVIO. Nuestros lectores pue
den recordar que hace algún Uefnpo so pu
blicó en EL DILUVIO un escrito titulado 
"Una Información sensaciunal", que Iba Ar
mado con las iniciales L . C , de un distin
guido colaborador nuestro, escrito que íu«i 
recugi.i > por algunos colegas madriteflop, 
entra ellos "La Aoclón", qno lo con-iedió 
gran importancia. Hablábase en aquel ar-
ticulo do las causas que hablan contribuido 
« la eaUstrofo. de negocios de minas, dn 
disputas de Empresas, de la amtst.td entrn 
Al>d-el-Krim y el seflor Echevatricla, del 
moro Dris-Ben-Sald, sujeto do ventaja y 
aventura, etc., ele., en una informaelón n : < 
no en balde sa titulaba seosacioaal y que 
fllgunos qulaicran tomar con») eosa de na-
hilldad periodística de re lumbrón: yerá los 
hechos demiirislran que era arrancada de la 
triste reaCdad marroquí. 
a » « 6 a » * » í » » a » * ^ S ' 0 » 6 f t o & ' a » 3 ^ j « i i a » 

E l p r o b l e m a a g r a r i o 

d e C a t a l u ñ a 

LA LLEGADA DE BASILIO ALVAREZ : NU-
TINES EN RIBAS, SARDA íiOLA Y SA¡* 

BAUDILiO 

Ra causado excelente litinreslón entre los 
rabassolres la s^nluncia del Jusga<!o do \ ' ¡ -
lafr&aca, en apelación al mimiclpal de K e -
•Ii-na. no d.mdo lugar al demhueio de un 
rsbsssolie. Con tal motivo, el distinguida le 
trado seflor Hosteneh recibe muchas fell-* 
eltdcioocs. 

Mafiana, viernes, Uepará a Barcelona, 
en el expreso da Madrid, el ptopagandUia 
agrario de Galicia, don Basilio Alvaroz. dee-
cendiendo en el apeadero. KI mismo dio, el 
seflor Alvares tomará parle en un mitin en 
San Pedro de Ribas, en el que toa rán de la 
palabra Umbléo el diputado eeflor Com-
panys y el letrado seflor Durán y Coflamc-
ras. 

El cábado. a las seis do l a Urde, el sefler 
Alvares dará, una conferencia en el Ateneo 
Barcelonés. 

I I domingo, por la tarde, de dos 
a cuatro, dará un mitin en Saniaflola. y 
luego, ea auto. Irá oon el aaOor Ooiupanya 
y otros eleacentoa aerarlos a San Baudilio, 
para celebrar otro mitin. 

Es posible, sin embargo, que este pro
grama sufra variación. Lo que está deOni--
livamente convenido es al mitin en Sorda-" 
Oola. 

El ««flor Alvares «erá obsequiado el l u 
nes, en Barcelona, eon un banquete tattmo 
por ub núcleo de inlaleelualcs y periodistas' 
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L o s d i s c u r s o s s o b r e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 

D o n A l e j a n d r o I c o l a b o r a d o r 

d e d o n A l f o n s o X I I I o a q u í 

h a c e f a l t a u n a c t a d e d i p u t a d o 

Y« lo dijo imijr oporluMsücnie el gran 
Haamuno: "Lerroux es rupubüoaQo imra quo 
<l«Jea de fifiusar cu las filas r^publlcauao 
loa vordbdcnM enemigos del ¡ •..; mo-
nártiuioo." -

Desesperado Lorrcux ante el jusUflcarto 
feiaor <lc perder el aol» de dipulaüo por 
Barrrlonn, liespués de un mutismo quo Vía.' 
to favoreció a Sánohe» Ounrra como prosl-
donte del Consto de ministros on la •.: . v 
-'lORlir-u de tas responaabllldados. charla 
nliora por fas oodos oon el propééito de t u -
ccr su propaganda eíecloraf. 

Lerrouz sin aota de diputado es homliro 
nuorto y el ex emperador del Paralelo quie
ra v m r y vivir bien, que es lo qi-.e se (rata 
de cruscKUlr, 

Convertido en viajante, o, mejor, corai-
sloolsU. va de dudad eu olndnd para colo
car el disco de las responsabilidades, ^pilo
ta a toduB partes ; no da co ningún bha.ao: 
poro [iara que no digan que no es radical 
un bus aspiraciones apunta su escopeta de 
rafia hacia e! J-f- del Estado, a quien tanto 
fifioo que agradecer don Alejandro, para o>a-
linuar a su servicio. 

Kn los milines de Valencia y Scvlila ha 
f»Dido. buen cuidado de no dirigirse a la Ju
ventud paca conveaeerla de la necesidad de 
qne vaya a Jugarse la vida en tierras a í r l -
ranas para hacer c! luego a los frrandes ne
gociantes do la poUiloa IntiTna.'iortl, co la 
quo representa un Impórtenle p«pol el afri
canista Alejandro. 

Hogún f.^rroux, se lir.pooo la rrvoluclón 
pura" lograr el cambio da régimen.. . hasta 
'{ue tonga, c-n su poder el aota de diputado 
para las futuras Cortes. Después (lorudri 
la siesta sobre los laureles conquistados 
con su oratorio brillante y rebascada, de re-
lurnbpdo, y que hace oxclamar a sus oyen
tes: " Y qué blea habla este hombre; pero, 
¡qué vivo est" 

El dlsflurso d» I.erro«T rn Sevilla ha sldn 
uoa nueva habilidad de don Aloiandro I , y 
tanto c» rsf, que un írotnbre de la solvrnola 
rao»*! del señor Ltics de Tena, el llegar a 

Madrid procedeote de aquella ciudad cmla-
luza, ha conilruiailo la Vhabilldnd" del pro
fesional de U oratoria republicana a raioj. 
d'ctendo que la propaganda de Lorroux va a 
reauitar contraproduroata, porque las 81%-
ques y lab Juicios tan falsos que co su ie~ 
riento discurso .lia dirigido noutra la mo
narquía, cuando el jefa del Estado vaya a 
la hermosa capital andaluza se tr&.iucir&u 
en una clamorosa nmestra de los scqIIliíuu-
tos de lildalgulu de la opinión sevillana. • 

Todo esto tendrá" que aftadlr el lufa df l 
listado a los motivos por los cuales Iiubo do 
clogiario don Alfonso en su ronlcnto viaje a 
Salsmanoa n:ite el nlcatds Icrrouxijla de 
aqtiella hlslOrioa ciudad. 

Don Alejandro I va de triunfo en triunfo. 
Ks un orador infatigable. Se nropone hablar 
en las gruod*^ capitales que lo lolcrea. mo
nos en • • porque ciqui es dondu i . 
se le conooo por triste y amarga cipcriaa-
ola. -

Ahora parece que se propone perorar »d 
Alicanto. La Juventud republicana aUeaa-
lioa le ha Ilamailo para que repita c! d;s-
co de las responsabilidades. Después del ú¡s-
cureeto so propomm aquellos Inexpertos Jó-
TCnoa Ucnaiio la barriga en un banque-to. 

¿l 'or qué no ulden de sobremesa a Le-
rrous la formuoíoa de ua batallén de legio
narios rojos, n cuya cabeza podría flgunir el 
os cabo do Ingenieros, rt^nrtftr de Africa, 
como ahora desertor Ue la RcpCiblica y ser
vidor de don Alfonso? 

El caudillo afrlcanizanto estarla en carác
ter con un fusil en la mano: mucho laojer 
asi que pidiendo n-sponsabilidades por un 
dosaslre al que. tanto cont'rlbuyé él prcao-
n zando la necesidad do guerrear en Marrue
cos en vex do rncoger el espíritu oaejllsta 
y nalrlóllco de todos los rcpublieahos es
pañoles, ouo sólo flan el progreso de la pa
tria en el trabajo y no en la pnlille* ím-
porlalisU mantenida por lo» hombres del r é 
gimen que tral.i de derribar don Alajar'dro 
con sus monsergas clecl orales de ocasión. 

El Comité de luielga ha pedido al Sin
dicato único de la distribución sen retirado 
el personal de otlcUias do la casa Ormao-
citea. También ba enviado un comunicado a 
la Asoclacién de mpleados y obteros del 
Ayuntamiento rugAndole se dUpoog» a re
tirar los bomberos que sea preciso. 

El cenflicto d« la c a n Quirico 
Oaaanovea. 

Slg"!» en el mismo eííado. 
h'i Binillcalo Anl^n ha dado orden a ana 

QMHados do ranw» del transporte, metaT 
lurgla, madera y constiucclón para que aí>aa 
donen el trabajo. 

Confaroncla. 
Ksís noche ea e! I^eal de! Centro obre

ro de la callo do Mercnders. 85, a las nueve 
y media; »i celebrará una ronforenrta, d i 
sertando sotiro el tema "Auariiulsmo y m-

l a v i t a nel iraDalo 
SubcMI». 

Ki Sindicato Inlco del ramo «lo cons-
•ruoclén ha neo'' lado entregar seirtanalnwa-
•o !5 peaotas, romo subsidio, a las famlUas 
de los obreros perteneeientes a! ml«mo que. 
a eonsecuenria de las luchas sociales, lia-
)an muerto violf-ntamente en lo i dos últimos 
•los. Usté subildio es da carír-icr provl-
sionai mieotras la C N . del T . acuertla 
otra eosa. 

Loa obraros del Metropolitano. 
El c<>|i!lioto de loa obreros d f l Metropo

litano oontim:.;bu ayer turde en ei mismo ea-
';kIo do los días antiirlores. 

r i r inu i i ímo" el coapaflero Agustín Zamw 
rano. 

Un aviso. 
El Sindicato único del ramo de la alImaflH 

taclóa (sección de reposteros) pone ea (04 
nooiutlento de todo» los compafieros de pro4 
vinnias perleoecleotcd a dlclio ramo se abs-« 
leugan de momeoto venir a Darcelooa ca 
busca de trabajo, pues basando un período 
da crisis y atendieado al número, excesiva* 
mente crecido de vacantes que la Cumlslóa 
de la Bolsa del Trabujo tiene en lisia serte 
iameu'.able no poderlM etcuJer. 

Convoc-atoiia. 
Ea Coraiílún reorganiiadora del CentrC 

Instructivo naolottal de Uareelona couvooa 
a lodos los que baldan perietiecldo al mismo 
y a los que Moutua la necesidad de la croa* 
e'.ón de un Ceniro cultural o ¡a reunión qu» 
so celebrará a las uueve de esta ñocha e* 
el local del ¡sindicato del ramo de la alU 
BSefitOClÓB (Conde del Asalto, 68, 1.») 

El lock-out da Calolta. 
Ita entrado esto rontlielo en ima fase dtf 

extrema gravedad. Dcipué» rlc loes y medi« 
de lar ha no se vidlu'.nbra la solución, slaw 
que, al contrario, en la última entrevista le* 
nida en el Gobierno civil por arabas par« 
les contendientes quedaron rolas las negoa 
ciaolones, y desde toínnecs, por algún in* 
Icresíido en ello, so xiiUc propalr.ndo qu* 
son los obreros los únicos rulpabícs de quf 
c! conlllflo continúo, l'ero basia conocer ol 
origen y desarrollo de la cuestión para com« 
prender que ios únicos causanlos de que el 
roanirlo se f lernlce son el señor P.oscllí 
por bu maníllosia parriaürtad ea favor da 
¡os patronos y ol uefiúr llavontós por »<$ 
<i' fo-..nocimieriio rc5pecto a euesttcnes .so» 
cióles. 

Y smargadoa estos s»nore« por su fra
caso, se cruzan de brazo», esperando que el 
ronlllcto acaba cuando el hambre empuje a 
los obreros a las fAbrir.as. Vana esperanza ea 
esta. 

El Comité de la Federación Ilcgional Cátala 
na en su última reunión acordó infervenlr ea 
el confllelo ayudando moral y materiaimenta 
a loa lock-outeados: auein&s la Unión Cena* 
ral de Trabajadores lamblén se opresta a de
fender a su sección de tiali da e l a t e m a l r t 
cu&ndo y cómo lo crea preciso. 

Ya ven. pues, patronos y autoridades, eft-
frio los obreros no están abandonados a su 
suerte. 

pero, ademés, la Frdcrarlón Deglonal ño* 
t':c« que protesta contra la pasividad del go-' 
lernadnr por el hecho do que va conflicto 
que afecta a una pol'laclóo entera y que tie
ne en la calle a más de dos mil personas. 
•t""a - arrinconado d.-sdoriosamcnte como M 
fuera algún polvoriento fvpedlcnie elaolo-
ral. 

En asía proílnel» harpa falta honrnre^ da 
amplia oompren«ión y no quien descuide y 
«grave las cuestiones ficiios. 

Ea estos términos se expresan lo.» lotere-
«adoí en un extenso cumuoleado que nos re
ndían. 

Protesta 
El delegado de! Sindícala TTnleo regional 

del ramo de tran*poríes maritlmoa y terrea-' 
tres y «iroitares de Cataluña nos suplica ha
gamos ronstar su protesta por 110 habérsela 
peetnitido por la policía la entrada en el mitin 
que tuvo lugar anoche en el Centro de De
pendiente» del Comerelo y de la Industria. 

Agrupación Camunista 
?a ruega \ fodni to« atUiados~ y slmpa-

(l'^nlca de la Agrupaelón r.omuñista da 
Barcelona que pssen por el lo^al social da 
!a misma, callo do S«n Gil. 3. principal, el 
día 2«. a las nueve de la noi íie, para oo-* 
rnumcarles asuntos muy urgentes. 
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L a s e s i ó n d e a y e r 

L o s c i n c o c o n c e j a l e s d e A c c i ó C a - ' » 

t a l a n a y e l s e ñ o r C a r r a s c o s e r e 

t i r a n ú e i C o n s i s t o r i a d e s p u é s d e 

r e n u i i C i a r a l o s c a r g o s q u e o s 

t e n t a b a n e n e l M u i i c i p i o 

' Pe ñola «3 19 Casa Orande mr.ycv aairaa-
ei6n que en ¡Jias oriliaarlo». ¡.n imiicU, qac 
ím cnipííaclo a elrcuiiir a n''<il(«di9 »n U;* 
circulas >• pef:«8 pomi.TnB, «jiie i o i roo-
e^Jal-'s di *tetá CataíHnn' lit-nen proyer-
laúo ua vordaJero "ooup de th*íatre" para 
la «""stón de boy y Ja p..-.-. :.t.<t de ouc «n 
la misma se trate Ufi c:iiiil."io da los obr.'-CH 
del "m'.'tro'* y se reewelwi de una vc% el 
dictamen relativo al nuevo s-Trtrlo d ' l traas 
porte de carnes t im ntr>!do a] Ayuntadiicnlo 
gran urtmoro de curiosos. 

La lri!;unn de la í 'rcnsa no Uay que .lecir 
que so hallaba ati-slaila. Los perlodislas no 
nos ivjdfinos mover ni mei'io centímetro. 
|A í l da .cunto trsímjar. KAor alcaldeI 

.Vuinos a ver quO ocurre... 
L-. aosión : : Ko ta • - i e«ld-
brar en Ba'.i&a Arlas el milln 
pro-preaos. 

I,a scsii;.1! emiiieaa a las seis meros die». 
Ks ordinaria y de íegumJa convo.-itoria. 

y !u prcsiiie el Vnnier toiilcn'o ac alcalde, 
tifAor SfaynO?. 

Se i»c y ajii'Keha el acia de la s^Mo an
terior y oí secr?tiiric iransmiie Beguidameo-
tc a! Coos!slorie nn par do oftcloí q-ja llgTi-
ran ••!! el llamado des¡>a«ho otlrJal. 

Kn el primero, de la AlcaMia. b« intcre?a 
la pi-ovlBión de ta T&eattle de voeal-T-^lno 
d'i la Comisión de Ceméntenos provocada 
por la maerte de «ten Joaqum Hila I^- in . 

So efectuará más larde la vou.nun corres
pondiente. 

' Kn el scfrundo, de la Junta do Museos, pe 
deniejia el permiao •uOcífudo por la Comi-
elóa pri>-prc«os para celebrar el próximo do-
nun.co un mltiu cu el Palacio de-Bellas Ar
tes. 

El scSor ñocha lamení» esta ner^Ilva de 
la .luula <lo Museos, y, al pretiunlar a su 
presidente seilor Barh*y en qai? se fun.h, 
coateata el cJtl Bícionallsta q»o desde haré 
í e s aflos observa la mencionada Junta el 
criterio de no dejar el Palacio de Bellas 
lArfí-s para la celehreolón de ningún aett/ 
político. mé-\ime teniendo en ee- nta que, 
por estar convortldo en Museo rt'rmanente, 
ce epcueotra m la ac.toaltdad atestado de 
cuadros y esculturas. 

—Muy bien •— replica r! Jefe de la H i l n ^ 
r la ra.il. a)—; tomo liiK-na nota de ello para 
lo sueesivo y ta espera de los actos que pre-

,te:idan ccieurur ea e) i'alaeio do Helias Ar
les los regi-injfcslas o los aoíiores de ta " U i -
gueta"'. 

Dobate político : : Habla «I sa-
nor Masaot. 

El soOor Masaot se levanta y en nombre de 
la minoría <lc AeeiO Catataua ruega a la pre-
cidea>'ia que so 1c deja reponer inmedlala-
oionte una serie de eonálóeraelon^n que 
afectan inuciiisimo a la aetuai silimciOn de la 
ceferida minoría eu r! Consistorio. 

El seilor Maynés aeceJe a este rwpo y 
pasa a ocupar an esoafio, anstituvíndols el 
»efior Plaja en el sllldn p.-e.'Iileni'lal. 

En medio de ena verd^ider» esnefta-Wn, 
• I seflnr Ma^sot emp'ezi a habMr. ilecuerda 
eon gran lujo de detalles, en primer térmi
no, !a forma on que doserlaron lo» con'iej «-
les de "Acció Cataltma" «le las hijestes del 
reg-.ouilirmo y rtiec que, al predu'-lrse « r a a -
Ila es( i«ii'.u manifcs'aron lenlmTte at>» eon-
tlnuarl.'ui pt'e^taní-) *t i e.»!»-..- .-•.•:r a la 
Otua •dmwUrá l iT* im la caá) aria. Igual que 

tsbfan rcrJdo haciéndolo basta enlomes y 
jue el se&ur Maynés tes declaro, en oon-
entaeiOn, que consideraba, a pesar de k> 

«•corrido, q-a seguían los ronoejaíes dlsl-
xentea integrando la mayoría conalstorUroo-
mo si nada hubiese pasada. IMce ademfts el 
jeflor Massot que «ü propio tiempo dirigie
ron los a ludüos conerjaJes una carta al / r e 
sidente de la Lllga Rejponalisla romunloin-
dolo que. por repararse de la disciplina del 
!>artidot ponían a su disposieién los cargo} 
de gobierno con que hablan a'do honrados 
y que el seflor Abadil ¡es conlesW que, en 
vis» de las manifestaciones hechas en Con-
•«'«lorlíj, no creía la Comisslft «t'AecíO Pol í 
tica de la Lltga que debiera haber variación 
aiguna en ios expresados cargos. 

Lee a cooünuaclón el oratlor nn editorial 
de "I-a ^ cu de Catalunya" en el que, a pro-
piSsito del caso Oarela Cortés, so r»c"crda 
!a defccclén polillea del marqnés «le 0 ! í r -
dola y se censura. ImpUeltamente, a los ele-
.mantos de "Acció CaUilana" que c.nndo for
maban pai-te de la Lll^ra eoaalguleron carsus 
•le r-preHcnlaelon y no 'avleron luego la nt-
iesdesa de renunciarlo». Protesta el sefinr 

Massot de que se b»ya comparado la situa
ción de los concejales de "Acció Catalana" 
a la del reflor Garda Cortés y do la ofensa 

palabras textuales — «jue entraña equi
parar su conducta a la del '"nol" Rlus y 
lllus. Estos seflores — exelama el Juvsn 
td l l — al>andonsron sm bandera y cambiaron 
de credo poliilco, pero aosottoa no befn-» 
tieoho mfts que Inlenslllcar'nuestro Ideal :>a-
rionaltsl-t. Con una sola exrepciún — "«tla-
de — proecdlaraoa los eoD«-flj8l<'3 de "A •••;ió 
Calalana", al ser designados como eani i la-
los, de la Joventirt Nacionalista de la Lllga 
y ía la aprobó nuestra actitud cuando MtBW 
i la dl«idenc!a. 

Afinna el s^fior Massot q-ie. n pWP de 
todo lo exaue^to, ni él ni siis Mnipañeros 
quieren qn'e. lal como so deduce del ar-
tirulo de "La Veu", so les tenga eoncep-
lundoe e .o faltos «íe >Hlca política y aním
ala solemn«P>ente «pie <|e;«l« este nmmento 
-cauncian a cuantos eargos «!e gobierno í»s-
t^ntan en ei Mimlfiplo, incluso a las dos 
Prnenclaa rte Alcaldía que se otorgaron «I 
orador y a» seflor Barbeny. y «pie, no siendo 
posible renunelar también a las actas de 
o neejsl, se mantendrAn alejados í e l Con
sistorio en tanto no UiMfa o^ isión el cuerpo 
electoral de Bareetooa de ratlflcarles bb eon-
Oanza. 

Ueclara. finalmente, «jue la cuestión que 
•icaba de plantear no tiene nada qnr ver con 
loa derrAa concejales de la maywla, pies 
alcanza tan sólo a los directores del resio-
nallnroo; manifleata ¡ni creencia do que «I 
arUcnh) en ciiostlón no fué Inspirado ni eo-
ivenldo, mtrt»s üe »•* piibllca«lo, por el MflW 
M.iynéa; Invita a ras compañeros que qne-
•laa en el iJonsii-torio a que prosiaan la la-
l>or que ŝ  reallaa en la Comisión de Cultora, 
v a la que hablan dedicado lo» concejales de 
Aocló CaUlaus »ua mejores esfm-.-joi, y 
después de recordar las frasea que en ek»-
río de 1» lealtad con que ha pr^ei-ilido eae 
nuevo orjTtinlsmo naníonallsta pnnnineW el 
Kefior Cambó en «•> discurso de la Barrelo-
neta, termina diciendo ue la opinión pAbll-
ea Jozcará en deflultivo, detüoan'lo a todos 
los Miles en general palabras de agradeci
miento y estima por la eons|de~aclóD y r >'»-
boraeióo qne en elloa hallaron sicsapre. 

La minoría da Acció Catalana ) 
ea retira del hemiciclo 

Una vea pronunciado su discurso, el señen 
Massot, seguido de los seflores Martín ¿sh 
leve. Guarro, Barbey y Duran Beynals, su 
dispone a salir del bemicielo. 

El aeíior M&vnés lea ruega que, kntes da 
marcharse, se dignen eseucuarle. 

El sefior Massot: Es inAtll. Nuestra doei-
sión es Inevocaliie. Nada leñemos que ess 
cuchar. 

El BeCô  Junycnt: | l'ues eao es una de8-< 
eortesfa Intolerable I . . . 

Los r.lue.o concejales de Ae.e.ió Catalana y i 
se encuentran fuera <lol salón. 

El arto ha producido efecto. 
SI lo hubiesen ensayado. Juramos «jnc BO 

les hubiera salido mejor. 
¡Qué lástima que estuviese túsen te del 

•alón el barón de Viverl i liubiéraiDos pasado 
nn rato delicioso I 

Discurso del señor K a y n ú , 
Habla el eettor Maynés. 
l'rotcsta el Jefe «Je la mayoría del hecho 

Insólito de no haberse detenido los conc«-< 
Jales de Acció Catalana a escacharle. 

Entrando luego en materia, «iice míe el 
srtlcuio publlrado en "La Ven" rellitja on 
'•yaun de opinión y «pie, en tal eooceplo, el 
referido diario tenia perfeeto derecho a pu-
biicario. l):ce también que esta cuestión no 
de! !a salirse del campo de la Prensa; los 
de Accio Catalana cuontaa en este eauipu 
con un órgano en el cual censuran conL-
nuomenle a los hombres, la poHtica y el c r i 
terio do la Miga, y les hubiera rnatailo muy 
poco contestar desde allí las apreeiiu^ioues 
del d:. lo regionalista. 

Niega seguidamente el Befior Mayués quo 
exista contradicción, canto se bí. querido su
po'icr, entre el fondo del articulo do uiarrai 
y el criterio «jue presidió las onntfciitaeiones 
hechas por el orador al producirse la diai-
dencia, que ca precisamente el criterio ge
neral que ha informado atempre la eobaucta, 
no sólo de la Lhga, sino de todo» los par
lados polillcos. 

Afiadc «pie el acto realizado por los con-
eojaies de Acció Catalana obedece mas a loJ 
impulson de una Juventud Ue.na do ardot' qum 
a los de la reliexióa, y dice que en cu"süoíu,.í 
de ética no hay que escuchar otra voz qua 
la du la ronnencia. 

Lamenta la separación da los alrilidos con-
ce'aiea del Consiatorlo, y hace roustaF au 

v .• • •< por haber éstos dejado transcu
rr i r varios diaa bin decir i «j..e IraiualMK 
para hoy. ¿Es «pie han querido buscar ua 
golpo do efecto 7, pregunia. 

'Rechaxa luego el acitor Maynés la res-
ponsabilidud de lo ocurrúio. C<'ino Jefe i & 
la mayoría dice haber procedúio ueiuprv, 
eon :« • ios disidentea. cuu absotu'a 
lealtad, cumplióiuío Uaniprc los ctMHprufiú-
sos cantraiiloa. Declara que él, pereonajiorji-
te. ni inspiró el famoso articulo de "La Vcu", 
ni tuvo cunocluiiento previo de su pnblica-
eiún, p«:r« recoiiuce qim dicho artwuio estai 
inspirado, dxifiirine ua becho notar antes, 
en la manera de pensar que sn-.n-prc l n ob-
serra.to la LMga Beglonabsta: Esta manera 
de pensar — agrega — la cuuociuo, ai ser 
proulawailos canciidaloa, los concejales do 
Amió Catalana, y, por si eelo fuera |K*e«, en 
aquel entonces era ministro el Mtñur Uuobu, 
Asi, pues, no pue<Jen Uamarse a etifptiut. 

El Befior Maynés teriuma eu {Minu-ariua ta-
mentaude la ausencia «le Kis o etliles 
nacionalistas, y expresando su asumlH-o por 
no haberles movido la élioa a adoptar, «loado 
el prioM..- motoento. esta actitud de bwj. 

¡También el aeftor Carrasco 
retí ral 

Entra en uso «le la palabra el ahnogáva* 
sebor Carrasco. 

Hace historia esto edil de su separación 
«le la Liipa y de las causas que uiol>*aron 
el que no renunoiara, al quedar t'^hg'ado 
de la dibolplioa de la misma, del cargo que 
ostrula. 

Ahora, no oblante, por rasónos A* deli-" 
eadeia y de moral política, eutieníle qu* 
debe solidarízarae con los eonnejaies • ' 
Aecló Cataluña. Estaba un poeo distanciado 
de este o i^u i smo; pero, al ver qu*' el se
ñor Massot y sus «íbmnafleroa bao roto ea 
absoluto los lazos que les unían con la ' ' • 
ga, todas l»s dndaa «pie podía Inspirarle »u 
acUiaawvn se han convertúto «le repeule ea 



Jupit?. 25 <!e Enero de 1983 PAO. !3 

Incllnaolón y •taipatl». Aprueb» la oonduo-
ta da loa coucílalea de Accló Catalana 7, al-
ffuiende «ti ejemplo, abandonará ei Consis
torio, per» custnclo haya termlnido el de
bate. 

Recomendó unaa paiabraa del seflcr May-
nés, dice qne al la ética tuviesen que prao-
tic&rU todos, el aloalde y los ooho tenlentea 
de alcalde que restan deberían renunciar 
también a su* cargos, ya que lea (aerun 
otorgados gracias a una mayoría Inlegrsda. 
catre otros oiementos. por los cinco conce
jales qur> se han marchado. 

Se refiere, por último, a la actuación dl-
gamon rebelde de la Joventut Naclonalisla. 
v <!i v-Iara que el bien conocían tos comro-
uenlcs de esta Joventut la tónica de la f . l i -
ga. no Igoorabui tampoco los seSores de la 
CsraisfAn de AcritJn Folitiea de esta enti
dad el crHrrlo opuesto, expresado en m&M 
de una o<«nlóa por escrito, de' los elementos 
'qoe rompoolnn a<) *lla. 

Interviene el señor Rocha. 
K scflnr ñocha interviene en oí debate. 
—Sferto—•mplera illclen»5o—que no ha-

ya venido esta larde el aloelde a la seslún. 
Viiiies concejales: Est* enfermo. 
JM seflnr Carrasco: (Será df-I suslol 
El Jefo do la minoría radicnl manlflesUi 

eonnrelo: que los concejales de Aocld 
Caíalana )i,<n realizado su seto do esta tar
de con vlslB • las próTlmas elecclanes y 
para lenir iwa plataforma en que apoyarse; 

Íua la disparidad de criterios dentro 'de la 
liga Rpgionalista es eos» antigua, pues 

niientras el eellor Oinihd predicaba afios 
s l r í s el We:il de la Espafia grande, el sfflor 
liotlll y .Mft?s replicaba que los nacionallí-
tas tr¿bataf>an pt>r la "Catalniiva pellta"; 
que los HWioro» de Ace'ó CaUlañ*. que tnn 
y>ariUnos se mueslrsn ahora, sen los mis-
dos que votaron por aloahle «1 manjúas de 
Alclia ilrxnuée de haber pronunciado el se-
fior Cambo en famoso discurso del mes de 
Marzo de 192!; que. aunque se vayan, les 
comiínondo Igualmente la responsabilidad 
de Itaber ctado sujetos a la ifiscipUna de 
la mayoría en asiuitoa que la ciu<iad miraba 
con recelo; qae. a Da de eueatas. se reduce 
todo a pUtioaa de familia que a tos radica-
lea e6U> 5n» puede regocijar y que lo único 
que reiuita en concreto es que, a partir de 
este 1. ••:.), loa regiouaüstaa snu. en el 
Municipio, prisioneros de guerra de U ml-
noría Uaiiic'on&iiata. 

El dábate, ts.-mina. 
Ri setler Miynés reetiñoa. 
Si señor Carrasco, también. 
El 9«!fior Junyent observa que «1 desde 

el p.iii'CT momento hubiesen procecLdo los 
reglonslistis ora sinceridad, fa diferencia
ción ron loe elemenlos de A oció Catalana 
•e habría producido mucho antes. Dice, ade-
oiís. que la minoría tradlelonallsta seguirá 
coa la ml.wa Hbertad de acción que Hasta 
•••iiftra y que eslarAa al lado de loa reg^ona-
Ustes sminpre que ae trate de trabalar por 
el ideal autenomiata o por ei bien de Bar
celona. 

El seSor Nadal meta asimismo cucharada. 
Bice quo Ice cinco concejales de Accló Ca-
lílana han cansaao. con su actliad, un grave 
daCa a la eludsd. 

Se despida el seflor Carrasco... 
El sefier MsTnés, que tantos palmetazos 

le ba dado en J süiiles ocasiones, murmura 
en elfiRio d« unas sencillas palabras. 

V no hay mis. 
De sebee la meea ; ! El nuevo 
sanlole de traneperte de earr.ee, 

Se pssa al examen de los dictámenes que 
Se encuentran atasca-i ^ sobre la mesa. 

Qoedi retirado de buenas a primeras el 
da Ja C' tnlslón de Fomento en el que se 
Proponía la luslnlnclón de unas gsrilas de 
Isna en la v<a pública para que Firvietan de 
refugio a los guardianes de los aparatos 
dlstrihu'ivos de gasolina. 

A octtnunción se dlsoiile r n dlcUmen de 
la Comisión do MAtaderos y Mercados, apro-
hnnrín el Kcta de la recepción provl«ional de 
18 cochos automóviles construidos por 
ojíenla dn los abssteeedorea para dedicarlo» 
«I transporte de carnes. 

'•o impugnan loa soCoros Oiivella, Cap-
díylia y Anglada (S.) . 

¿ o deneaJe el selor PUJa. 
En vulaclóa oominal queda s.'incJooaáo 

""^""l ' l^oionle por 24 voto» contra 12. 
E l ícUor CKlvcHa anuncia qae utUixar& to

dos los medios que la ley pouga a su aloaa-
oe pera couseguir la revocadóa de esto 
acuerdo, que ««Urna perjudicial para la ea-
lud y los InteredM de los cljJad«noj de 
üarcelona. 

Pide, además, que conste en acta que ha 
votada en couU-a del diotamen: 

Primero. Porque los aulomóvllee no 8" 
ajustan a las condiciones sanllarlas y de oa-
pacldHd lijadas por el Ayuntarolcnto al apro
bar el pliego de las mismas, y porque en la 
forma en que han sido construidos y pro-
sentados % ulneraa - los preceptos ciaron \ 
terminsutes d3i vlgenle reglaiaauiu gr-n-rai 
de mataderos. 

Segundo. Porque no se fcaa eump'Mu por 
parle de ios adjudioatanos ni las coudlclo-
nes establecidas respecto a plazos üe en
trega, ni las obil^aolones que a ¿1 Incumbían 
de facilitar puutua'mente los antec»denid& 
necesarios para la redacción y firma de la 
eacrlfura de adjudicación. 

Tareero. Porque no consta q-'e l^s ed-
Judicatarlos hayan hecho efectivas las mul
tas Impuesta» por la Alcaldía a requerí-
miento da U Comisión de Matad'-ros por ui 
cumplimiento por parte de aquél en la r n 
treg* de los carruajes en la fecha dolrvml-
nada en el pliego de condicioncd del ron-
ourso. 

Cuarto. Pu.-oue, aun ant"? de aproDar 
el Consistorio el acta da C^eepelóa do los 
carruajes que hoy se somete a su •proba-
olón, al prestar provlsloajimente el servlela^ 
oobrna los hdjiul)<\.iarlo3 trus péatbnos oon 
kilo de carne transportado, a pesar <',3 fn-
l-erse njado en dos el bULuumub de per-
cepolón autorizada. 

Onlnto. Porque con e! ttaso q >e qneili> 
¡odlesdo. ss escarice el precio de la carm
en perjuicio d ' I consumidor y sn perjudta 
a los que se ven forzadra a uUUur aquel 
medio de traasnorle. 

Sexto. Porque la adjuílicaoWn c o n ' ü l i ' y 
un monopolio, no eccornlnado a garanttx^' 
un «enleto FaniUrlo. sino •pMTeetaidO par 
que una entidad copaerclal queiie en sí'.u 
cióo de privilegio, con grate perjuicio de' 
interów-púiillco y sin benoflclo dlguuo paro 
el Aynuíamirtito. 

Do» diolcmene» eprobaáo» 
Si aprueban Ineio: 
Un dictamen de la Comisión da Ki^ ia 

che modideando el pa«o a nivel del l 'a»^ 
del Cementerio. 

Y uno de la Comisión de Fom?ii!.~ un r) 
que va incluido el prasapoeiie para h < l o
cución de l is ohriis de nn paso a nivel m 
la calle de la IndusHi . 

Despecho ordlearlo : : Un dicta
men relallvo al "metro". 

Ko ofrece el de^acho ordinario Interdf 
general alguno. 

Unicamente inoreoe atencidp un ril'-tamí'r 
de la Comisión de Gobierno uiunicipal 00 e' 
q îe se propone que "ac-iJ^Hende a lo hol'-
citado por don Psmín Marsal Olivó. 00109 
presidente de ki Agruraclrt de Vr.-hlns de los 
HMBbles, so pTiuila a la Emprcaa cons-
truotora del Metropolitano amplinr b u l a ''0 
metros la longitud del valledo protector de 
las obras do las Ramblas müilinule la con
dición "sine qi:a non" de que la altura de 
Ies vallas no exceda da na molro rincu-ata 
eenilmeteos". 

Este dl'tarrcfi no "s dlwuttdo. 
'Paro da luetr a q<ie, datpnita de ur.^s 

menlfestaelcnes de los seflorea V za y Ro-
rha. «e s n r i m » una projoklelAB loe.tdentx' 
de este úíiimo que abarca Ins extremos si
guiente.' : 

1.a Qvi quede pendiente el dictamen 
hasta bñ to no se reanuden las obras qnn, se 
efectúan rn el Motrnpolllnnn. 

2» Oue se rci rea ¡as vallss coInra.iRK 
r-n la Rambla mn motivo de t a l ^ obras, ac
tualmente paralizadas, si antes de la s^ ión 
próxtmn no se ha re-inudatlo el traln.lo. 

t.* Que se IrJer-se de la Alca'-l/a la 
prá*tle* de aq-ielies irestlones que esMoM 
eonvemenles a conseguir que la Empresa 
d»! Metrnpolttsiio y los obreros de la mls-

. ma se ponsnn en coníaclo pírs l l e n r a ln 
I solución sat'sf.icínria del coijliolo pen-
• diente. 

Preposición es. 
Entre o'.;as, «e preseaian las propoitato-

Inés qne so expresa: 
" Una i-ioponienao que s; noabre e'.adii» 

no honorario al se&or don Juan Gamoer 
Haes'.ng. presidenta del F&oüiall Club Bar-
nclona, oampeón de Catalufia y Kspafia, otes-
dtendo a true a sa imciaUvrt, constancia, fir
meza y almegación ejemplares el fQo'.baH 
ha l leudo a «er una de las manlfesfaMloaea 
más importantes y provechosas de la ao-
livldad ciudadana 

Otra para que se destinen üOO pesetas 
para el pago de un paleo do la función que 
a beuellcio del Monluplo de la Asociación da 
la Prensa D'arla de Barcelona se relrbró en 
e¡ teatro da! Liceo eu Didemlire óltlmo. 

Y otra pará que sa destinen 500 pesetas 
M f t subV'-ncioDsr la obra del Nadal i Re!» 
dei Nen pobre de Barcelona. 

La primera pasa a ia Gornislín BOfrespín-
dlente. 

Las dos restantes son aprobad.n. 
Final. 

Mediante votación queda norr'-- el ex-
c»nccjal gei ir Cardona pera fcmiar r^rle, 
eono vocal vecino, de la Comisif-a de Ce-
•ne-ilerios. 

Kl lefl r Oltvella snuccla. pa-a la se , ma 
iiróxlma, una luterpelaclón BGMKMI dei au
mento suft ido ea el precio do U carne. 

Ksto es lodo. 
La sesión termina a las BucviJ y ntédla; 

Tivoll. — La compañía d ' l ballet Rjbr» 
hielo que coa tanto éxito viene áctuaado 
en el teatro Tivoll. descosa c!n que lotuta 
las clases sociales puedan admlmr el ¡jran-
d'OAO esprctAculo Robre píala I o!.- ds que 
oor primt rs y i'mica vez ae presenta en Bar
celona, ha orguujado uaa ma: a • i>i~s '.stá 
lartte. 

l'J proRTima ha s'rlo noUblatneate rc-
rorzado con nfimeros tan originólos y raa-
revilloeos como 1.1 Densa con suecos, en la 
;iie Ron tan aplaiKlMis Klsio Derkscu y Do

ra Wlenher; í s r a i e tapatie (baile uarioDal 
•.nexioaao), que Interpretan magtetralrtrtttrte 
i^iM-lotta y Kreokow, y un gnui número 
-.potcÓHieo do gran d ic to , en el UiUJan 
parte todos los arlistas de la conir-.-ifiíi. 

Además actnarán, realizando los más es-
•okMos trabajos de su selecto rppcrt.-rio, 
los joBRleurs exeéotríeos Tato y líay. 

• * • 
Fldopado. — I.a tc'np"rada de várlcd |c» 

reciontcmeate laangnraila ea iui coa'.iau&do 

Se suceden las ova-Iones a la p ntil y 
noMilarleima Pi!:-r AI->nso, que ha dad» a 
conoocr un nuevo repertarrio, debido a las 
•nolores Armas del couplet, y .'.1 iuir iiU!>Ia 
i^rOgoli. tan artista y t-m áríl como lúpulo 
eoipeíó bu Ira's-jo c.'-pocl<.!fsimo. 

1x>a llanloa Charlee, notables barri-tiq y 
salbnlorei) (uno ri" ello» tvee eleo saltos 
¡no: tales casi s:.n tienuMt para coutark's •. y 
'a hermosa baibrir.a Anloftlta Torres, coa 
«lis bailes clásicos, ve-i pren;iiidos i>u tra-
>â o con los atlautio.s ri.?l público. 

I ltímamenla ha debutado el trio Kanul 
l.uia. que ha obtenido un íxlto prahdioso 
,1 darnofl a conocer los cantos y danzas de 
10 paíg, las Mas Hawai. Es un trabajo ar-
Italice. original, extraño, el de este ter-
leto. Se ^ e s e n ú con decorado míe retne-
Tlóra un palsaja tropical, ialerproiando rr.e-
IoiUis exíllcas en la guitv ra, que a vece» 
Uene eairiilsnciaa de instramcnlo salvaje y 
i veces armonías del'-adi-a do ceja tío mú
sica. L \ hñitaeida de! gramófono es sor-
•>r--i.d-nt*. Entonan eaocionea dCKCa.-TOilas 
f i,!.curdas, de razas primitiva», y li-;;)nn 
una doñea coreada coa Kritos giiiurales 
acomoaile'Ia por las culisrras. 

Kaaul Lula ea un núioern do positivo mó-
ito, en i-l w e ¡os devotos de Iss dn^aa 
xóticas y dé los Jaz-bamls pueden ver el 
irlgcn de Las cvolucionee y de la música 

ipie tanto les cntiisir.sma. 
Pollorama. — Para nwüaaa. por la neche. 

sn anunclA en cíie coilseo el e-.U-eno ilel 
l'.r.uete eÁmlni en U-ea r.ctos. de Aut.-a.a 
.'. i.epiTia. " M i eontMfiera el lidrdn*, 

Kn ¡a InterpretecMO loman parto la» sc-
fiijins As.-nierino. Cortés, Mot.'.iiia, Mala, 

'^marero (A.) . señorita OassA y los seüo-
res «neU. Camarero (B. ) , Vm'gos, Parre-
So. Vico. Carnerero {L.Í. Passos y Tubau. 
' l a obra será préseote la con lodo iujn u 

propiuiiad, habiendo piniado un ániétiM dt^-
corado los señores Bulbeüa x Glfbal. 
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L o s a r l e q u i n e s d e s e d a y o r o 

Se es l renaron, baeo nnos d í a s , y Pe 
l i g u e n representando, en Price, con 
xnagnlflco éx i to "Lus « r l e q u i n o s de 

*eda y oro"*. 
"Aminha t i s " , este n ie lo d-j Mol lé re , 

cao emperador l eg i t imo del P a r a l ó l o , 
que tantos laureles ba conquis tado en 
Barcelona, ba tenido la suerte de c o n -
Tencer con su ar te fino y agudo a l 
p ú b l i e o nada contentadizo de Madr id . 

A l decir de los que conocen todo el 
tea t ro do "AmicbaUs" ' , no eran "Los 
• r lequines de seda y oro"1 la obra m i s 
indicada para que u n au to r de la ca
t e g o r í a del de la " J l a i i e t a " h i c i e r a ' su 
presentaci t in en la corto. 

"Y algo debo do Imbf i- de c ie r to y de 
« re f e ro en la o b s e r v a c i ó n , por cuanto 
la verdad es que la noche del erifreno 
la sala se s i n t i ó soorecogidn, en el p r i 
m e r acto, por el r auda l de idead, que 
«I pro tagonis ta do la I ragicomedia 
vfer lc y que en todo el diAlopro so me
nean y p o r , e l to r ren te do após l ro feH y 
l a arenga fnel igadora quo acompañai»»! 
e l descenso de la c o r ü n a . 

Verdaderamente, para los que v a n 
•1 teatro a hacer la d i g e s t i ó n do u n 
« o o b i n l l l o de B o t i n , de una buliabesa 
de L a V i ñ a P. o do una sopa ni cua r 
to do h o r a do L o s Burgaleses aque
l l a r a ' l l i n a r i a y aquel con t inuo ch i s 
por ro teo i d e o l ó g i c o eran demasiado. 

Y muebo m á s gravo resultaba la 
tosa , habida cuenta qno la represen
t a c i ó n t e n í a luirse en Madr id , Meca de 
la t o r e r í a y el l l amenqu i smo , entre 
i d ó l a t r a s del cu l to hcca tómh ' - . ' o , entra 
hombres quo s o ñ a b a n o s o ñ a r á - t con" 
ser ar lequines y astros coletudos, y 
mujeres que Uevnban las barr igas l l e 
nas de f e n ó m e n o s en potencia o en 
acto. 

A toda esta genfe los golpes de ava 
da de "Ami i -ha t i s " les daban en mi t ad 
do los cuernos, y le» p r o d u c í a do m o 
mento la obra nna s e n s a c i ó n do n t u r -
d i m i c n t o y do " i q u é va a pjrfar o q u í ? " 

A m i , por el con t ra r io , me c a u t i v ó 
¡enseguida y me g a n ó el e o r a x ó n con 
la abundancia do p i m i e n t a y la f o r t a 

leza, desnudez y corajo de las ideas 
y a t rev imiento de la» si tuaciones, que 
emfeelleoon y engalanan el drama. 

Ya sé que muono de esto no so l leva 
y que so r epu la o d iputa cu r s i y m i -
tinesco, y quo no agrada—dicen los 
t-rlticos — el teatro do enjundia , de 
¡p rob lemas o do tesis, y que lo quo se 
quiero son revista.s a ba.se de percal , 
color ines y patas de zorra , ' vodevi l 
inmundo y zarzuelas con r e t r u é c a n o s , 
a s t r a c á n y calembures c re t inos . 

Pero, yo a m i » queridas ideas me 
atengo y mo aforro . El las solas se 
b a d i á n para prevalecer y remonlarso 
sobre cí r u l i n n r i s m o do las E m p r e 
sas, la burricieguez do la c r í t i c a , la 
insuficiencia menta l de los actores y 
la d o g e n e r a c i ó n do los p ú b l i c o s . Cuan
do clius aparecen en los tablados, t o 
dos los lendureles, t i ng lad i l lo s y b o -
l igi iaculas do la mercac l j i l l c r la f a r a n 
dulera so vienen a l suelo. 

Esto o c u r r i ó con la obra de " A m i -
cbatlb*, y esto e n c e d e r á s iempre quo 
las grandes cuestiones humanas se 
prosi.-iUen en escena. 

Los mismos que se s e n t í a n flagela
do» oon crueldad, s i n piedad, verbe
rados hasta la e f u s i ó n do sangro, r e 
puestos de la sorpresa, r e c o n o c í a n la 
s incer idad y la vab-nt la del a r t i s t a 
predicador y se r e n d í a n an!o la v e r 
dad y l a real idad do los bec-hos y la 
••moción do qno estaban ungidas las 
patarras que les botaban en la fronte 
y les s i l b a b á n entro las orejas. 

¿ Q n o los toros no S071 la""cadena 
o coyunda do los esclavos, n i la m é 
dula del problema nacional , como p r e 
tende el a n ü l l a m e a q u i e m o m á s c n -
r a g é " ? No impor t a . No, po r eso, dejan 
do ser una i g n o m i n i a y u n t umor m a 
l igno, al que ha bocho bien ' A m i e h a -
t i s " do apl icar la oí ascua en sus " A r 
lequines" , que desdo a q u í , como des
do la cancha do Pl ice , aplaudo con 
toda m> a lma. 

Madr id . 
ANÍJEL S A M B L A N C A T 

E n l a A u d i e n c i a 
i. SE5AI.AOTE.VTOS PAHA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Juzgado do l 'ulgccrdí. 

^~ Jnoidentc. — Síndicos (l: la gi-cioilad 
Borrcll y Marti contra Rusa Martí y otro*. 

Juagado de la Lenja. — Mayo- cuantía. 
»— Don J. Portd contri don J. Palau. 

Juagados del Sur y Barrelon-1 ». — Acu
mulación. — Don T. Orliz y otro contra 
don J. Abadal. 

Sala segunda. — Juzgado 'leí llospita!. — 
Ordinario. — Alfandarg y Sanmella contra 
Blaneb y Morillo. 

; Juzgado de Tortosa.—Tnrid^nfe. — Agus
tín Audi contra Dolores Mirailes y otro. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Juzgado d i Atara-
unas. — Corrupción do menores.' 1— Jo-
aefa Magarolas (Jurado) y dos orn'"i por 
atentado 7 resistencia. 

' Sooolón segunda. — Juzgado de la l i e l -
•ersidad. — Tenrnei.-. do lUlles para el ro
bo. — FnweJvo ColBienero fJurodo;. 

* Scoeión tercera. — Juzgado rtal Iloapl-
tal. — Tentativa de robo. — Antonio Jfur-

• Vnfi. , „ 
¡5?csJún fiuatta. r » Juzgado d^ la i¿¡a-

repcWn. — Homicidio. — Jalmo BuIÜt (Ju
rado). 

VISTA DE CAUSAS 

Robo frustrado 
Seoclón «eminda. — Rt día 15 do Junio 

del alio anterior, el procesado Valentín Ven-
drell Pujol fné aorprendido en el momento 
en que intentaba forzar el esodado de una 
puerta de hierro del almanéo sito en la» ca
lle de Borrcll, número 174, aleado perse-

Í¡uid0 y detenido y habiendo entregado en 
•. huida varios objclos fitües para el robo, 

a otro Individuo quo le acompañaba y no 
pudo s t h.-.bido. 

El Jurado dictó varedlcto de ¡nealpabili-
dad y la P-i!a absolvió al p-O'-cs.ido. 

Tenencia de útilea para al robo 
Sección cuarta. — I.a noche del l.T de 

Mavo del afio anterior, el proeesado Ma-
rlaiip llanff y Fr.ik, de nacionalidad alema
na, so hallaba durmiendo en un solar de.I 
Paseo do San Juan, chaflán a la calle de 
Córcega, ruando íuó detenido por dos guar-
rtVts de ftcgnrtdad, que k oeuparon un trozo 
do hierro parecMo » una llave ganzúa y «i 
f|orso d^ una papolfln de empeño habla va

rios croquis da ecrtethir»», n-iupándoseio 
sd'ímí.í otros efecto» sin imi-oríancla. 

POR LOS JUZGADOS 

Dillganclaa 
Bl Jnígado de la Concepción, aeereU-

da del sellor León, Instruyó durante sus 
horas de guardia 28 dHIgcnclTi. Ingresaron 
en los calabozoa del Palacio da Justicia 
nueve detenidos. . . 

Le sustituyó el Juzgado del Hospital, «i 
mía hoy relevará el do la Audiennia, seore-
tarfa del señor Florenoa. 

Juaz aspecial 
La Sala de Gobl'-no do esta Anrtl»ncia 

ha designado eorao Juez especial para en
tender en la formación de un expediente, a 
nn oücial do esta cárcel celular, por faltan 
graves en el aervlclo, al áel distrito de U 
uarii«loQuta, don José Márquez Caballero. 

Pareco quo la orden de expedientar si 
oflclsl en cuenlión, dimana del ministerio da 
Orada y Justicia. 

Lo del Banco da Baraelona 

Kl ahogado do la Oompaflfa .le Tranvías, 
don José Bertrán y Musilu, y el gerente d i 
la misma, marqués da Foronda, aBlnvleron 
ayer mañana ^ n el Juzgado do la Audlei. -
ola, asistiendo a una dillgrnela afeotoaOt 
en el despacho de' Juez seOor González do 
Andia, relacionada con al Baoao da Barce
lona, del que es acreedora dicha Compaflia. 

Se ha dicho que el seOor Conzilea d4 
Andia habii sido recusado de entender en 
el expediento que venta infliruyendo eabra 
el eitado Banco. 

Estafa 

Ha Ingresado en loa enJahoios del Pala» 
do 1I0 Justicia Emilio FAbregas, acusado do 
haber estafado a Luis Margarlt varios gé 
neros por valor de unas mil pesetas. 

Da una abrasión. 
Fué dedo de alta en el llosnltal CUnlcH 

.Taime Jiménez Serra, qm; se hallaba en dl-
elio estaiile^miento curándose d«v anas le-
slooca y que estaba estrechamente vlgi-
iadn por guardias de seguridad por eonsi-
di'rársola uno de loa autores do la agresión 
oeuirida e| día 13 de Dieleirihrn pasado en 
la i-nlle de Calabria, do la que resnltd niner-
to el vigilante Pascual Porta y herido nn 
guardia do seguridad. 

Kl referido Individuo lninv«ó en loa 
labosot, h.ihíéndo sido traslailado ayer tan 1 
a la éárocl. 
ex t . a - » » * * M « a » » a a « « « » a « * » 

E l v a p o r g r i e g o « A n 

t o n i o s » e n p e l i g r o 

Seeíin n r t k x m m i i rnrib.don en esl% Co-
mtndaneia de Marina, en latitud 'tu* 10' Nor-< 
ta y longil'J I S" 15' Este, se hallaba el va
por griego "Antonios" pidiendo auxilio. 

Inmediatamente la autoridad de Marina 
disputo se radiografiase al comandanta ío 
Marina y al Jefa do la base naval do Maltón, 
por si luvleran noticias concretas reapeclo 
al buque y si so habla acudido cu »U-au-
xilio. 

Las notielas recibidas hasta ahora de el-1 
chas autorirtaík'a se limitan a dar euenla 
de loa trajalos ofeHudos para averigua" 
el paradero del "Antonios", i 'f illzando loe es
casos medios de que disponían, ya que en 
aqual puerio no habla más vapor que e» 
"fiey Jaime TI", y aun éste tuvo que re-* 
t-s.-ur su salida a causa del temporal reí-1 
uanle. 

El último telegrama reeiMiIo do Mmot 
dice que el capitán del vapor "Mahón Da 
Intentado, sin resultado, comunloar con «' 
"Antonios". 

Diclm buque griego, que desplaza nna" 
n.OOO t nela.lag, estuvo a., nuestro V1*™' 
ei año úil'.ino ca viajo del PlaU a sa reeu» 
v Oénovn. • » i n 

i¿t Impresión que se "tiene es qua ai ADV 
t-ntos" le coirló el temporal en el golfo ? 
pidió amlilo, y sin diida se lo hiibia pr^ " 
Udo algún buque, surto on Marsella o eos -

"Éi veredicto fué de lnculpab;!ldad, y l a ! quier otro puerto del Sur de Francia, «eu ' 
Sala absolvió al proeesadq. • «e supi icr que 50 haya salvado. 

http://ba.se
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H o m b r e s y c o s a s 

Cada d í a crece n & s la r e l a c i ó n de 
juvenzuclos ladrones, de dependientes 
ínf le les , do sujetos q u » bu r l an la c o n 
fianza que en ellos se deposita y se 
quedan con el sanio y la l imosna. L a 
faceta p r i n c i p a l de esta amora l idad 
r s sustraer g é n e r o s de los qno v e n -
don o man ipu l an o quedarse con e! 
impor t e rio las fneluras que se les en
c o m e n d ó cobrar. No pana d í a s in que 
so dt»n var ios oasn* do é s t o s y para 
ronvenrerso de el lo só lo hay que 11-
ja rso en la e r ó n i e a cot id iana de ra te
r í a s en los p e r i ó d i c o s . 

KI detalle que m á s sa l l a a la v is ta 
es la poca edad de estos delincuentes. 

m a y o r í a no l legan a los v e i n t i ú n 
a ñ o s . Estamos, pues, en presencia de 
una prcoiM>iilad en el de l i to , pues casi 
no han t»Miido tieirvpo para « s r lo que 
vulgarmei i te l lamamos "viciosos". 

i C u á l e s son Ir.s causas do r i l o ? Los 
j ó v e n e s del campo y de poblaciones 
p e q u e ñ a s »uelt>n ser m á s vir tuosos y 
honrados quo ios do las grandes c i u 
dades y esto se exnlica. po r fal ta de 
tcnlaoiones, de pel igros y de ocasio
nes, no porque sean i!p mejor eondi -
piún iuoimI que los de las grande^ c i u -
dados. 

L o c i e r to ea que el joven r u r a l o 
puch t iT inh , t r s a p f é n t a d n a un;» f»ran 
niudad, p r o n l n eamhia en sus gustos 
y coHtnmlires y mochos de aUbs caen 
en las redes del del i to. 

Nada so obti- 'nu sin dinero v la j u 
ven tud empleaba en comercios, t a l lo -
res, f á b r i c a s . B í n e o s , oto., ve pasar 
ante el la u n r i o de oro . sin que a ellos 
llegue una s a í n V a d n r a de aquel d i 
nero. Para qui» el ennlrasto sea m á s 
v ivo , habi tan eñ rasas pohres, en ca
lles infectas, en euarfnehos (leojrian-
telados, en el seno de fami l i as m o -
dostlnimas Q W tienen qu* contar '•on 
los dedos parn co ío t y vest i r , y esto 
excita su avaricia , es t imula los malos 
ins t in tos y a; nt'H la» protestas de la 
conciencia. V un d*a. ni contacto de 
un piiBodp d» o l a ' » , de u n o » cuantos 
b i l le te* de Pon'-ii . va r i l an , dudan y 
acaban por eer presa de ta garra d o 
rada d-M dinero, m í e les b r inda la p o 

s e s i ó n de SHtisfneciones y delicias so
ñ a d a s y entrevistas, pero j a m á s po
s e í d a s . 

Y la v ida de aquel mucl iac l io que
da rota, al terada desde aquel momen
to . Se aparta del sendero recto, se 
c ierra las puertas de la vida hon ra 
da y s i no cao en manos de la j u s t i 
c ia y encerrado en la c á r c e l , ha de 
v i v i r forzosamente al margen de la 
ley y sorleaudo los pel igros que para 
el l a d r ó n p el esCafador tiene r e s e ^ 
vados la saciedad. 

Estos jovenzuelos, en los cuales e^-
fá cegada por completo la fusnte do 
los sentimientos nobles, precoces en 
todos los malos h á b i t o s , se empiezan 
a torcer por las malas c o m p a ñ í a s , por 
el a f á n de i m i t a r a los quo so l l aman 
"cor r idos" , a los t ipos que hacen alar
de de todos los v ic ios . Hay que f u 
mar, beber, j uga r , l iarse con alguna 
& 'mare r a o cuplet is ta de quinta c la
se s i so quiere sentar plaza do h o m 
bre, do macho a la moderna. Y como 
nara oslo hace fa l ta dinero, so toma 
de donde se puede o donde lo bays. 
aunque l iaya que robar y estafar. 

Esta ea la h i s to r i a , la ge-.ies-is. c! 
proeeso p s i c o l ó c i c o oue se desarrol la 
en todos los j ó v e n e s delincuentes, m á s 
repulsivos cuanto m e n o r edad tienen 
y m á s sanos ñ a sido los ejemplos que 
l ian recibido en su f ami l i a . 

E l a f á n inmoderado del lu jo , que 
tantos pel igros tiene para la mujer , 
t a m b i é n ejerce «u inf lujo en el l i o m -
bre. sobro tod.> en los j ó v e n e s . So des
viven por i m i t a r a los a r i s t ó c r a t a s , 
r omo loa obreros y los s e ñ o r i t o s . No 
^ale m u moda que a los coa i ro d í a s 
no llegue «I campo de la alpargata. 
No es el cmoler íd i l lo só lo el míe vi-de 
elegante, sino t a m b i é n el obrero de 
f á b r i c a y ta l le r . Hay qui<m va al t r a 
bajo con abrigo, cana, guantes y bas
t ó n , como el h i jo de un duque. Y, es 
c laro , como no hay base para este 
p o s t í n , luego vienen los robos, las es
tafas y el desfalco de las facturas. 

E l ma l os m á s difícil da oxtlnRuir 
oue lo que parece. 

f r a y a s a c N D i o 

D e p o r t e s 

* * * ^ * ' a | a a | a » a * « * » » ^ » a a r » » a s i a a a a > « a » a a > a » » » a » s a « a » a ' i a — a a a a a » • 
«(iminlstrativo se veri» en el caso de dis-
•«oner de lae mWinas pnra atender el cre
cido número de demandas que reollie en tal 
«entido. • 

Nos consta que se están ejecutando los 
nrlmeros premios eonceoldo» por nuestras 
CornoraoioiiCTi r-úblicas t por la Asoclarión 
ile Tnnnis de Catslufla. test»* premios, Jun-
lamente con los que se espera recibir do 
los rorpB y do la AsoclacifiB de Lawn-tennls 
de BapaSa. s» espera poderlo» « p o n e r al 
público antes de la fecha de i.» de Febrero, 
en que dehen empezar l^s campeonato». 

Kntro las inserípoiooe» últimamente rool-
M-lsa flrursn lo» da las seAorlta» Torras. 
Fontrodona, tlfi eqntpo ofleial de Kspafla, 
y seflorita Angele» Pontrodona. Y entra los 
caballeros li>s señoree Sindrau. del mismo 
equipo. Mlr. NoMom. Juanico, Tarruella. Mo-
rales y Sagnicr. 

T E N N I S 
Loa campeonato» d«l mundo ( 

T-oh anlduos Tlsitante* al Palacio de la In-
difctma d d Parque pueden darse nuenta per-
rectainent« del gran Impulso oon que atguen 
la» obras <l« or^anlzarlAB d« dicho local an
te la proximidad de lo» campeóos los del 
luurulo. 

KI nñtnrro de Inscripción»» de Jnga/lore» 
narional-'S. «ai como la oreHda demanda de 
'•nlradas que rc rpcll.en para presan>jlftr esta 
importante certamen, denota un estado de 

«hiii,iii..i :il-j general que no pae4e ser 
"n afutoma má« halairnpno para el Jzlto de-
parUvo quo este acontecimiento merece. 

Desda hny hasta el sftSado de aata m-
dchorán eer recogido» lo» Ueketa oo-

rcM^MMUaotM a los eacarjn.s «"e locallda-
fle» qrm hayan s'do pomjinlcadia ron an-
tarlendiMt, pue» de otra manera el Comité 

A T L E T I S M O 
OroM-country en 8abad»3 

De conformiilfLd con lo acoplado en la 
rcuciún d» delegados iM lo» duna fodera-

i doa celebrada el día ! ¿ de Hldembre VlltU 
.mo. corrctipooad al V. C. Atlétlo, de S»ba-
', delí. organizar el croan anunciado para el 
. dta 4 de Febrero próximo. 

Dicho croís tendrA, por tan o. el í a rúr le r 
do calrcnamlcr.lo oil^lal y aeri cscrupulo-
ae.mfcate conlrr.lado por el ComlW iiroviucUl 
de Barcoiona cíe la Kedcraciún CaUlaua de 
AUeUsmo. 

Simuliáüsatücite con el crosa se orpnlza 
un Interesante festival allílloo, en el cual 
podr&o partid por cuantos atletaa - ¡ d.-secn. 

La eustttasaida qiid so obtenga en el 
cross servirá do base para confe oionar el 
equiim de probables pura repreaoutar a Ca-
tatuSa, por oyyo motivo puede asegurarse 
que nuestras orimoras figuras d d p'-üt-jlrla-
ran se i - i - ' • • i . ín a Sabaddl d día 4 da 
Febrero. * 

Para los atletas de Sabaddl ' •nd.-í nsl-
ihi^ino d crosa d aUcíente de Itovaf fpurc-
Jada la eotobTMlóa del primer campeonato 
de la ronwrca. 

Si «egumln crnss ofloial da ei.i cnam'er.-
lo, que debía Oelebranme d próximo domin
go, organizado por d R. D. Español, parco» 
acr que no na llevará a cíeclo por causa» 
quo so desconocen. 

F O O T O A L L 
El Sportklub Ranld, de Vlena, en Jareelona 

El SporlUub IlupUI. do Vlena. que M S M 
actunlau'nte d prln>nr lugar -«a u LlasM-
c»c,16u d d caii>t>cciidto de Austria, alineará 
cu los partidos "quo deberá dispulnr d F. 0. 
baredoua. en los días 2 y 4 del próximo 
Febrero, d equii'O sigu'^nte: 

Paular — Pooovic, Recm'ird — Hitarli, 
nranUstsctUr. Klaer — Wessely. S.ldosacr. 
Kutliani, Rlcb.ter y Vondrak. 

Creemos quo loa partlüos que este alo 
disputará el llupid al F. C. llar, elona ha
brán de servir para reafirmar I * ma^ninua 
Improslón que dejó d iño pasado ea el 
(mico partido quo pudo Jugar. 

A V I A C I O N 
Cl aeródromo del Ae-o Club da CctaiuHa 

Siguen con grnn actividad las obras de 
aBumalsnlQ y «r redo de lo» twenos que 
esta cnt'.lad tlono adíjulridoa para aeródro
mo en Pral de I.lo'.remt. 

So confia que dicho» terrer.os eslirSn en 
breve en condiciones psra quo se realicen 
vueloa. 

A U T o o n o m o 
En los es->r.aratcs de la casa Y?llet y 

Boíii!. en d Paseo de 'íracía. dondft aelual 
mente está expuesta La maqueta del Autó
dromo. h:iy varlai fotocrrsflaa rte las obra» 
do h nrsnia. (!•• ha (iti" 8« dcapreida enor
me adlviilnd imrn c.-,n«ea,ulr la pronta reall-
aaeión de Inn mit-nin-a obro. 

El t ímvno de estas obras es esperado con 
Imoncioaoln por los muchos aIlcii.n»<los del 
•ntertsmo en cenen] y por los fabricante» 
d# codios y do motores, y si tenemos en 
oueata que caria din hay pruebas, apuceta» 
y carreras parllcularcs en abrunaa carrete
ras de las cen-«ulas rio B'pcehifui, podemoa 
asegurar quo la pista de Sitgea aori con-
tinuamenlo couourrida. 

B O X E O 

La espectarión que exista entre lo» sfl-
olonados por la velada de mafiana. demues
tra que ol cambio de Ledoux por P»nl 0«y, 
campeón de Bouches du Rhone y de Pro 
venxa. lejos de haber decepcionado, ha oau 
sado satisfacción, pues d resultado de este 
combata nos diré si el futuro combate Ca 
fiixares-I^dnux está dentro d d deporte. 

Otro combate de la velada de icaGana 
que se espera con Interés, ea ef del cam
peón d d torneo del peso ligero Conrado 
Sancho y el batallador Salvador Albert. 

S O C I E D A D E S 
El Club Martlma ds Barcelona oelahrarl 

i Junta eennral ordinaria de primera oonvooa-
| loria el día 87 del actual, a las cinco da la 
• tarde, en au-domicilio aocl&l, y d» no reu-
1 nlrse d suQdonto número da socio» tendrt 
I lugar la de seaam'la y última eoavonato-
| ría el • día. SS. a la miama hora qu» 
' ia aotcefor. 
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D e s d e G e r o n a 

ANTE LAS PROXIMAS EI.ECCIOKS8 LA GESTION DEL COBERNADGR 
GERONA PROGRESA ;: EL TIEMPO 

L« cuestión elccloral eaipieia a preo'ia-
far a los dlsllutns parüjos político'", dis
poniéndose cada uno do ellos a tomar po-
•IcIi.dcs aaíc la próxima luclta. 

Respecto de la capital, la sí'.uacldn se 
presenta elara. Las doa mayores fiierías 
tleoloralos do Gerona las ooiiatltoyun !o» 
repubU'tanos y los reglon^lstas. Los rerm-
Wíoanos cx-nlan en el áutr l to con 2.500 
Totos verJad. Los region^liüLts son l»m-
fci¿D aumeroaoa. no tanto como los repu-
blieaoos; paro como a «llog se unen, ante 
una cindldaiica rupisMlcana,, todas )as de-
fecbas, M KU6iM»b logra reunir mis de 
tres mil votos. Eí te caso ae ha venido i c -
pillcndo ea las tres últiraas Blcreleom) gc-
Beraícs y se repetiría seguramente en las 
próximas de no Iterar '«s partidos de la-
quterda un acuepiío pira . formar un fr-ui-
M único contra la coaligaclón lllguero-
eatóiirn, que apo\a ia candidatura deí le
vita señor Pia y fícniel. &» cambio, si el 
frenle único ss forma eon la unión de re
publicanos' y elcmen'is de l« eonoentra-
elón liberal, la vietorfa podría darse no-
dcsoonlaJa. pac» a los 2.ri00 votos de los 
repiiblicinus so unirían los votos de las 
fncrü.is liberales y gi¡bernanwnta!o9, su'l-
•i..itcs y sobradas para, dar al traste con 
la eandHlitnra Uiguoro-eatóUca. 

Creemos, saber que se han becho ges
tiones para l l i t s r a ! . i deseada y necesa
ria eonoentraciou do loa elementos de ¡n-
qulerda, sin que por el momento puc-Ja 
avenlnrarse nada en ooneroto. 

La empresa de !a uuíóa de todas las Iz
quierdas no deja de ofrecer lueocvenien-
vea; pero, dado e! buen criterio do los e1*!-
mcnlos directivos del republicanismo -d-? 
esta, no hay q-w perder la esperanza de 
quo se llegue a un acitcr-to. No otra cosa 
•abo «aperar del patriotismo y amor a la 
Ubertad. 

;Cf5Kio llegnr s !a d í sc ida íoítMtMn eJeé-
loral pon derretir a l i elerlgall» HlgiieraT 
Como es natural, todos los eJemenfos de 
Itquierda d e s ú r i u i que el candidato per
teneciera a eu sector polilieo; pero, eomo 
«•i-i es Impo»!'»?, parece ser que so han 
realizado geslioacs para llegar a un acuer
do, quo, slcniJo garaa'Ja do 'riun.' •. a lo
dos pueda eat 'síacer. En cate sentido, se 
•os dice quo se han fnielado gestiones, co
n o término de eaaeo'.-dia, para la designa-
alón de un caadidata rofomls'a, que 
• u algnifleaclún radical en politlra y en ia 
•uesllón soolal. pudiera ser fimm garani.m 
para los republicanos y obreros de Gerona. 

Veremos en q'.!ó qnedarl todo ello. 
Muy «rirada da diílofiltades se nrcsenU 

la luetia en el dlslrlto d-3 Torroclla do Moot-

5r l . Desda luego, parecen soslenor su ean-
Matvra el co/iser-ador seílor Fournier y 

•1 Ulpuero-clerieal seflor Pnig de la Be-
naoaaa. Con:o allí el señor Pulg <le la Bella-
•asa e>)?nla oon eie£>cntos propios para 
triunfar, pues la mayoría de sus electores 
la volau por odio al seflor Fournier, ni ésto 
•uanU tampoco «on fuerzas sufleicutes pa
ra imponerse sin el apoyo ofle.ial, un ter-
•ero «n discordia podría dar al traste eon 
al aelual estado de eosas. En este sentido 
•a ha penando en hacer retirar al seflor 
Ponmler. cosa fácil al el Ooblemo qnleif , 
an euyo caso que<lart» también ftllaila do 
base la candidatura del seflor Puíg de la 
Beilacata, podiendo darse por vlrtualmente 
ratlrada. En este caso se Indica como pro
bable a un antiguo y distinguido ferio-
Ulfl». aOiiado s) partlrto r-^fonnisla, que per 
• u BlgTiC.-Ri'ión radical e/jntarla con ai voto 
de los republicanos del distriin. 

Por )-• Biabal es probable que al ceflor 
Albert no tenga candidato en contra por 
lo menos por parte del Gobierno. Kilo se
rla un acierto, pues el distrito de La Ble-
bal as emlnenlemente republloano. 

Desgraciadamente, no parece el Gobierno 
dlsrucsU) a retirar cu proteoelóa ai aeCcr 

Ventosa y Calven por el distrito da Santa 
Goioma, a no ser que «bebo seflor se pre
sentara a su vez por Barcelona, en cuyo 
•.•a»« lucharla por diebo dislriio un candi
dato de la concentración liberal. 

En e! distrito de PaigcerúA el reformista 
sellor Dagas obtendrá una mayoría apiaa-
tanto de votos, al bien es de temer que el 
candidato regíonolista y tenor en olarnés, 
soüoi" Bcrlrand, acuda o U corrupción eleo-
loral para tu'rebatarle el acta. 

En Figueras. si low republicanos ae unen, 
saearSá friun.''anlo M oándidato. Ko es se
guro que d seflor Pi y Sufler se presento 

,a la reelección, ni /áoil adivinar el candl-
da'o quo pueda obtener los sufragios ~de 
los rspubUcanop. En Elgncras. como en la 
mayoría de los dlslntos repubilcbaos, se. ha 
inOltrado de algiin tiempo a esta parte un 
republicanismo do "doubWV representado 
por titulados rcpabllcanos nacionalistas; pe
ro que, en realidad, no son más que la Iz-
oclerda de ia Libra. Esto nuevo factor pnc-
ae íer cansa do perturbación en los sba-
trítos republicanos. 

No conocemos noticias concretas do Olo!. 
Ilay quien dico que so presentarán el tra-
dicionalista eeflor Llosas y el ' nadoiialiitla 
sefler Capdcvlla. También se dloe quo as
pira a la reelección el seflor Pons. 

Por Viladcnmla habrá "yuxlidato de la 
eon-'enlración liberal, Inohando también el 
¡Uftii'-ro clerical sefior Pía, bljo del dipu
tado por Gerona, seflor Pía y Denlel. Los 
amigos del candidato reglomuista no se re
catan de decir que fían el triunfo en U 
compra do votos. 

• • • 
La gestión del gobernador de Gerona, ee-

Zor Lueje, ba satwfeííw basta ei presenl-; 
a to'it>s los par!idi>s. No podía ser de otra 
macera, dados sus nnieoedentes políticos y 
su hono.abilldad fuera de pleito. 

Un ¡a provincia de Gerona no fnaelom 
ana roIi timba, hahl''n'lo sido suspendido 
'1 JijfiBO Incluso en el Circulo Oerundnnse. 
one siempre habla disfru'ado de un trato 
ce favor per ser un círculo de puerta ce
rrada. 

• * • 
Gerona progresa de df". en día. No bay 

m euarto por alquilar. Fun.-'.onan «on pro-
verbo las sur'•reales de vorios Bancos Dír-' 
ceioneses y la sucursal del Banco do Rs-
pafm, e!endo cada día más intensos los ne-
goekis. 

Lo úaloo que nceeslta Oeroaa para ser 
una eiwlád grata es despojarla de su aelual 
carácter Icvillco, lo que ae lograría fácü-
atecte. de'slérrando de la política oOoial a 
los Jesuítas do levita qoc la vienen repre-' 
sentando. 

« • • 
. Desda hace olnoo semanas sopla en todo 

el Ampurdáñ una tramonlaDa espantosa. De 
no Bover muy pronto se perderán bo' po
cas cosoebas. £1 frió es muy Intenso. -» 

»3 Enero de 1933. 
ORION 

E l M u n i c i p i o 

La Comisión central del Ayuntamiento, 
eensütutda en Trllninal, con asistencia del 
alcalde y del secretarlo, scordó proponer 
al CoaslBlorlo pira la vacante de Jefe de is 
sección de Ooboruaoióu el nonibrainlento 
a favor de don Crus Lahoz e Ibarcondo. 

En la Alcaldía se han recibido" eiea 
pesetas Con destino al Munteph» del Cuer-
j » de bomberos, enviadas por dea K . Mnn-
aé. por lo», serrlclos presUdos por Inrtlxl-
.laes del meacionsrto Cc-rno en el «mafo 
oe Joeendio oourrUlo ea. ¡ i casa de fique!, 
sita en al Paseo de Gracia, número I I . 

— La ComlsMa de Fomento ba aetr-
dado: 

Instalar alumbrado én la Avenida da Es
pasa, accoiilendj a lo Interesado por «1 \e-
clndsrio. 

Pasar a Informe da la sección faeullu 
Uva el oilclo del Gobierno civil trasladaaü j 
la real orden del ministerio de la Guerra cu 
el sentido da quo se consulte a las auto-' 
rlüudes locales respecto de los terrenos qua 
puedan cederse al ramo de Guerra para es
cuela central de gimnasia. 

Cambiar, per el de Alpeua el nombre da 
la calla de Pasteur, de la barriada de Sass. 
para evitar duplicidad do nombre. 

Además, ba tomado en conslderacidn las 
siguientes tñocioaes:. 

Una de los. seflores Tuse'l y Durán para 
que so rebaje basta el nivel del suelo ia 
entrada de la Iglesia do San Pablo del Cam
po y se coustruya una reja ea ta línea apro
bada por el Ayuntaintoaío. 

Otra del seflor Vliaseca" para que se las-
tale una bombilla eléetrici on el sitio ade
cuado de.la calle de Saa Aatonio Abad, mía 
Inmediato a laa Rondas. 

Otra del eeOor Tuséll parn. que se eolo-» 
qcen bordillos y rigolas en la calle de Pe-
orcll. 

Y otra de los seflores Santamaría. Mass. t 
y Escc;á para quo se destinen 2,000 pese
tas para la colocación do bordillos y rigola» 
para la urmlnaclún del empedrado Se !a 
parte Isqulorda de la calle de la.Puente Cas
tellana basta la plaza do SanUeby. 

D e s d e I g u a l a d a 

EL PARTIDO REPUBLICANO. — TRIUN
FO COr.'TtNUO.—ANARQUIA EN LOS QUE 
MANGAN. — DESASTRES MONARQUICO: . 
EL PUEBLO DEBE RStSEt AH3E. — SALL'J 

DE CUENTAS CON LA MONARQUIA 

El partido repabüeaQq-soflaUsta de nues^ 
Ira ciudad, en todas loe luchas pollücas y 
soctale^ habidas desdo su fu-idación, slom-
pre ha respondido y ba empleado su fUer; i 
ii.wt hacer-prevalecer, on luda» ellas, la.ra
zón y la justicia, y cu la mayoría do las ve
ces el éxito ha coroiiado su obra. El caso de 
boy ul fis nuevo, ni discutible; lu ludia po-
lltlca que se avecina fieae, en la actuai!(fc'l. 
una Importancia Incalculable ps-a el partkí'1 
repablirano y la ríase probiarts, si bo niiia 
oonsciontemecte la anarquía que rema en to
das las esferas ofldaies tor la impunidad " i " 
que gozan. Por dignidad política debemos 
cunlnlmi;- directam-.-uto a aportar aue.- • 
grano de ai-ena a la gran obra liberal que ^ 
tti iniciado én España, y prirclp.'.lniénte' en 
Cálaluf.s, para democratlaarla y redimirla 
do todos los pecados conixiidos por los par-' 
tlüos • uárqnicos desde la rcslauracióa. 
. .El vergonzoso espectáculo que estamos 
dando anta el .mundo- clvjliza<!o d^sde al de
rrumbamiento .geaeral de la uosiainlaucla do 
Malilla, y el no querer o ao poder rescata" 
los elen'ofl de'prisionerós me a rala do aqiid 
ilesa st re quedaron en poder de los moros 
por una dignidad mal entendldi, obra y re-
bssa ios llmitcs'de siuuisióii qae a un nom' 
bre couseiQnta. i^.,le puede-iitdir con pro
mesas ai emníenda que nuuci llegac, para 
quo la rebellón contra los. oeusanlea de lau
tas desdiclias sea gemu-al, y no tan sólo han 
«lo- ser d partido republicana y la clase pro
letaria loa que ¡uehen por la anulación ooni-
plsta de la tiranía que padeeeinos, sino (j"9 
d pueblo en masa se ha de rebelar y n* 
consentir que en'nuestro distrito ee acate i» 
Imposlciln de un político monárquico, oau-
$ante do la tragedia marroquí y causante "9 
quo qm-Jcií hupuuos ¡os culpables de qu'' 
nuestros hermanos murieran de hambre » 
m d > sin medios da defensa. Ee aproxima a 
posos agigantados la hora do saktar cuenta a 
»v»n la mouarquln. y debemos catar prontc14 
o Interin no restar medios para eonsegulrw. 

_ El corrosponasl. 
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E l p l a t o d e l e n t e j a s 

En la p r e p a r a c i ó n do las elecciones 
g e n é r a l o s ' ya ha comenzado la eorie 
de desti tuciones de Ayuntamien tos 
rurales, ya acudiendo a la s u s p e n s i ó n 
lubernativa^ ya al procesamiento j u 
dicial . So d i r á , t a l vez no s in r a z ó n , 
que cuando se pueden baceT* esas 
"razzias" muuie ipa lcs es porque so 
encuentran eausas legales para que 
tales medidas aoan efeotivas. Sí ; la 

. a d m i n i s ^ r a e l ó n m u n i c i p a l deja m u 
cho qno desear en E s p a ñ a . No es u n 
modelo n i muebo menos. 

81 esos r igores se apl icaran con el 
• jo lus ivo objeto de mora l iza r ia ad
m i n i s t r a c i ó n me nieipftl , no babr ta na
die que no los aplaudiera. Pero no se 
trata do eso, s ino todo lo cont rar io , 
es decir, do una o b r a de oonrupc ión , 
pol í t ica y de d e s m o r a l i z a c i ó n a d m i -
nlstmtrVa. con vistas a g a r a n t i r el 
t r iunfo do los candidatos raiuistena-
los. E l Poder . p ú b l i c o , en voz do usar 
todá su f n é r z a de c o a c c i ó n psra en
cauzar los Munic ip ios , l a emplea en 
corromper los . 

Y cae es u n grave p r o b l e i ñ a . a&a=n 
el inA«í impor tan!o que en nuestro p a í s 
exista actualmente. 

Ha sido vieja a s p i r a c i ó n logra r la 
a u t o n o m í a mun ic ipa l , oreando a la 
vez las haciendas locales, pues s in 
Indenendencia e c o n ó m i c a es de todo 
punto imposib le conservar, caso le 
implantarse , la a u t o n o m í a a d m i n i s 
t ra t iva y la independencia po l í t i ca . 

Es lo m á s gracioso que casi todos 
los par t idos espaftolcs han i n s c r i t o 
«n s u » programas respootivos la r e 
forma dol r é g i m e n m u n i c i p a l » E n too-
ria, han llegado a p í o c i a m a i ' ¡as m á s 
«anas audacias t ransformadoras ; pe
ro, on real idad, a l o c u l a r ei Poder, 
han procurado d i s m i n u i r las p r e r r o 
gativas munic ipa lca , las pocae que 
eiinU>n, y desacreditar y entorpecer 
la vida do ios Ayuntamien tos . A l m i s 
mo t iempo que se {tregona la neoosi-
dad i iuporiosa á e v igor iza r los o r g a 
nismos municipaleir , . s u s t r a y é n d o l o s a 
la dependencia central izadora, se p r o 
c u r a - i n u t H ixn-r los, t e n i é n d o l o s s i em
pre a u é f e e d del a r b i t r i o m i n i s t e r i a l , 
l ú e es igua l que tenerlos a la devo
ción de los ca-jiqu^a, conve r t i dos .na 
da máo que en as i lo de paniagnadon 
cuando no, y, es h> m á s corr iente , en 
Inst rumento de p e r s e c u c i ó n con t ra ios 
vecinos que no se someten a las o l i 
g a r q u í a s locales. 

N i n g ú n pa r t i do puedo proclamarso 
honradamente l ibre do no l iaber a l en 
tado contra el r é g i m e n m u n i c i p a l en 
E s p a ñ a . 

C r c í a m a s , a u a q u r siempre con las 
naturales reservas mentales, porgue 
conocemos loa vic ios do la po l f ' ioa 
e s p a ñ o l a , que loa l iberales i naugu ra 
r í a n una nueva etapa de m o r a J i z a c i ó n 
do. las costumbres p o l í t i c a s y que co
m e n z a r í a n por -observar u n respeto 
absoluto con la independencia de los 
A y u n t a m i é n t o s , p o n i é n d o s e en c a m i 
n ó do baeer l a r e fo rma do la a d m i 
n i s t r a c i ó n - l o c a l , oomo lo v e n í a n p r o -
Tnc'icndo en sos propagandas durante 
el p e r í o d o da o p o s i c i ó n . , j A y l Todo se 
ha conver t ido en promesas v a n a » , t an 
l iv ianas y topaadizas como las p r o 
pias ideas que sustentan. 

Todo so subordina a obtener, sea 
como sea, el t r i u n f o en las eleccio
nes generales. No impor taba perder 
las m a y o r í a s con ta l de dejar a salvo 
los p r i n c i p i o s ; no impor taba tener 
que abandonar el Poder por un f r a 
caso electoral , si a la postre se c<jn-
quis laha la o p i n i ó n cuando é s t a se 
convenciera de que u n Gobierno no 
sacr i i lcnba la austeridad do concien
cia a la desapoderada p a s i ó n de j a 
codicia del mando. 

Coa pena se advierti? que todos son 
iguale-:. Lo? e s c r ú p u l o s se t ienen con 
vistas al repar to de actas; pero, cuan
do se han &ati«feeho las ambicione-s. 
se apagan y desvanecen l o s - e s c r ú 
pulos. 

¿Pm-a q u é se b a h í a entonces de 
eambioe de poi l t loa? ¿A qué envan^-
cerse con la i n logn . l ad doctr ina!, n i 
tukosr alarde, de í n c o i T u p t i b i ü d a d cu 
las Ideas? 

En la real idad se ponen a prueba 
nuest ros hombres p.ibMoos, blandos 
como cera, fác i les a U t r a n s a c c i ó n , 
ya la i m p o s i c i ó n venga de a r r iba , ya 
"la exigencia pro teda do abajo. L o s 
mismos vicios que combaten s a ñ u d a 
mente en la o p o s i c i ó n tos prac t ican 
ellos complacienlcnie.nte desde ci Po
der, No hay m á s a s p i r a c i ó n , que la del 
éx i to y no hay m á s i d e o l o g í a que la 
de t r epa i y mantenerse en las a l t u 
ras, a r ro jando para ello todo e l l a s 
tre e sp i r i t ua l que sea preciso. 

E n nues t ra p o l í t i c a es lo m á s eo-
r r iente vender la p r imogen i tu ra por 
el p la to de lentejas. 

A N G E L GUERRA 

•—• Don Ramfln Buíbena ha presenlado • 
•m» deouoeia «ate el Juzgado por btber'e ! 
<ldo sustraída la cartera quo llevaba, son- , 
;enlendo 1,500 pesetas y documeDtos, v i t 
ando en un tranvía de U línea 21. 

— Del alniai,'-n do au propiedad, sflo en 
¡a eslío de Aragóu, le fueron sustraídos » 
franclaco Culró géneros y efectos por va-
ur do 650 pesetas, lírnorando quiénes sean 
ios autores del referlóo hecho. 

— Aprovechando la ausencia del duefio 
¡n un taller da reparaciones establecido en 
jr portal da la caile de San Jerónimo, pe-
•etravon los amigos do lo ajeno, tpoderan-

do varioa ofiletn» valorados en B50 
i«setM y 52 en metílloo, qua guardaba el-
•erJtMtwado Jos3 Pomández en on ealdn. 

— Del port.il de la casa número 808, de 
U calle da Valéiletff, fu»! snBtralda una b l -
•Mleta que dejó un Joven mientras aubfa a , 
íiimpUr un encargu. 
• — Don Pranciseo Oargallo Arana ha de- ' 
tilnoiado que en un tranvía número 29 le 
;iis(raj''ron a eu «itposa un pasador de pla
tino don una piedra ools j brUlastes 
va'.or.nto en 300 pesetas. 

de '..m robos qua oomotian !os demás dete
nidos, habiéndoselo ocupada varios efectos 
do los que le fueron sustraídos al Praois. 

— Ha Ingresado en la cárcel Miniar 
el conocido carterista Eduardo Olivé To
rres, qno se balUba reclamado por el Juz
gado del Hospital, aecretarla de don Jaime 
RIuii, acusado de haber guslraldo una car-
tara oontefllendo 0,200 pesetas. 

— De la asolea de la calle de Pfpr'.l 
oiímero 2, robaron a Antonio Garda vacias 
prendas que tenia tendidas. 

En la escalera fué detenida la tódrors 
que 'Ingresé eu ia cárcel. 

— " pe na hac da la «alie de . la Diputa
b a iJcaonart'elé un velador; do mii'dior. ¡¿ 
noráodose quién fué. t i autOí-. 

L a d r o n e s y | ? o l i d a s 

Don Diego Frama, domiciliado en la calle 
le Eetévanes, en varias oeasiones habia pre-
'«nlado denuncias por haber sido vlellma 
oe I j j baxafios de Tos anillos da 10 ajenor 

'•a el día de ayer, nuoyamente le fueron 
eusiraidos erectos por valor de unas 500 
"•"«•d»», iiobiéndoie fracturado las puesta» 
j »•áJone,;. • , 

A nocm UeDuscta-del referido Diego, fue-
•"') «elwtdos Eorlque Capdevlja Fonte, 

^Ictorlaao Uaarraid» Ta un, Antonio To-
, ''. !''«'"t<Homtt y José Cuota Vllasár, como 
•^ndtóo.iin *ujelp Jiiuuado.j.uab Arguvs t o - : 
•a», trspero ¿e oücio, cdcubtiosr. ai parecer 

V I D A R E G I O N A L 

• '"T - BARCELONA 

PHAT DE LLOBHEOAT 1 
El ¡nnes último Talloeid repentinamente el 

eosseauentc Hbropcnsadúr don Aulas lo Sán
chez. Había «olüborado en diferentes perió
dicos áoratas, distlugulíndose en "Tierra y 
Libertad", en cuyos artleuloa vibraba un 
sentimiento de emaneipanión religiosa. Ao-
toatmente vivía muy niodi'slamente, aparüi- . 
do do I:i8 luo.'ia» aetualsa, pero guardando 
in.'íluriii.'s sus l;lc illsni ' .j , tan lAgToos eomo 
tiuaiaDOs. 

La familia, quo so compone de la madre y ' 
dos benaanas, so person-i en la rectoría para 
uHluiar los detalles del entierro. Blenda ea 
lOrprOM mayúscula al reoibtr del eura p4-
rrory, mosen Antón' > Moi ti. una rotunda ns-
gativ-i a dar al fenecido Sinehss sepultura 
ratOÜM si previnm^nle no [iresentaban dos 
besugos ante quienes el muerio bubieae ma-
alfestailo deseos de abrasar el catolicismo. 
Aole tan dlsparatttda respuesta, sondleroa • 
U Aloaldia. y, do eonuio acuerdo con la au-
tortdad municipal, se dispuso el entierro o l -
. l i ncnlc, teniendo efeótij a eso de las «els 
de IB tiu-de, a ouyo Acto concuiTld on gran 
aOmero de obrwos. 

Bits es el primer ¿nlicrro civil qus m feá 
verllleado en el Prat y en la Alcaldía ys 
be han dado órdenc» tcrmluantas de berao-
sear y eonstruír nichos en el recinto Ubre a 
in de j-'.i desaparezca la repulslin qas a a i -

(fiuos mspli-aba. 
Descanso on paz el amlRO Sinehes y r s -

orba su familia nuestro peíame. »! 
El corresponsal. 

TARRAGONA 

Pseasea el trabajo en esta ciudad, p e r m -
aeclcudo biu trabaja biH'u núiuera de bra
ceros. En el arte do cou^trueeiiia Is aseases 
do InbaJs es más considerable quo ta si 
.iBo anterior. 

— Kl Ayuntamisoto ha telegrafiad* • la 
superioridad sOUcitando el Indulto de los 
/eos que sufran condena por los sucesos del 
cuartel d« Zan^esa, 

— La Sociedad do maostros sastres eele-
brará; eomo en afios anteriores, grandes bai
les do máscara en el teatro Circo, decorán-
lolo artMíicamcnle. 

— lia comen2ado !a tomporada eornava» 
eses, rolebrtndoso vistosos bailes 4e otás-
aras eu las Eocictftdcs reereatKs», abun-

-nmio ya las parejas disfriiadas. 
— Sigue imperando un tiempo irlo en e«-

ireoio, helándose las aguas de las rieras j 
DiüBaa. El frío rigtlroso y la alarmante **-
'ida ruusa daCos da coosideracidn a los uw 

roses agríeolas. 
— Se ha eelebra.lo el reparto de buen Bfl" 

iipi-o de prendas üo y s l l r a famlllaa .n>e-
i esiorosas por l «s soflotttaa del Ropero de 
' ;.<.'.O1' -í. 6Pg.t 

a cot-respoBMd. 



PAO. 18 JiK»vr<>, 25 de Enero de 1923 E L D i u r n o 

E n b u s c a d e u n p i s o 

JVerdad (¡uq esto parece la cosa ra48 
I del mondo T Pero, t i tennis la dosgra-

ola de buscar uno, cuando llevAia anos di«s 
en triste porogrinaclón por cata herniosa 
•ciudad, ya la tarea oo os va pareciendo tan 
seacdlla y llega un momento en el cual 
pwiaáls que debe ser menos dlfloll encoa-
trar un oasis en el desierto de Sahara que 
un mudesto plao en esta grandiosa urbe... 

En los días qiia por fuena tenéis que 
«Icillear a estas pesquisas og ¡«vanUi-. muy 
de maflanita y ío primero que hacéis es 
sbrlr vuestro halcón y mirar el olelo. SI 
éste ostenta un azul pur(s4ino y un so! « s -
pieadoroso lo ilumina, en luitar de queda
ros adrnlnado el máfl^o cuadro, os apar-
tUs prontao.ent« del baleta. reurtcirraado: 

—¡Qué hin»n df«! Hoy podré salir en 
busca de casa. 

La bellota <ni# Natura. «lemnre prA.Uga, 
os ofrece, no í.ic.oe esta vez ningún valor a 
\aestroi ojos. Ya en l« calle, no ocsAis de 
mirar hs'-la arriba, como debieron mirar 
los Inr^elltas cuando su les concluyó el 
"manA", y cuando vuestros fatigados ojos 
descubren un papel en alirtin balcón M co-
• aTÍin os da nn salto, como diciendo: ' ' lEure 
k & I " Lleno de alegría cntriia y afablemente 
la docl« a la portera: 

— í M e hace el favor de essoflarme el 
{liSO? 

Eala, unas veces con amabilidad, y en la 
Dayon'a con gesto avinagrado, os ooutesta: 

— i Sabe usted lo qué paga? 
Esto os deja confuso, y. also InUmidado 

le preguaUUs: 
! — i Cuánto paga? 
•—[Quinientas pesetas! '—• os leontesta 

ftquélia, casi sin dignarse miraros. 
Os quedéis frío, como si reoenUnimcnte 

os hobiesen trasladado al Polo Norte, pues el 

piso que tan subido alquiler pa^a es un se-
sundo o tercero casi siempre. 

Oeseeperaniodog seguís adelanta, miran
do siempre para lo alto y sintiendo latir 
epresuradamenth vuestro corazón cada vez 

3ue vuestra mirada tropieza con el cua-
rlto anunciador, en el cual veis por un 

momento el término de vuosti'os afa
nes; p^ro lay!, cuando os acercáis al te
mblé cancerbero, que dortnit* o vigila den
tro da la portería-es se ta, todas "vuestras 
esperanzas caen deshechas. Y asi- un día 
¡otro, basta que cas! sentís germinar den-

ro dal pecho algo parecido a eso que allft 
por RusIr llaman bolcheviquismo. 

¿Ka que los dichosos dueflos de oasa 

Í sus felices procuradores han sodado que 
a llovido oro en estos últimos tiempo* y, 

oroyendo su suefio realidad, se han pro
puesto haoer un buenleopio del vi l , pero 
ansiado metal T No ¡o sé. i'o sólo só que 
al Infortunado que no posee oasa y tiene 
que tnisnar uní, le espera una odisea ma
cho más dcloroaa que la do UUses al re
gresar • su imada Itaea, pues éste tro
pezó en su enmim ron ana Circe hechicera 
v ron ana ninfa, Callpsn, qun endulzaron 
la suya; pero el iofelíz que va en busca 
de on piso sólo encuentra algunas porto-
ras descendientes directas de las Eumóm-
de« o con nl-ún procurador en el oual han 
encarnado Carlbdl* y Esclla, pues éste, des-
pcóe qtie os presenta el escollo en un des-
coraunftl alqidlcr, os envuelve en un tor
bellino de ezlgunolas. 

I Por Dios, st-flores propietarios y pro-
ouradores. piedad para los dcsdMiado* que 
no Uenen la suerte rio poseer un hogar pro
pio 1 Acordaos de las obras de misericordia 
v ailadidie esta: facIliUrie oasa al que la 
na de menester. 

LEONOn MARTINEZ DE CEnVEIlA 

GOBíra ! i o a p r u los ti 

GIX -

LA SaUPOSlCION DSL ARBITRIO OS PLUSVALIA ES ESCARNIO DE LA LEY GE
NERAL DE TRIBUTACION i : ES MANIFIESTA VIOLACION DEL CEPECHO ESCRITO 
VICENTE : : ES CONflSCACION DE PATRIMONIOS Y RU'NA DE FAMILIAS n U 

PRETENSION DE QUEDARSE CON EL SANTO Y LA LIMOSNA 

G* bas« de tmpuslclón del arbitrio de 
plusvilia el aumento de valor da los bienes 
Inmuebles de lodo un término municipal. 
Ionio si este súmente es debido ai propie
tario como • la colectividad raueiclpai. 

Ka principio económico admitido y sancio
nado por nuestra Constitución el qua. todos 
ilebemos contribuir a las cargas del Hatodo. 
Todo propietario daberft pagar anualmente 
«1 impuesto que la conlrlbuclóa torrliorial 
ie seflale bajo perlódic* y obligatoria cora-
probación cu periodos de cinco aftns, se
gún determina nuestra ley del rcgiHtro As-
cal. 

En fuerza de este régimen Bif*i, todo 
vumentó de valor del Inmnobie. al repercu
t i r en aumento de renta, reperentisi auto-
mAUcamcnte en aumento de oontríbuclóa, 
j , por tanto, esa liqueaa que hoy se pre
tende gravar con ta Imposición dol arhltrlo 
<1« plusvalía ha cumplido ya con la ley j e -
nern! d"» irRmtHclón. Pretender después, con 
te exigencia de ta plusvalia. qoedarM eoa 
p&rto del capital rapreseatauvo de ese 
nmnento de valor que ya tributa a tenor 
<M pragmatismo tributario del Estado, «so 
m llama ridicula, absurda y antlcnnstitu-
oional pretcnsión da quedarte con el santo 
7 te limosna. 

Hay tai». Todo (terecbo encarna neoe-
nartamcnt» un deber, y deber «aria para loa 
Municipios ptusvallalistas el Ind^mnuar con 
i u mismas cuotas lo» inmuetees «jae por 

um cansa cualquiera dlgralnuy»)sen de va
lor. iS« puede ni siquiera soflar coa esas 
devoluciones por parte de los Ayuntamien
tos empatióles y. sobre todo, por el de Bar-
ceiona?... 

• • • 
I . v Justicia de esta argumentación viene 

avalada por el articulo 65 del proyecto de 
exacciones locales del Insigne y jíistlclero 
Canalejas, que establecí» tal obligación para 
lo» Mumciplo» que adoptaran dicho pro
yecto. 

T partiendo de la Justísima base de te-
n»r que pagar tale» indemnizaciones no se
ria posible formular los pro»upue«tos mu
nicipales a tenor de lo preceptuado por lo» 
artículos Í3S. i93 y 134 de U vigente ley 
maniclpal, porque deban regina todos los 
Ayuntaknlentos de Espafla. Además, en tér
minos de indeclinable previsión, en la Im-
plaataelón del arbitrio de plusvalía se deba 
tenar en mcesarla ouenta que nadie puede 
asegurar que la propiedad inmueble aumen
te siempre de valor. Y si por otólUpies cau
sa» da carAetor general na di» sufrieran 
lo» Inmuebles de detarminadn Municipio una 
general depreotaeldn de grao monta, icórao 
sa las compondría la administración de d i 
odo Municipio para pagar toda» las cuo
ta» da Indemnlriolón. o de "mlnusvalla", 
por la depreclarlón general •nfrida por lo» 
Inmueble» en ¡as traasm-slone» Uo domi
nio?... 

* ' I 

El arbitrio de plusvalía, aparte del nr¡n. 
e!plo económico equivocado en que ss anol 
ya, e» nn impuesto que tiende a la coa-
Uscaoión y liquidación de muchos pslrlmo-
nlo»; un Impuesto en contraposición con lu 
esene.laa constitucionales; un Impuesto su-
mámente Injusto y antleoonómloo; un ¡m-
puesto destructor del eq-iMIbrio tributaria 
ordenado por el pragmatismo flseal del Es-
tarto; un impuesto OBonelalroente• oslnrto 
a los preceptos de la ley orgánica por qui 
deben regirse todos lo» Ayuntamleotoa oj 
EspaOa. sin exeiuir al de Barcelona; es H 
mayor limo que con aparienelas seudole. 
gales se puede hacer a los propietario» d* 
un Municipio; es el cuento del gitano qii» 
sólo está a las maduras de* cobro y i imli 
del Jiwto pago, y a<pil. en Barcelona, ei Inoi 
y malévola pretcnsión de arrastrar a Irre-
medlahle ruina a infinidad de familias que 
eonstltuyen un valioso elemento de susten
tación ciudadana. 

• • • 
La» premisas de loa propagandlstag d« 

este inicuo y antl urbano arbitrio »on pra-
mlsas do suma iajintloia. de »uma absor
ción, de suma piratería municipal, de pi
llada conflscaclón de patrimonios tegítima-
menta adquiridos, de deshonesta ruina di 
niuolio» ciudadano» y de vandalismo Inten
tado por los administradores de lo» Intere
ses gr.ivralcs de todog los ciudadanos. 

Y si tan pusimos son la premisas, ¿cui
tes no se.rán las consecuencia» gl los harM-
loneses no sa deciden a decapitar "ab Ira-
l u " a tan Injusto y orblfugo arbitrio y i 
sus Inventores, fautores y patroolaadores?... 
IA sangre y fuego debéis atacar, propie
tarios 1... 

De la Univers'rlad 
Se halla vacante en esta Facultad de Cien

cias una ausitiarla temporal, con destino i 
la cátedra de Química orgánica, con la grt-
tlfloaclóu de dos mil pesetas anuales, y lu 
demás oondlcioniia expresadas en al real de
creto de 9 de Enero de 1919. 

L r aspirantes presentarán, dentro del pla
zo de veinte dias, sus Insta: las con los jui-
Uflc.antos de los méritos que ategnoo ea i 
secretaría de esta Facultad. 

La Junta de Facultad podrá exigir a i<* 
aspirantns la práctica de un ejercicio 
pe; ata apreciar comparativamente su apti
tud para el dosorapofio del cargo, oonformi 
a lo illsiiuesto en el párra i terrero del ar
ticulo 10 del citado real decreto. 

Para posesionarse del cargo bastará el 
titulo de licenciado en Gieunias química'' 
obtenido mediante reválida. 

— So ha remitido al ministerio de I"»-
trurclón púhlioa el Informe referente a 
visitas de inspección que ordenó el ministre 
del rama, a los efectos de las subvenclouee 
que solicitaron el Instituto de Cultur» I 
Biblioteca popular para la mujer y la Ac»-
denúa da l'.uecaa Letras. 

P r o v e r b i o s o r e n t a ^ s 

Lo» padrea que gastan su dinero en edu
car bien a sus hijos, son como lo» hompre' 
sin hijo» que ahorran y guardan eu» an** 
rros en una hucha. Cuando lleguen las en
fermedades. La vejez y el na poder gsnarioi 
nada le» faltará. 

S 
Qulenos creen que con el dinero se con

sigue todo, es que son capaces de liace" 
todo por el dinere. ^ 

Nunca a» tan necesario el Ingenio eoM» 
cuando tiene uno quo habéraelaa con ua o» 
elo. 

Si Mono» lo que »e le ptde, no "ligas nun 
oa a tu amigo: "Vete y vuelve; nsaflan» >• 
lo daré" . 

• .M 
Como el sepulrro y como el inflccn»-

ojos del bombre son insaciables. 

file:///aestroi
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U t n que co baila—, i por qu4 oo lia ás 
•úmUIrso Id. do ir a»... rllzlaoa, " td parlan-
k " , o sea tú en que ío dialogaí 

No digo "en que fe hihla"', porque " h i -
Msr" es un verbo demasiado genérico. Un 
"M «n que se baMa'' lo mismo puedo ser 
an til sabio en que un cunferenaianta les 
aplique a los bebedores de 1a oriental po-
•lOn la teoría d-3 la relatividad, qno un tfl 
•rlllco en que se lo quite el pellejo a media 
•speele humana. 

En el primero do hay diálogo y en el 
•egundo, aunque le hay — | cualquiera m 
•cha un «uarVo a espadas en un té da esa 
Indole I — , no. merece el nombro de tal, si 
te usa esta palabra recordando ua poco a 
Platún. 

Y asi uso yo el verbo "dialogar" al decir 
"tó en que sa dialoga"'. Me reflero a un 
té «n que no habla un solo asistente y en 
que todos los que hablan lo hacen, al no 
«orno filósofos, al menos no eomo porteras 
'tasblonableB"; a un té que ni ee el sabio 
donde se explican teorías ijlentlfloaa ni el 
Milico donde so despelleja al prójimo; pero 
que tiene algo—una ehisplta—<lel Intelec-
tualismo del uno y no poco do la mundana 
frivolidad del otro. 

Le Hamo " t é parlante" para distinguirlo 
¿e los demás, ya que en «asas muy "chics" 
»•' dan tés de esa dase y ningún revistero 
da salones los ha bautisado todavía, a pe
lar de no ser — Jqué han de serlo l<—nin-
guna novedad ni darse ninguacs de tan ver
dadera elegancia. 

Una exquisita dama, con enya amlstai, 
desde haoe tiempo, me honro y me consuWo 
0" no haber conocido a Mme. de Mainte-
•on, da tés parlantes semanales, a los que 
utsto algunas veces. Son "petits eomltés" 
'e gente discreta y mundana, que, bebiendo 
ta oriental poción y comiendo fiambres, com
potas, pastas y pan eon manteca, cambia 
knpreslones, dlecurre y fantasea acerca de 
•o»«s diversas, siempre Interesantes para 
>aa mujeres y minea demasiado ligeras pa
ra los hombres. 

El diálogo nnas reces es general, otras es 
• •' • a modo de las sesiones simultáneas <ie 
dos cámaras, y otras, cuando los "eau-
•eurs" pasan du una docena, es ua has de 
diálogos en el que tres o cuatro grupos 
•harían al mismo tiempo, cada cual de lo 
Ve ae le antoja. 

En eaaíqnlera de los tres easns rocro.'e, 
a menudo, ser o;*k», por lo amable y por 
' • sabroso. Yo suelo esenchar oon tal aten-
•Wn lo que se dice, ya en las "causerles" 

genérale*, ya en las de grupo o rancho 
aparto, que me lo aprendo de memoria. 

Hay un grupl!) <lo solteras, las tardes 
de diálogo no general, que, cuando ve acer
carse a un extraflo, le mira con ojos poco 
hospitalarios y cambia do convorsacién; 
pero estas muchachas han tenido el mal 
acuerdo do elegir parearos sesiones se
cretas el alt.-a m^nos Haieado: un diván 
cercano a un biombo, tros el que puede 
ocultarse a su vlsfa un espía, simulando, a 
fin do que el resto de las damas y los ca
balleros no advierta el espionaje, absor
berse en la eontcraplacliin de cierto cuadro 
antiguo... 

Eso hago yo a vece», lectoras, Y me es 
dable transcribir Integros, para vuestro so-

« * » • « • « « • « « • • « « • « « « • • « ' « « • ' S ' a s 2 s 

Gentiles leotoras de "Los Jueves de 
F é m l n a " : el a i re , el sol , «I polvo son 
onaelos enemigos da la t e r sura y la 
blancura de vuestro ros t ro , m á s d e l i 
cado que una flor. SI q u e r é i s preser
va r lo de sus ataques, da sus profana-
clones, usad a d i a r lo la loción c u t á n e a 
"F lo r i ane l t e " , da la « l e g a n t e — y cada 
d í a m á s do m o d a — p e r f u m e r í a F L O 
R I A N . 

— — a • • » » » » a ^ » * % » a a a a » t — a — 

las, entre otros diálogos oídos en los tés 
de rol amiga, no pocos de los de esas Jó
venes. 

Inauguraré los " t é s |>ar!aDtci"— coreo 
les tlamaré a estas exactas transcripcio
nes — con uno de ellos. 

Elna.—jQué es parecen los "ballets" so
bre el hielo? 

LolA.—A mi algunos me encantan; pero 
otros, eomo ese del sultán que mala a bu 
favorita, me parecen ridiculos, hija mía. 

Carmen.—H Mujer, ea nn "ballet" pre
cioso I 

LuM.—Pero no sobre el hielo. Patinar es 
casi volar; da una sensación de Ingravidez 
y do hay nada menos ingrávido que un 
saltáa. 

—Pina.—Es Slfil 1o£tJ\ííIo ua apecho, 
;ve rdad í 

I.ulú.—¡Macho másl Un apache «s una 
mariposa negra, siniestra; pero una mari
posa. Un sultán es... un elefante. 

-—Carmen.—Vo no he oído llamir en mi 
vida suüanes a los elefantes, sino a loa 
gallos. 

Luií.—Bueno; pues un sultán es un ele
fante con cresta. ¿Estás íonforme? 

Del.—¡Qué horror 1 
Carmen (riéndose).—Si te emper.is...-
LiM.—Sientes derla debilidad por lo í 

sultanas, no lo niegues. 
Carmen.—Y a ti no to dísg-aslcn ¡og apa-

h eonflésalo. 
Lulú.—Me espelmnaa; pero no me die-

gusUn, ¿por qué lo he de ocuJtarT 
—Carmen.—i No ta asombra que Inspi

ren pasiones? 
Lulú.—Les Inspiran, al decir do sus no

vias, hombres muc-bo monos interesantes, 
seilorltos amadamados... 

Fina y Bel (« ia vez;.—¡Tienes razón, 
hija, tienes razón 1 

Fina.—Los hombres que dan miedo ca
tán mucho más cerca de inspirar amor que 
los que dan risa. 

Bel.—Tambk'n hay sefloritos «helof. ' 
Pina.—Pero los seflorllos chulos, más 

que miedo, dan asco. . 
Carmen.—¿Y los apaches no? 
Fina.—Los apaches, como todos los hom

bres fuera do la sociedad, tienen clertii t e -
chlzo de diablos, de ángeles rebeldes,' 

Lnlú.—iMagnlIlco, chiquilla I 
Carmen.—Me has convencido. 
Bel.—Yo ya lo estaba. 
Fina.—Pues poned cada una un anuncio 

en los periódicos quo diga: "Seflorlta bella 
y distinguida necesita apache en buen nso." 

Carmen (riéndose).—Poclo tú también. 
fina.—No. Me gustarla más ta apache, 

el de Bel o el do Lulú que uno propio. Os 
le conquistarla haciéndole creer quo «ra * l 
el quo me conquistaba a mi. 

Lulú.—¡Hasta con un apache obrarlas á 
lo heroína de Mareé] Pr^vostl 

Pina.—¡Es tan divertido...! 

FLOR DE LIS !, 
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A TOOOS LOS PRESIDENTES DE ENTIDADES COMERCIALES. INDUSTRIALES, AR
TES V OFICIOS i LA VISITA DE ISAflANA EN CAPITANIA BESA UN ACTO DE SUMA 

IMPORTANCIA i TODAS LAS ENTIDAACEB DEBEN DARSE POR INVITADAS 

Tal tomo . dljlmo*. !• Comisión gutont 
del indulto d«l taDeroero Luis Verdaguer 
ha hecho ua ilamamleato, por iDed:o de U 
Prensa en general, a todo* loa prcsidenlea 
da ixa eclídadea gremialea e Industrlalea, 
para que maflana, a las ono« de la mlstna. 
se presenten en la Unión Gremial, calle de 
Fernando, cúuipro 30, principal, dor.ds ae 
reunirán para tratar de laa goaUoncs reali
zadas v da ¡as que (altan venB. nr. j luego 
todos los reunidos ae trasladarán a Cap'.ta-
ni.i, donde, previa audiencia concedida, loa 
rcnresenlsntes de las entidades solicitarlo 
del capitAn prneral su Inlervenoión para 
la concesión ael indulto de Luis Verdaguer. 

Ka n i t arto tan huoianitarlo y Justo de
ben eslar representadas todas las cr.Udades. 
i Qué menoi sacrtQoIo y moleatla se puede 
pedir quo la asistencia a acto tan Impor
tante t Y« soben que se trata de pedir «1 
Indulto para un pobre tabernero inocente 
dal crimen que se le Imputa. 

Solamente al peonar que en un presidio 
se pudre para toda su vida uo pobre loo-
rente, que las clrcnostar.claa le Involucra
ron ea un horroroso a-<c<ilnato que él ni 
fclquler* presenció, torto sacrificio c* poco 
pora a'eanzar *n libartad. 

En esta Justa campada, no bar coloree 
polftic^, ni soolalea. ni religiosos. Es el pue
blo en masa, sin dlstlnel^n de clases, que 
solicita la libertad de este desgraciado. 

I.A9 individuos que eomponcmoe la Co
misión gestora, nuestras palabras v ge*-
tienes han formado siempre un sentimiento 
y homenale a los pobres guardias que 
••íyeron vfi-tlmss del cumplimiento da su de
ber 7 también hacia el lefelix qne tras ra
jas purga culpas ajenas. 

ConUnuaron ajer cnrlAodosa comunica
dos al presidente del Consejo y ministro da 
la Guerra adbliiéndose « las Justas peti
ciones del Indulto a favor de VenUguer. 

En el "caso"* Verdaguer existen racones 
da Justiola y equidad en favor de la con
cesión del Iddulto. 

La Inocencia dal pobre Verdaguer queda 
demostrada, no sólo por laa oon^idsr&elw-
nes que ae han Ido exponiendo, &ino tam
bién por sus buenos autecedentee. 

Su conducta fue eiempre Intachable; en 
ninguna ocasión fué objeto de sanción y 
corrección por 1» raás leve falta; fué siem
pre querido y «preciado por eus eompafie-
ros. y su único anbelo era el sostenimiento 
de su familia con los productos del esta
blecimiento que, a cesta de muchos esfuer
zos, habla montado. 

Al acto da mafiana no deben fxltar la 
representación de las entidades, y con este 
'lamamiento han de darse todas por Invita
das. ^ 

Ante un a r l o ^ p i Justo, creemos que co-
rresponderi el sentamiento humanitario que 
siente el pueblo de Tlareelona hacia la eoa-
ceslón del Indulto de Lula Verdaguer. 

BAaTOLOMR AMIGO FBRP.ERAS. 
• • • 

Otros telegrama* 
La clleatela. dependencia y dueflo de la 

tienda de vinos casa TruUás, enviaron ayer 
los siguientes telegramas: 

"Presidente Consejo ministros y ministre 
fluerra. — Madrid. — La ollentek, depen
dencia de la casa TruUás. Interesamos con
cesión indulto Luis Verdaguer. — Jcai T r o -
lláa. domiolliado calle Cambios Viejos, O." 

Diera da TortnMi (pie el pasado tfbado 
exp'dióee a la Componía Arrendataria ( f i -
brlca de tabacos de Sevilla) la primera re
ntosa del tabaco que ae cultiva en la conee-
sión de don Rsteben Lamole. Es semtUa ame 
rica na, con la particularidad de que loe solé 
fardos que se expiden son las primeras plan 
tas de tabaco que ae cultivan en aquella 
ciudad. 

G A C E T I L L A 
Lo» viajeros que utilizan el t e n de U 

linca del lltural, que sale de Rareelona a 
las cinco de la madrugada, se quejan, con 
sobrada ratón, da la falta de conaiiteración 
quo les guarda la Compañía. 

Los cochea van sin calefacción, t lo peor 
es que no puede haherU. porque las tube
rías están detTloradae. 

Como el los fríos actuales y la Incle
mencia del tiempo no fueran eunclcnte. hay 
rué aOadir que los orlatales de la mayoría 
de loa coches eelán rotos y los que no lo 
están, la ventanilla o la puerta a que per
tenecen, no cierra. 

Este mismo U-cn llega diariamente a Bar
celona a las siete y media de la noche. 

De nada lian servido las quejaa formula
das que a decenas han sido cursadas. To
das lian caido en el vacio. 

íHay derecho a tener un servicio tan des 
Cuidado, seüoree de la CompafilaT 

• V I C H V C A T A L A H 
A c o a ouner^t na tura l , dlvestiva y ma.1 
eco-nóicica ooe suo vaU^stak 

Con objeto de arbitrar fondos p!"-a rea-
Urar laa pruebas del aparato "Esuliie", in
ventado por el inteligente Joven Rafael Su-
Oen Jleneded. se ha constituido un Comité 
Integrado por los personalidades que a con-
tlnuaolón detállame^: 

Presidente,-don Eduardo Felin, presiden
te del Sind'calo de Periodistas deportivos; 
%1cftpres:dente. don José PuSet. abogado; 
secretario, den Manuel Matcu, director ar
tístico do " Vida Deportiva"; tesorero, don 
.r. D. Itodás, y vocales, M . Toulovcr. Inge
niero aviador; .T. Cussó, ingeniero; ñicardo 
Roliassó, propietario; llafaci Espino. Jorge 
de ia i ' í 'a y don José Sunén. 

Se halla vacante el cargo de médleo Utn-
far de 1A Escala, dotado con el haber anual 
Je mil pesetas. 

V e l e r o s - f l e t e s 
Fa l t a corredor plaza pr&otico r a m o 

cabotaje. Con reserva: E s c r i b i r A B O 
E L D I L U V I O . 

Los Ingenieros encargados de los estu
dios para la ronstrucolón del pantano del 
Prsncoli, en Plramotxons. que eerá el de 
mayor capncIJad de EspaBa, nan salido para 
Madrid, muy convencidos de que reúne In
mejorables condiciones aquel paraje para la 
construcción de tan Importante como útil 
obra hidráulica. 

líny habrá racrcaüo en Celaf. Cardona, 
Cantcllfullit de Ulubrugós, Oranollers. Man-
ress. San Il¡p(51ilo de Voltrcgá, San Sadurnl 
da Noya, San Quirico de Besora, Figueras, 
rverona, Majío^lera, Massanet de la Selva,' 
Palafrugeli, ' lUu>larens«. Vldrerss. Agra-
munt, Bellv«?r, Lérida. Tárrcga, Torreja. 

Trcrr.p, Vihl lor . Alcanar, Espluga da Fran
co 11, Mora de Ebro, Reos. Santa Co:oma da 
Oucralt y Vcsdrcll. 

El Centro de maestros de obras ha ele
gido la siguiente Junta directiva: 

Presidente, don Juan Verdaguer; více-
presldcule, don José Orancr; tesorero, don 
Juan Roscll; contador, don José Masdcu; 

bibliotecario, doa Jaime B a ñ a d a s ; •eertfe. 
rios, don Jalma Sanllahy y don José Uon. 
l e í ; vocales, don Jaime Brcasa y doa Ja. 
cinto Bordet. 

Sa anuncia para muy en breve una wun 
conferencia del seflor Pou Eabatar ea J 
Ateneo Enciclopédico Popular, en la o j 
disertará sobre el tema "El naotonalli. 
mo y la cultura eomo fundamento y « , 
raatia para la resolución de los granan 
problemas modernos: los Sindicatos x u 
poliUca". 

Bl líder sindicalista Angel PeslaHa ha pn 
metido asistir al parlamento del seflor Pou, 

aa Vos comanioa D . W . H . Owea 
que ha quedado sumamente agradeoi. 
do m "LA. PREVISION NACIONAL' 
por la ac t iv ldcd con que proced ió i 
la I n d e m n i z a c i ó n del robo as que fa( 
v i c t i m a i f c i en temen t s en su domlolliq 

La Asociación de Almaoenlstaa y Eiomí 
(adores de Vinos de Barcelona ha nombra» 
do la eigulente Junta directiva. 

Presidente, don Ramón Outells Estnlt] 
vicepresidente, don Enrique Jové Arnaitíj 
secretarlo, don José Ventosa Pina; teaoren. 
don Joaé Curell Mlrambell; contador, dw 
Juan Pulg Oossa; vicesecretario, doa C»r« 
loe Vita Dalman; vocales: don Nicolás Jiin< 
oosa Sabaté. don Pedro Baliarda y doa Sil« 
vador Bosch Kerrer. 

El ralulsterio del Trabajo ha oficiado ü 
ministro de Estado, rogándole oue por ^sti 
se hagan a nuestros cónsules las obsem* 
elonca oportunos ;a.-a que se eonstitima ta 
representantes del Comité de la Feria di 
Muestres. 

Las Embajadas y Legaciones de Espali» 
en el extranjero han invitado a los «KfereirtM 
Estados para que concurran oflelalmcnta I 
la próxima Feria de Barcelona. 

El Circulo Valenciano El Turla ha noa» 
brado la siguiente Juuta directiva: 

Presidente, Juan Vivos; Ticepresldfnta, 
Petronilo García; secretario. Antonio Te!** 
do; vicesecretario. Carlos Gómes; blblloM» 
cario, Angel Palomero; contador, Felipe P*' 
lacln; tesorero, Mariano VUIagrasa; voc«« 

les: José Alcalde, Omer Emo, Maroell» 
no Renedo, Jt>eé Pojalte, José Serral y Afl4 
tóalo Sáuchex. 

=x S e g ú n nos comanlca la Asocia* 
c lón de Corredores l ibree de Cambio 
y Bolsa de. Barcelona, la denuncia j u 
d ic i a l presentada por el "Banco dé 
Cala luf ia" contra un Ulu lado Corredor 
de Bolas , nada tiene que ver eon nía* 
guno de sus asociados, cuya l i s ta f« 
p u b l i c ó en esta p e r i ó d i c o el d ía i * 
del ac tual . 

Ha fallecido en esta capital dofia Cío""3' 
de Abarla de Fortuny de Brias y de Sauro-
mA, marquesa vtuda de Llano y mjdie w 
nuestro dlstiognl'lo amigo don Juan Pu'-g j * 
Abarla, a q'ilen testlmoDlamos la cxpresiO» 
de noeetro pésame por la inmensa desgrafl» 
que lo atlige. b 

El entierro se efectuará hoy saliendo » 
fúnebre comitiva de la casa mortuoria, pa'-' 
de Gracia, 69, a laa once de la macana. 

La Academia do Higiene de Catalufla « • 
lebrará ia soalón pública Inaugural Pá
sente curso mafiana, a las nueve y media ni 
la noche. . . „ , , , 

El seoreUrlo, doctor don Ramón Jon 
caraps, leerá la Memorta-resefta de la* » 
reas en que ae ocupó la corporación dun^ 
el curso anterior y el académico numeral-
den Angel Sabalés Malla ei discurso fl1-" 
tiene por tema " E l meo Jar sa". 

Pero i no hay quién ponga en ••",t."'*.* 
los agentes del impopular arbitrio de UW" 

Todo lo atropcllan. todo lo arrollan, nso» 
respetan. . 

El dcsbarojusle ea las ofidnaa de re » 
dación ael ejbltrio no tiene nom»1"6- AiI'irlr 
extienden recibos y mis recibos, sm i l % 
mientes en si están satisfechos o no. 
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toestión ca hacer dinero aunque sea Inde-
auanasn* _ 

Nos ha visitado don Prudencio Rosiqne, 
lubltante en la calle de Cdrcega, 271, U*, 
t\ cual nos ha exhibido los recibos del re-
jwido arbitrio hasta el trimestre corriente, 
t i i propio tiempo la copia de una diligencia 

de embargo, el cual se efectuó ayer en oca
sión de hallarse sola en su domicllto la es
posa de nuestro visitante. 

Los agentes entraron eon el sombrero 

Saesto. no a cause del frío reinante, sino por 
cJuoaoldB, y reallaaron el embargo. 
Esto es nn rotiuo. Para ser tratado aal, 

vale mis no pagar. Se sufro el mismo atro
pello, pero se ahorra el dinero. 

A Isa d i » de esla noche dar i el Krqni-
leclo Alfredo Bocschlin, en el local de la 
Colonia Salsa, calle de Condal, S, una con
ferencia, con proyeceioues, sobre el tema 
"Anteproyecto de ia Casa Suiza de Bareo-
loaa". 

El referido antenroyecto es obra de loa 
arquitectos Baexcliíin y Joosler. 

El Clreolo de Gremios de Sana ha norn-
brailo la atgtdenta Junta directiva: 

Presidente, don Enrique AlguerO; vice
presidente, don Pedro Marsal; secretario, 
don Juan Perrer; vicesecretario, don Magín 
Lacamhra; tesorero, don José Scrarols; con
tador, don José Cerveüó: vocales: don José 
Torreas; don Samuel T o i u : don Ramón 
Cortinas y don Aoloulo Pedrurul. 

ÍiHÍIh c'35'" de objeto-i de u l t t i d a ' l 
U U i l u y adorno, coleccionando 

¡cupones LA UNION. P e t r U x o l , 12. 

Una pobre mujer, de 65 altas, casada, 
te arrojó ayer mafiana a nn pozo situado 
ea los bajos de la casa número 2 de la 
calle del Cío». 

Avisados los bombero?, so personaron en 
el logar éel suceso, extrayéndola ya ca
dáver. 

I.a victima padecis de apoplcgfa, que 1c 
Inricdia hablar. 

En el Dispensario de ta calle de Scptl-
veda fué asistido Manuel Rubio' López, de 
" l alios, habitante cd la calle de Monla-
ner, i00, entrosuclu, 1.* Presentaba una 
hertda contusa en la cara anterior dfil tercio 
Interior de la pierna derecha, eausada es
tando trabajando de mecinico en el ga
raje que existe en la calle du Casanova, 

Pué eord'.icido a la Casa de Poeorro de la 
eallc de Barbará un Individuo llamado San
tiago Casas, da SO años, ais domicilio, el 
eual estaba, al parecer, enfermo, temiidu 
en el suelo en h calle del Conde del Asalto, 
esquina a la de San Olegario. 

En el eltado establee;miento benínco se 
't apreció bronquitis aguda. 

Fué trasladado en uña caiElüa al IIos-
M ' l de la Santa Cruz. 

El Comité de arte del r«re«lo Ar'-lstlco 
h» acordado el noiubramiento de una po-
"^ncia. integrada por don Knrique Casauo-
Jas, don Enrique Oalvey y don Manuel 3, 
«aspai^ que goet'onar* cerca del Ayunta-
niicnio la construcción o habilitación de un 
H-ieio para Exposiciones de arte. 

= E l raqtiisifo ca fé selecto LA 
CARZa so vende en los colmados a los 
i'iKu'.cnlps prpeiosr 

100. g ramos , ptas. 0*05; c inouenia 
seamos, 0 'B5; el i / 2 kg. , p í a s . i 'TO; 

I 7 1/4 i g . , ptas. 2*40.—Lafas esmnl la -
Iveas do í kg . , p tas . JO; de í / 2 k g . p t s . 6 

l o d o peso neto . Cafó pu ro . 

. Encontrándose guardando ganado eo el 
"«ar ounoeldo por Port d 'ra Ollé de las 

{ ^ ^ ws cerca de la montafta de San Mar-
i término muiücinsl de CampJcrá 

-^iria Pont, de 33 aBos. debido al Intense 
1,° I " * hada, eaccndUl fuego para ealcn-
BrftL.'-í* * rai-sa del viento que reiuaha, ae 

bi>sq:ie. Intentando dicha mujer: 

llamas hicieron presa de sus ropas, mu
riendo cnrbonizad.i. 

Taml/ién Se quemaron unas cuarenta hec
táreas do arbustos y algunos pastos. 

Ra fallenKlo en el Hospital nUatco Andrés 
Bailesler Hulvé, de Í 7 anos, que Ingresó en 
dicho establecimiento a consecuencia de un 
accidente del trabajo. 

Se sos ruega la inserción del siguiente 
aviso: 

" I I R« Consolato genérale d'ltalla in Bar-
cellona Inflta tutu I eonnazionali che foesero 
possessori di titoli prebellicl anstrtael (U 
voiersl presentare aens'Indiiglo al B» Gon-
aolato stesso ovo loro varranno fatle comu-
ulcazionl del massimo mteresse." 

La Pederaelóo da radUitelcgraflstas es-
panotos ha recibido el telegrama siguiente: 

"El sobsecretarto de la Presidencia del 
Consejo de ministros saluda a los eefiores 
presidente y secretarlo de la Pedoración de 
radioUIefrrañstas, y. al acusarles recibo de 
la carta que han dirigido al sotior presidente, 
les maniuesta one se da traalado al direc
tor general de Telégrafos de las conclusio
nes aprntiadas en la asamblea celebrada por 
v-, i Pederacíón en Septiembre último.* 

| Q u é herniosa dcn ladur^ 
L o l i t a exhibe] 

Porque usd desde n i ñ a 
Polo ds Orive . 

Reina gran entusiasmo para asistir a la 
asamblea constituyente tía la Izquierda Ca
talana, que se celebrará en los dlaa 3 y 4 
del práximo Febrero, haííléndose ya reci
bido muchas y valiosas a<ibesione.s. 

En las oBclnas de organixación, calle da 
«,m Honorato, 7, principal, se facilitan toda 
clase de detalles todos los días laborables, 
de siete a nueve, y el domingo por la ma
ñana, de once a ana. 

: Los autores da pequeflo tícrerho resi
dentes en Barcelona han Sido convocadas a 
una reunión que se eelebrará maOans; a 
laa once de la mafiana, en el teatro Nuevo, 
oon objeto de tomar acuerdos sobre el pró
ximo qnfllelo teatral. 

Bn el Centro Nacionalisla Republicano de 
la callo de Montafta, número 7, tendrá efec
to el próximo domingo, a las enre de la 
mañana, el segundo de los mitinea de pro
paganda nacionalista republicana, organiza
dos por la Joventul de rEsquerra Catalana, 
en el qi;e hablarán los scBores J. Complc. 
Ramón Vidal, doctor José Bofael. doctor 
Montflflá, J. Ventosa Doméncch, José M 
Pon Sabatcr y E. Isern Dalmau. 

El Diilin, que tenia que ec'cbrarse el pró
ximo sábado en el Ateneu Colón, de la 
eallc de Carders, por causas Improvistas 
ha tenido que aplazarse. 

•M A I poco tiempo de tcrmlr.nr Ins comi
das notan algunos enfermos del estómago 
sensación de peso, malestar, acidez y , por 
fin, dolor y á veces vómito?. Todos estos 
síntomas se curen con el Elixir Estomacal de 
Scizda Carlos. 

El obrero Angel Oriol nos denuncia el 
hecho de que en el Hospital Clínico se ne
garon a comunicarle el día de! entierro de 
su esposa Teresa Aragó, fallecida en dicho 
establecimiento el dia 13 del corriente, ma
nifestándola que, de querer c^aoocr la fe-
oha del niisoio, era tudispcnsable que coc
le ara el entierro. 

La coss nos parece nn pico fuerte, pees 
negar a la familia el derccJio de presenciar 
el icpoüo del cadáver resulta inhumano. 

Se e r w n t r a en Barcelona el anlable 
pintor Itmaeío Zuloaga. 

Sea bfenvemdo. 

La Confederación Agrícola TTnMn de V I -
Uculiores de Catalafia ha a:*ordado cooti-

muicr cuar U campana de dirulgrclón emprenrt'-
'zungim-io con laa mala fortuna, que las1 da con relación a ia M»6l* vinícola actual. 

dirigida en especial al cumpllmlcnlo do l a ! 
le,cis!ac!<ta vigente que sanciona como de
lito el oso de alcohol Industrial «n el en-
eabezamlento do los vinos y su empleo en I 
la elaboración de Ueoree o cualesquiera U - i 
qukio desuñado a bebida. 

Asimismo se acordó eoncnrrlr el mitin 
que, organizado por viticultores de la eo- i 
marca del Vallés, tendrá lugar el domingo 
en Tarrasa. 

Por último acordóse celebrar la próxima i 
111 Asamblea general en Tarrasa, 

La Arociación de apoderados \ gestores' 
de asuntos Judiciales ha nombrado la st-i 
guíente Junta directiva: 

Don Jaime Rovlra, presidente: don Ovi-1 
dio de Abarca, YicepreMdditc; don Rafael' 
Sánchía, secretario; don Antonio Armadá, i 
viees»cr«t8no; don Ramón Rincón, lesore-i 
ro; don Juan Mas, contador; don Antonio 
Ventosa, don Antonio DretS, d'in RamOa; 
Aramón y don Norberlo Segura, vocales. ¡ 

= Alqui leres baratos, Corles. * H . 
Para guarda mueblas y meruancias,; 
Guarda Muebles Barnndas. 

H i sido cwsfdo ei siguiente telegrama al 
mlnislro de la Guerra: 

"neunida asamblea Sociedad Unión Em
pleados .Mataderos Barcelona, a propuesta 
aoclc José Golxá, acordó transmitir V. E. 
mamieslacióB emidoleneia y protnxta por 
desamparo y desatención sutrlUos p w éoí-
dados enfermos hospitales Africa. 

Failcclmlenlo consocl-i Ant>nlo Bsqnlus 
hospital Xauen motiva acueido asociados 
que telegrafío «orno prcáMtalej—Antonio 

Sar.-a malera." 

¡ M M O S t S i l M M | 

A r u d a esia noclie a l baile de m á s 
caras que t e n d r á luga r en el elegante 
cabarol dei P r i n c i p a l Paiaoe. Los dos 
que se b a n j c l e b r a d o ya durante la 
presente temporada y en los que 80 
d e r r o c h ó la a l e g r í a a manos llena?, 
const i tuyen la mejor g a r a n l í a de que 
pasari l usted en el refer ido cabaret 
unas bnraa a g r a d a b i l í í - i m a s do d ive r 
s i ó n y Jolgorio . 

Glo r i a ExpaRa, Luisa de Termes , 
Sara i l i l d e n y d e m á s a r t i f t a s do la 
casa r e a l z a r á n ia fiesta coa su p r c -
í c n c i a . , 

Maflana. a las doce, ia scCcrHa María 
Nnguer dará en Vllaloana una confcrcnela 
- • su visita a las InsUtauloncs de sordo-
mudos «le 'París , realizadi coa motivo del 
alHiM Congreso tatersacinnal de Otología. 

El mejor tren para asistir a dicha confe
rencia es el que sale d« la es'-actón da 
Sarriá (Plaza de Cataluña) a )=s 11 70. 

Para ei regreso podrá aprovecharse el 
tren que sale Coi •peadern <ic Vallrldrera 
a la una menos dios minutos. 

La Junta direcUva de ia Asociación de 
arquitectos de Cat&luQa ha quedado «uncli-
tulda en la siguiente forma: 

Presidente, don Mlmiel Madoreü; teere-
tario, ü -i Luis GlroBa; tesorero, don Ate-
janitro Soler y Mareh: blblloteearie, dos 
Adolfo Florensa; vIoe.presMente, doo Jaime 
Torres; vioelesorcro, don E. Pedro Cendo-
7a, y vlcesccre'.ario. don Joaquín Aistna. 

= Papelea pintados, de ta l l . ARCOS, < 

Para proveer ia plaxa de médko nume
rario rfe la sección de Dermatología y SiO-
hografia del Hospllai de la Santa Cruz se 
celebraron las enrr?spondIent«'S oposiciones 
que resultaron reñidísimas y que fuoion ga-
nadaa por nuestro partleular aml^o el m-
tellgcni'e doctor don Santiago Noguer y 
Mor-'. 

Hsr, co nuetlra cordial enhorabuena »» 
Joven doctor, • 
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E n e l P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

T r e s c o n s e j e r o s d e l a M a n c o 

m u n i d a d r e n u n c i a n a s u s 

c a r g o s 

ADEMAS, TODOS LOS DIPUTADOS DtS 
ACCIO CATALANA ANUNCIAN QUE NO 
ASISTIRAN A NINGUN ACTO OFICIAL. 

Mientras en -el - AyuBlanslento- los cobm-
J á i » - de ;Aecl<». Catalana (lolarabaa -ayer 

tarde, en pK-au stsíón, su situación política 
7 abandonaban el Consistorio al tloi&po que 
.'enunolaban a "sos cargo» munlolpaies do 
gítblerno, en ei Palaólo do la OeoeralKiad, 

i donde celebraba ¿u •.•••.ai » semanal el 'Con
sejo PencaiKnte^ do la MancpjnuniUad. el 

, SiCor BoOll y MaUs plnutoaba en el sena de 
4ste ¡a atisuia nuesUOn que el señor Mass-^t 
ca el Consistorio y renunciaba al cargo do 
consejiTú, 

Los •Sifior¡9 Miai , nacionalista, y Uorel , 

UNA VISTA IMPORTANTE 

republicano autonomista, que ao fc-rman par
te de Accló Catalana, adoptaron, al .pa

recer, Igual at-tltud, y més tarde presenti-
ronso en el desp»'•'", «1*1 seflor Pulg y La-
dafalch iodos ios dlpulados de la Manr^mu-
nidad, afectos a Acc.a C.i'.nlana para co* 
imiDlcaric que, en •vtata'do la censara que 
eniniúftba T>ara oli&á el artículo de "La Vsn" 
y no ser poslblo rí-nüncür til acte, -liabian 
(¡••.•idilio no roncurrir a nL-iguuo de lo* aolos 
oflélatea que coltbre la ManomunMád o al-
-guna do ios cuatro úlpulhciooee previa-' 
f5a}-*9, " ' . > • ~ ':.->' . . 

E l f i s c a l p i d e d o s p e 

n a s d e m u e r t e 

Par* los-día* Sft y 27 ím> ba seüaUuio en 
-la -Sala'tercera tiií- esta Ajiitie-ncia la vista 
pon Któtlvo dei sumartq insti-oidó por el aac-
sinalo del íutmiv'.for de polilla seftor Ksp<>-
Jd; ocurrido él ilfa l'.i üo Knero de 1921. • 
• El fiscal, en su escrito do conclusiones, 

d i*1: • 
"Don A.itonlo Espejo- Agullar, inspector 

.del cuerpo de vigilancia de'esta'.pFovIncla. 
destinad)! a ~ investigación subre. asimtos au-

'elBlee, ea ios (luanabia distinguido su per
sonal aM.uaoiti'i, atrajo por, es t« causa el 
'odio do los eh mentó» perseguidos del siodi-
calisniu. loa qu» ilpcldli^róii darle muerte, v. 
en ejecunión at» este acuerdo, en la tarde 
del-cüa l'.> i l - Enero d-'l aBo'lS«M, en el 
puntff de cruco on las calles de Regomlr y 
Anch». lio esta capltul. los hoy prooeTad'M 
José . Domingo; Cid y Eusehto Li»iaga Artola. 
que estaba apollados a-'echnndo el -pa'ío «leí 
referido i iospec'or lie' vigilancia, ej^cintanilo 

• una acción slmiiUán'ja y eoncertada con otro 
tercero qiie no >•• ha lograilo descubrir, h l -
oie-on nni.09 (|l*pa<o» de • arma do fuego 
ooulca díi'.r.o lnsp.-?t:>-. al que odiaban por 
su actuación en la pMrsecuclóu de los eri-
meiios ú:> lání.fler social, y 1" produjeron-
ooü toa proyectiles varias heridas, a. conao-
cueaola O" las ouales fall*cló momMito^ des-

^ é s . El «grediii" u » pu.lu prevenir la súbita 
agresión de que fu» victima mortal." 
- f ! l 'fiscal cousltíei-a estas hechos romo 
«oiialltutivos de un delito de asesínalo. o<w-
lifleado por la aW-vosla y agravado por la 
preoieditoolón, y . pido pavu cada un» do !'«• 

-prucesaUos la pena de muerte. 
Í M dafeaxaH. a oargD d^ Us prestiglosm, 

letradas sefioras Casunovns y Karnoiic-ro, 
úlegan la participación do sus defc-ndldos en 
el necbo de auto*, y pillea-1 • absbUu ión. 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 

CAMBIOS 
Pirfs rctMíljl!'», 

Bruselas. ".('!'>> 

EXTRANJEROS 
LamH^a, 

BOLSA DB MADRID 

! S o l e r v T o r r a H e r m a n o s 

l Rambla Estudios, 13 y Buensuceso. I 
i V a i o r e s - G a p o f i e s - S l m - C a m b i o 

fnlírlor coatado, 70'S»0; Amorlizablc 4 por 
100. i K ) ' ; ; : Araor'Jzable ? por 100, Í>T"K; 
Kslerlor. 86'35; Raneo de España. DsS ' íp ; 
Hamo Espafiol de Codito." l íS '^O; Tabl -
róa, ?47"00; Aaúcarerjs prefAcotes. 77'00: 
A/ni-arera» cMInarias. HS'25; Cédulas, Pl'OO 
Nortes, 351 "00: Ailcanífs. itr.S'OO; Iraneis. 
U'OO; Libras, 2&'7e. 

CAM8IOS FACtLIT.IOOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 18*T.O-Onzas, 1 2 i ; Isa-
i c l , 12»: Cuartos, 1»'í; Pequciiu. 124; Oó-
lares, C"a2; Libras estorllna». 31'15; Fran
cos, 12 i . 

BiltetM. — Francos, 40'7r.; IJrns. 30; 
Libras j.sUvKna», 29 04; Marcos, O'Oi; 20-
rooas, COI. 

s 5 > c-a* •• a * r i e • 9 5-? • ••>s 1111 s >. ̂  

e t o e s ? P n i q b e r í . S . e n C 
Banca — Valores Cambio 

Rambla n e n l r o . « . — T e l é f o n o 1231 A. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO COTI-
ZAOOS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0'32 pesetas esciMo; Argeolln.i, 
2'!;7 peso: llolamiai 2"i,'»¡; llorín; Sueeta, V l i 
c.orooíj: Nonega, f i f i corona: €¡»eVo-K»-
i '^muia, 18'25 cien corwte, Polonia, 0"O3 
oieu marcos. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA linRMAKOS 

Büi'atcs. — "rJa-'----t, í0"50: I n t ' v o i . 
í ' j 'üO: lUi'anort, Hejiea's, SS'̂ O; Sni,'-'»''. 
i H ib i Portugujsrs. 0 i ¿ ; Alimauf», ü'.h-.; 
/ . i s ! r i . í O ' O l : HoUniifse», ¿ '10: SoreL), 
t '55; Koru-ga. Í'OS; Din.imarés, i ' l l ; I t ; ' - j 
tOM'Á, W * t Estado* Uofd'-'s, V9&S (^•n tíiA, f 
O'tft; ArgMii'jjos, 2'30; (íriiKuayoa. j'IO;í 
• 'lilenos. OCS; BrasHttios, O ' i ' . ; Bolivlicos, j 
-155; Ponunot, 20; Pantguafo». 0"10: Ja-f 
fwiSwr. 2'7r>; Arwi ' n i í ' i O ; Egiytu. 1 
? / : ;0; F«i¡Snaí, » ' í¿. { 

M a r i t i r n a s 

NOTICIAS 
Procedente de Marsella llegó el vap» 

francés "Mont Pelvoux". al objeto de car-, 
gar 4U6 metros cúbicos de taercanriaa pin 
u Habana,' baria donde se ba hecho a la 
mar esta niaflana. 

— Entró en nuestro puerto, atracaoM 
frente a ia estación m&ntiica. el vapor fraB« 
c^r^-ado 1,000 metros cúbieos de carga pan 
Buenos Aires. 

Plnho buque, que ha aldo construido re» 
ciontcmente en los astilleros de- 1A SeyM, 
es el primer viaje que efectfta desde Mar" 
«ella a la Argentina; para cuyo trifloo bl 
biJü destinado. 

MOVIMIENTO CEL Püt f tTO 
"Enero 21 — Embarcaótohes- llegadas 

• De NawcasUe, vapor noruogo "Rvvar» 
ñen, con 507 l-inelaüas carbón y 700 W< 
rfiadas ooko a Juan B. . lloras. 
' De Tampa y escalas, vapor amenein* 

' Salvatiou Lasso", con cargo geueral. 
i)e Nueva York , y csialas, vapor "Pra< 

ñero'", con cargo general. 
. Do N'owport,.vapor noruego "Faeto", coa 

1.720 toneladas carbón a la orden. 
Di- Viarri-gio, bergantín goVrl*. Italiano 

"Limitr-", con .carbón vegetal. 
Jie Lhcrpool. vapor ingles "Sa l lounf, 

cor. carluíu vegetal. 
l>e Liverpool, vapor Inglés "Sea llount*. 

COu 1,100 tonelada* c.'i.-iwn a la orden. 
De Bilbao y cs'-^ias. vapor Cabo Cervcra, 

oon cargo general y 16 pasaicos. 
. De Almería pailebot ''SÜveetctt Ferrar 1 
con saL 

Salidas . 
• Vapor «ueoo "Canartla", para Marsella. 
Va(»or "Santlforme', para AVü^s. - . ' 
.Vapor noruego ' Balíiolm", para BiutU* 

I Ó L Í — - - ¿ - . « , - . • -
. V.iror-alemán "GwbIaU, para Gínsva. • 

Vipor fiaiMés "Mont PélvouaT, para v»4 

ViipO' "Cabo Eapar'el". para Sevilla. 
HorganMn -goleta itaUsno "Coríielto". P«4 

ra Trrtaeóva. 
V.<r,o- Blcmi i "l lamm". r̂ ara Valencia-
UMguatío ¡foieta Italiano ^l .ueiaW, i1»™ 

fíptiíl'U - .-
Paücbct ' E'Jsa labrada'*, para Tarrag»' 

na. " x -
Vapor- "narceSona", paro. lUbana. 
Vapor ''Santa Aua". para -ia mar, • 
Vap»? "Mallorpa", par» Palma. » 

ANUNCIO 0 P Í 5 I A L 

.-• ; ' .0 QÉNERAL OS « 3 0 4 S 
OS BARCELONA 

ObMgxolooes B por 100. Serle O 
v».-.•;„r.-.l</ en I . * de Febrero pr^xi no .e' 

ri..1.1.1 uu-u. 9 Je. dloiiaa obligadom^. * 
;>•. :i-.it'1 a wa 'tooedote» do la» w'sr ,Á 

'V"-, a pa.-Ur de .diehn Jecba. I " ' , f 
aWeéio el peso del expresado e«po«.. 
I - i l / ? 9 lulfiráblns, tlcducrióti haré'lera 

> rii-.n-íst-s leaaleí, en ins oficinas rt» • 
í h c i ^ i M Anónima Amds-^i j r i , Fas"» 03 
t. . . . ... büih. ». de ssia «iud.iil. .QJ.. 

¡larcelona 21 do Eitcro rte :»• •" 
Bl Director, E. Raison-
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- « A N U N C I O S ® 

Perder los ca&eilos 

es engeiecer 
Para evitar o curar la caída da 
1m cabellos, nada puede compa
rarse al nuevo procedrmiento que 
consiste en prepararse uno mis
mo una loción instantánea con 
un comprimido S A N i B E L da 
bay-rbum. Estos oomprlmidoa 
son una concentración cientiilca 
de productos activos. Disueltoa 
en un poco do agua, penetran 
basta la raíz, la estimulan y ia 
regeneran- Los pelos crecen rá 
pidamente, volviendo a obtenerse 
abundantes cabellos. Igualmente, 
en los casos desesperados, es no-
oesario siempre ei 

S f l f l l f e E I i 
14 ccj* 4» E4 camprlmldot pif* prapirar M 

leolone*: 
a p é s e l a s 

D«p. Oral.: Daln».u 01iv«ret-P.» tnSustrlu, 
•crc«lona. 

C O N D E N A D O T O D A I A 
V f f • «ufrir d< rc-msilsna. Pero si ra tuda U% 

te-'vJ¿% loma u»ut ti «jua tnadvla etn* 
los eOttivt 

T H Í N É S I 

d c l D r . G U S T I N 

crllarS los Aclares y a prtservard cu ¡-ira 
tos Bidies dtl Mf^do. rlñón y vtjtgi, 

y slrmprt ttndrt axctlcm» 
ílfcallonts, 

«tt \ CSTA TODO EL MUNUO 

M H Q i H K H R I f l g U I Z H 

Para LHBORHR MHDERÜ 

, A precios baratislmog 

M I FBET.- EfiBia S3D FSlIfO, 2S 

_ n i » n n c i O ! « : i 
r e o u c i o o s Electricidad y reparaciones 

MARTIN SAINZ ^ ESQUERRA f ^ ^ f 
Unico c\ue Ui cjts sin baño ANTISARN1CO 
M A R T I , el preferido de los señores médicos, sus 
imilsciorteii resultan cares, peligrosas y epestan a 
letrina. Venta en tcdts las farmEcias y caDe de 
PARLAMENTO, 1?. - 3'2S pésetes frasco.'. 

A V I S O S 

Viudos y solteros 
o a r a e n f t u r a e o o m o Ola-* 
v n a n d n , dl iKia«s90 «• E- A r * 
ñ a u . C n o e l l o n v . r».* 9 , l»r«i-
( c e r c a f*. Sta. Ana>. (VAtta 

•wwiiariogenjrai, DALMAU OLIVEKEs. psseolndustrla-H-BarceioB 

AL^AÑILES 
•nseflanza raplOa r «coaOrnt-
ea, de plenos. meaiel'-B**. 
presunnesto", n?. , etc. Para 
«er co-.tratistas. - Aribau. 33. 
l ' . i * De l a a y deSaa. 

EglES OECEETie 
V e n 4 r « a - «ffIII» - P í o l 
•ambla, Uaao Boqvena. «. 
el!alca (entre callas Huspi-

v.ii r 8»n reblo) 
CecsnlU de9a 12/ de laS 
Tratiim'-enW* especiales para 

lorasteroe 

Ease&ao^arSptOa/ econOmlnca. 
Doy leceion'>sd!a5' uoohe. PrSeüca 
mecánico. Tactaraataua. 2. 

Facíoras, leíres 
recibos y oemas efectos comercia-
eia. apiazamlenuia, eDcar^andome 
del ccbro.auucipo su i m p o r t e n 
el acto D« 9 a II y de fl a 8-

Hambia CRtaJuP.a. ta. 3.'.8.* 

A s u n t o s Judiciales 
Desanueios. Arlban. 19. principal. 

S" aabe: Se bacea toda elue de ira-
lea para rabanero, abrigas y ga-

bardlnns. Uq'el. 7 i . : \.' 

CONSULTA para OBREROS 

^ V E N E R E O 

o r I ra * P U R G A C I O N E S 
S. PAB1.0,18^D« B • O y 8 » 1 pía. 

con Deroclo esatri con Srta. de
cente, asunto serlo. Escribir t . t u 
Rambla flores, 10 (ASC.NCIOS). 

p r o f ría & Srta. baérfana o r lu -
datov^n, noneca Wu^a h'1i>a p«-
qoinlito*. K»c. lismbla Ploren, 
QúmsiuIO Auuijcto&. 

Confección trajes 
y abrifc-os aás le JO pesóte . Ronda 
San Antonio, a. ectre.-ueid. 

C & b a i l e p o S 
de poaicida rec.^u l i^&au a esta 
ciudnd, desea amistad de sf flora o 
«eOonu res.-rvjoa como compaüe 
ra para coiiücer ms beltexaa de ea. 
ta oaouai. figcr:bir dando ootaiies 
a Ulxum Brindo. Uambla de las 
Florea* 10, snutciijs. 

C o r a r á p i d a c a n i a s ' 

[ e s p e c i a l i d a d e s d é l a 
farmacia PSBáDEU-As3lto.?8| 

CURACION PtRFtCTA OC LA 

S I F I L I S -
APLICACION d»i CC^'JU 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ÚLCEBA8, «ta 
•a IS • I I diu. - Plrl»lre« al AaO-
n o OOISCLTOBIO CLIHIOO -
RambU Cvislatas. IS.—Ds 10 a I y 
» s «.-Calinita S ptas.-Espsetsl M 
ObrjJo^^taa^jretjflToj^d^^ 

u a s a m i B n t o s a V e W 
Sr. Badta. Tallera. 30. L* deipacbo 

R e c a d e r o a M a d r i d 
av'.'oi Kortuny. nom.8, 

file:///
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M \ m O f i c i n a G e n e r a l d e S u b s t i t u c i o n e s 

— "Y" — 

millas y M s maliiGDlaila 
C A S A F U N D A D A E L , A N O I91S 

D i r e c t o r p r o p i e t a r i o : J o s é M a r í a d e L i a r a 

M m i M M n M M , t2ll8 de Hofíaleza. 75. - l e i o o o 5 . 3 5 7 1 

M m \ B Zaragoza, calle C e r r t s , 38. Sacorsal eo talODa. Rainiila flores, 18 «MIMII CU tUlüyüUJ. IHIIC LGIfüHlCi), JU. dUlUIMII CU UUItCiüUU, itUmUIU IÍÜÍB4, iU 

I R E C L U T A S I d e l o s r e e m p l a z o s d e 1 9 2 2 y 1 9 2 3 

Si os ueo^is a los beneficios quo concede la Uoal Orden de 6 de Septiembre de 1010 (Diaro Oficial, 
nutn. 205), podréis ahora al ser llamados al servicio los del reemplazo de 1022, y antes del sorteo del 
Ayuntamiento los del reemplazo de 1023, permanecer solamente en filas eoi» meses el primer «ño y 
otros seis el segundo año, pasando después a la slluación de licencia ilimitada. Además, el año qua 
estaréis en filas serviréis on la PENINSULA, NO E N AFRICA, donde quedaréis libres do servir, coaíor-
me dispone la citada Real Orden y las posteriores «claratorias dictadas. 

¡ S O L D A D O S ! l o s q u e e s t á i s e n f i l a s 

Lo mismo si prestáis servicio en Afrioa que en^a P^nfnsula^ «cogeos a los booofunos Ae la sitada 
Real Orden y podréis marchar a vuestras casas con licencia ilimitada. Si pertenecéis al reemplazo de 
.1022, ya que para los soldados de 1921 no admitimos más operaciones. 

NOTA IMPORTANTE: Todas las casas, al haeer su propoganda, cuentan por MILES las operacio
nes por aquello do que cuesta el mismo trabajo multiplicar que dividir. Lo quo no se presta a combU: 
naciones, es decir nombres de los beneficiados, y son muchísimos los soldados que han reducido su 
permanencia en filas a doce meses, at amparo de lo dispuesto en U Real Orden de 6 do Septiembre da 
;i010 (D. O. 205), por nuestra intermediación, entre ellos, Manuel Anguila Alvarex (do Frailes), Juan 
Luzurriaga Lizárraga (de Noain), Miguel Gallarda Rebollo (de Campillos), Mariano Angoy Gomengo (da 
ÍAIaftón), Juan Manuel Torre Barón (de Villaverdo de T m c í o s ) , Artirro Carvajal Arrleta (de Villa-. 
nueva del Imquo), Joaquín Fernández Oambeiro (ae San Pedro de Muros). Isidro Ballesteros de Sanda' 

;¡{de Piedras Albas), Cristóbal Montes Gómez (de Ronda), Juan Castillo Vargas (de Alagón), José L o 
zano Moea (de Campillo Arenas), Enrique Ruinervo Torres (de Málaga). Emiliano de la Fuente AgnU 

• H r (de Pozo de Almog.'era), Vito Cándido Moreno Rica (de Huerta del Rey), José Martínez Llébana (da 
Jamilcna), Martín Sáoz Martín (de Adanero), Julio Fernández Lorda (de Montafiana-JSaragoza), Dios-

^ado Encinar Pérez (de Avila), Fidel Saonz.Lumbreras (de Adanero), Joaquín Ortigosa García (de Lai 
Unión), José María Irogul Irogul (do Vallo de ülroma), Juan José Montero Parejo (de Osuna), Bau-
;Usta Ecbarri Olamendl (de Ituren), Manuel Aguiiar Monto (do Osuna), Francisco Torrero García (da 
ÍBelalcázar), Julio López Lópes (de Béjar), Antonio Burgos León (de Ronda), Manuel Galán Andiado 
•[(de Ardades), Nicolás Lara Mariscal (de Madrid), Antonio Casar.ova Viñas (do Arbucias), José Ooyor-
Icena Harina (do Lumbier), Genaro Carlos Arezo Górriz (de I^lédena), Modesto Robert Camps (do V i -
Jlarrodona), Honorato Díaz Gómez (do Villar de Pcdroso), Basilio do Lucas Murülo (de Pozo do Almo» 
:guera). Máximo Uumbría Salvador (de Longares), Clemente Miguclez Lóp^z (de Aslorga), Juan L o -
itoato López (de Ronda), Pascual Elenco San? (de Madrid), Aurelio Molcón Linares (de Granada), Juan: 
Itoiz LarequI (de Aoiz), Domingo Gayo Mcdrano (de Logroño), Josó Cristia Aznar (de Málaga), Brau-» 
lio Chiva Lamiñana (de Vilafamés), Francisco Maldonado López (de Torredelcarapo), Florencio Mon-
toya Barredo (de Madrid), Vicente Roig Traver (de Vilafamés), Dionisio Martínez Fernández (do Ma-
drid.j Mauricio Mínguez Toquero (de Alcslá de Uenacps}. Pablo Alonso García (de Toledo), Marcos 

'Alvarado Moreno (do Gnadaleanal)'. 
¡ Estos sólo on dos meses, ya quo si tuviéramos que reseñar los nombres do los beneficiados en un 
«flo se haría esta lista interminable. De osto modo es como so consigue crédito, y el que goza estaf 
Cssa le impide admitir operaciones con dinero en d opósito, ya que si tal hioiora so pondría «1 nivel do 
la* que tienen que acudir • estos subterfugios para hacer contratos y basta ofrecen hacerlos gratuí-
lamente por lo que quieran DARLES. 

P a r a m á s í e i a l l e s . i i i n i s s a l a O H É a c e a t r a i o a o a a i p i e r a u m S a i r s a i e s 
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eataa un. 
inaO'ioiMido 
»o:-.a m e D te 
M atonclúa 
DO «ÓiO 
A l o m a -
nim. ftaln 
a a l o s 
IfranclwK 

P r o t f r « -
d * t" 

M • d I c !• 
r- i , -roo ea 
01 uiuado 6n 
t«ro. 

OcsclertiM ctr-.'fícaáo» 4» rr t~ 
tica» •••monw y m&s (te den 
mil twtlmonlo* úo curaciones oíi-
'.pr,; ;»s (Uo fe de «fue di' Ros me-
dicanwiitM estiu lan blun elabo-
r>ddA que con su oso suelea oi>-
leiieria éxliod defraitivOR. 

le» flpuxlee Laborctorle* L. 

lqs c é l e b r e s M e d i e : m e n ' o s B l e m a n e s " f l e n m a n n » 

üarca resistra-la 

HEVMANN y Cd.. da Nuremborg 
(ecblera), prepiraa «2 «apacllí-
eo* coalrg «nfermedadea del •*-
tósigo, de loe narvles, del ap»-
«•«'o raaplratorío, del fugado, dA 
la vajlga y da loa rIAonae (oálcu-
ica), y otros iimclio« paURClmlvn-
toi, tomo ar't.-loeaclercs'S, afae-
clonea billarea, asma, gola y rau-
na, almorrana», aangre viciada, 
aleeraa vericoeaa, harpaa, aeza» 
maa, aatraAbnlanto, anemia, h l -
dropas'a. doloraa da oabaia, afec
ciono» bronqulalaa y pulmonarea, 
requltlamo, aar.rífula, aarna, aaba-
nonaa. lombrlcci Inteatinalas, ot-
céter», *u-. 

Para EapiT.̂  bo ba encargado 
da l» yanta 'lo los mediciiuenios 
"HHMUNN" la Farmcola To
rrea-Acero, Madrid, Trafaigar, 14, 
donde estitD a ¡a dlsro^ieldu út 
los e«aoi«! wMif.oe y del pübll'-o 

ta ranert!. Kstícs • provtacu^ 
ga Hacen ¡raucos do pones. Kl 
qne quiera inraimaise de brío, 
plds • la 4_ , 

Farmacia TCWWES-ACERO 
flpeinado «a Corraos 10,003 r . 

Trafalgar, 14, BADRtD, 
«1 "Libro Heumann", o'ie s" 
i rr íar l gratutlumante, CDvlliidoiii> 
iwiJbiiUi a provlui.'ltuj fraii'i» 
portas. No ae trate da un Inútil 
fállate da ptopaganria, e.r > da 
una obrlta rt vardedrro valor, 
que consta da ca»l iiid pir'u?» 
y quo contiene mis da <00 jra-
tisdoa. Para dar a eooocer • to
dos, enrennos y stnoí, eate 
-uuavo niélodo d« roneervar y 
recuperar la aaiml", se repartirln 

g r a t i s 1 0 0 . 0 0 0 l i b r o s 

Paita r e c i b i r rfratls u n 
l i b r o H E U M A WN o t t -
vloica a s t * b o l e t í n a l 
Aont-trntio fU.OOS P. , 
S*»«drld, c o m o I m a r e -
• o , c o n s e l l o d e d o s 
c A n t t m o s , e n s o t r r s 

ab 'O i - to . 

Ncmbre .•; .._ ProfcsiJn 

Población Pro viñeta 

Domicilio 
(iSkOribaca con toda claridad:) 

T I A S U R I N A R I A S 
enra rAnMa y rMleal 

t i l 'RB-Slí l l lS-lBIpStlEía 
Traumiei.cu •>>••.u-ivo 

D r . G a l l e g o 
i a - C o m l 9 A n a l t o - i s 
N u e v o m ó l o d o abor~ 
l i v n d«* i . HL,BNO« 
R r t A Q l A ( P u r s t a c i o -
n a s ) e n 3 s e x t o n e » 
Cara^iOn radical irurantiu-

du en puo» dlaa do la 
Pl.HUA«JlON CRONICA 

(Onte iDilltar) 
Apllcapiáu econ'lmiea dai 

6 0 6 - 9 1 4 
Cura poifecia de la;siyiLI9 
y tj-ias sus manlfeniacluuaa 
X o i i r « ^ t « n l i s e x u a l 
i-siiermaiurrea. — Pttnidas 
« íU i lHa lee - impo t snc t r» 
Eki>oci3l lrai>im>eii(o de íl-

íalible reauitedo, 
AndlCMl'4 d e saantfrs 
3?aci:iuu de Vasat'rraanu 

^ Curaolonas a uroclos limita 
dua,—Conaiiliaa ds 9a3y de 

4 «iO QucUe 
' S - C o n d s A n a l t o - I S 

a 8 1 

EX Suplicio de! Arfríf ío 
V 
4 K A i DE PIEDRA 

ASMA 

TCSM-ESCLEROSB 

OiASSTES 

EHRSLMA 

Maestro enemigo intimo, el Éddo érico, se ensaCa máa 
{mu ticnlarmente es el aparato circulatorio, que, contiana-
nentc íab^ado por el paso de nna saogie demasiado 
espesa y sobrecargada de impurezas, se obstruye y hm-
dona m a l Las erupciones de eczemas, las úlceras de laa 
eternas, las várices, el retoma, la gota, el mal de piedra, 
na cólicas hepáticos, el asma, el enfisema, la diabetes, 
la •rtoho-escleroeis dcriTaa, en la mayoría de loa 
asos, de esa intoxicación general del organismo. E l 

D e p u r a t i v o R i c h e l e t 

•1 purificar la sangre.estimula la nutrición,asegura laex-
ptüaión de los elementos nocivos, acUra la circulación y 
restablece las funciones del faigado, riikoncs y vejiga. 

I f*** tosco va «cmnpaftído de nn foDcto aipUcaHvo. Co lodis las biiesas 
I ̂ -itíjcíĵ  LahcratorioL. Bichclel.de Scdin. t, ni» de BelíoitBayoBnefFriacla). 

n f i coeiauocHiOml'» aseaaena . . a ia prsefsa. — Cano Coifla so ue^J^ o s o s a s . 

p o y h a b i t a c i ó n K 
Ir"caciún11 muja, sote para ayu-
J1-"'¡Uab.ireroa .risa. Porii»g rífe-
'«••CW. §9pai.y«ila.í;,3M--3--d« 3a5 

C O M P R E U S T E D 

Gula He | M 

E M P L E O S 

y c o S o c a c í o n e e 
JOVC!» 

da 22 afios desea un empleo o, 
trabajo, preferible eu Icbo-alorio, 
sabiendo frarffis. Uírlglr»e; Callo 
de_LaucU, lOO.^jiriítro^ 

F i l t a a p r e n d i z 
Taller de libros ravade^. — Caüo 
del Caspe uútnoro I I , 
PALTA una pianiliadoía'drñvieío, 
trábalo lodo el anô  Calle dni 
Olivo, B6. i.« IGracia), 
faltam ' lurmainisus bára cmer 
pafloelos ^ r a fuiadada y iprcü-
diíat. Aurora, t i , 2.*, f.« 

L i t o g r a f í a 
altan apreÉliuM. Coi ibí , 6W. 

BspiGlsta para camisas 
se necc^iia.i. Ca£a Alberto Mir-
full, ruicbia do CaUlufij, I t i . 

/ V l i t j m o s s o 
eatalá, de <S a <í anys, 8< U 
dará tol-l'jcafiú. D:rlgir-$e per 
cana aniTi rafercDrles a P. M., 
earrer da Aralas, *. enti'cssol. 
E n c a a d e r D a c i ó n Í S ' ? S U 
ofieiaia. rroveora. 2M Interior. 

¡ Z a p a t e r o s 
Paita oficial y medio uüclal. Calle 
Aaturtea, w jaraciai 
P a l t a uucl i ' eodeUa uaaoa 
a o l í a para llBvarancargo»coa 
buenaa reft'reiii:laa. Paioaia. 8. 

C a j i s t a 
que eonoics umblío la mlr.'rra. 
üara fuera de Parcclona, falta. 
Calle de Cflrcera. «3». 

para cernirás la.tan en CAHÍ de la 
fringa do Albina y C.'-Lnr.rla. ¿i. 

B c D u I s a d o r e s 
baceo falta i , a d e l a n t a 
dos para tratajar al tflrao. Casa 
Hijo de Antonio riOo!, caUe de la 
Utputacldn, Bft.'.iero l i s . 

C a j i s t a r e m e n d i s t a 
lana unen ollciel. rorte». KM. 

A P R E K O I C K » 
UMirraíoa y uprtirralo». «e noce-
•Itau *d. Th"UJajs. Callo ce 
U«iiorea,núineru K l . 

P l a n c h a d o p a ^ 
filian oficialas y meato MSeitis 
de nuevo. Bossl, T. lttaJs. ! 

C a j i s t a s r e m e n ü i s t a i l 
faltsu. !!• lir.., id, nHns (cerca Plaza1 
de la Fonimn, He 11 a l . i 

D e p e n d i e n t a ^ y 
venta de caimloa. f« neceaita. — 
6aiiii«.'ón, MU CalxaUoa ¿MART. 

apia'nei'i', falten, eians, i í * , U -
pn.-c.ia. j _ a » 1 7 a «. . 

J ó v e n e s d e 1 6 a 1 8 , 
a ñ o s , s e d e s e a n e n 
f á b r i c a m e t a l ú r g i c a 
b u e n o s i o r n a í e s . D i 
r i g i r s e p e r s o n a l ' 
m e n t e a E L D I I Ü Y Í O . 

A p r e n d i z i m p r e n t a 
•o nfOfc'ta-—rreseularsei pa
saje do la ra*, i . 

C U M a f ^ orroiT^araTtab^ 
W l i U l C i dos noclie y dorcíc-
ifi-s i.i/ily v nuciii-, iri.Uaiarla eom-
platniiiacM de fraila. — Borl^us 
ürauados 19. purtarl». 
C ^ A Í ^ e a un hombre deUa 
• « • • • • « « 4u aftos. Un oficie, 
con bueuas rWereDcias. — • azúm 
Calle de W^rcjaera, ntiniero 6K «a-
patero. Uc 3 u 13 4 do3j «. 

FALTA 
una ordala pia .̂-Jiaiiora de Buey*. 
San Baríolomi», 5. entresgflg 

6A8TRC 
Palta oficiala. — Calle de Sarta 
Marrarlla, irtaiíro í , t.» 
FALTAN api'OüdlzilS UKMlsIr.s. | t -
nando. C. »aúnelo Perrahma, aO-
mero ISp I . ' , í.» (Gracia:•. 

FALTA 
medio oficial ebarr*:!*. C>S* 
de Tamarll, nflmcro 11». 
. ZAPATEROS 
falta sn oCMal senunal en la 
saiKHk'ria Oroia!, Csn-jdK. I . IeOIU 
prcsculirse em rercreLcIss. 

PLANCHADORA 
Falta nna oOdals. — PaSM M 
Oracla, DCmeri» 73. 

MAQUINISTAS 
ropa blanca para >:.(:•• a. liaba.'» 
todo r i uDii. nlon rclllb-k'iio. Baii-
» Euscai». Í 3 tor tcnj . " 

http://Pl.HU
http://Bichclel.de
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Meritorios 
de 11 a 13 afios, prtcticoi en 

' mccanotrrafi». >» nepesltan so Im
pórtente, casa flí Mtt eludid- Fs-
erlblr «i número SS1, caile d» 
7.'!rS>»no, >, Anuncln». 

Aprendices 
ptn tmpert»!!'" (ir'>iruerla «i por 
nwyor. m i.- . ̂ . q u e *. 
US 14 B 16 nü-is di' edad. Escribir 
ai nomero Sai, /,urb:<nn, S. 
CFISI!U.A8 V A!>SC»DIZA8 pUn-
cnaUoru c!a teflura, r&iuuL Alta 
tí» Bsa Pi'dto, SS, í.». 

CAJISTAS 
rniero y rrmmaisu, »• neceil-
»<n. AtiulTo, uCinero I I ; 

SASTRE 
ralUn oílcialM y 4>loi-ero«. C»U8 
tle TraCaUtw, 6. I » , 1." * 
PARA • . .ñas o tirdes se ofrece 
jorrn 98 aflos. con buenas referon-
cíaa, pera oflrina. fi-r redor o cosa 
*ii»ii»iri. Eecntilr ftUAiMOflM. 
r«LTA Rrâ M* Jorcn e Indepae. con 
l-irorniea, pira limpiar deeparho. 
ixu-tiu: Arwas. *, l.», Uay eocra-
suela. De t i • i t y « a l . 

FALTAM 
cí-jlsfa f rolnirrlat*. lo^preaia, 
Cüi-ceírs, 5JS. frecte • Ciarla. 

Cajas captóla 
iFsItr.n oiirjaus. — ronsejo de 
Cauto, 5o (BMtttManBt)* 

De*co lapUar ao» l i i lmw de 4 
• C. Muer* Lux. Pla^a Caialu&a, 3. 
PAR* TAU-EB DE UJClGl.tr lili 
falsa n-.sdio ofirla" prS<uico. CtOle, 
de MmUAoor, niloiara 40. 

Cajas G í t T t é n 
rallan otlciali'-s.' — carretas. 13. 

Encuadernador 
nmllo oflrJaT. falta. Valónela. 341. 
•iOVEW-S .> !••• a . aQoa le 
«líaoan en rSbrln mwiWrtlWL 
Bupacd Jomitloa. IJlrlei'.if de 10 
• 1* roaflaca a KI. DILUVIO. 
PALTA cti!«-a para coser ropa 
blanca, r a -v r > • •-. de Cicoto, 
m-üicro *s». porle.-la. I>« I I a 1. 

CACETA 
rcnK-ndl.^a. falla. I.l¡>,i:>tí3, 7, 
tmyrcnts VUslia. 

FALTA?! 
BiKlerM anoianas. 'ereltafo f i d l . 
Plot«la¡>l»ii"», mUiM'ro 87. 

eARSEROS 
Papel seda eiTtado s una p**f-
ta m mil hnjaa. — RecvsMi 
Caüe Flaasadori, Sü y 38. S.», *.« 

OUILLCTINISTA ~ 
pira «tiUii'-ta;- de lltotrrafU. Vall-
f>Mt>»a. iii)!n<iro «« (Orada). 

PSJIIUOMÍBOHA 
PMMn api-Mrtiraa aai-lanfadss. Ma-
Morc». SC't. cerca Brvcb. 

HW 
«Can» .13 anys, per « recado». 
CtptiiaclA. i l í , prtnclpaL 

Se necesitan-
•?rendlxa.a ism fabrleaclAn cajas 
IIIJO. OúUwurcü. Tallera, 78 blA. 

FALTA 
•prtaStt, í»!>rruimirl» (^Ipr*, cali* 
tía liaci-.:-..-!-. numero IX 

SASTBZ 
Ifacen ralla mierrcriítaa y panta-
InnerstRop. l» San Pedra^ 8. 

SE NECESITA 
«Mr» fu* sc%>a et*ser y corlar sn 
tienda de ronrendoo^a. trabajo 
todo el cOo. Ponnllar, 1-4. 

aiNERVIST* r 
•nüllo odclal, falta. — * Calle de 
Vlloanmal. ü t . impruita. 

48 18 a sfto» so i w ^ i t a para 
•nozo Ltliema. r->n> r̂ y dormir en 
18 niUin*. San .••..•i. 84. 

SASTRE 
Palta oltclala. — Calle da la Flor 
d t l Mlrl , rúraero 4. S», «.« 
«ILEOTBJCIST.a: Apr»nC:« aitelat-
«tuo. lAt*. Buen jornal. Honda 
de san Pibia. JS, «.• 3^ 

SA37TSI 
Upaia «Sritlas, filt-.o. — Caila 
«ta U fuerísferfisa, 10. » • 

FALTAN 
anrenrlliai. C:Qi.a ríucvos, 14, fí-
bflca dr «ores. • . 

SASTRE 
Faltan medio nflciruos. roejio ofl-
Callo de Fuuunella, 1*. S.«, «.« 

w A ^ ^ ^ r y <i:,o aporte algo 
de para repre»pnl«r uoíí- -
do. b>ipn EÍieidu. — Eícriulr a El 
i.>llt;vlo ¡iCunero US. 

U S U T A S 

U s n í a s ? f r a s ^ a s o s 

f i n c a s y t e r r e n o s 

S e r a , S I 

e s p i n a 

E M a 

5 . ? a s i o 

T e l é í a -

lianua, í - Víf.dH un bar 
* * J * ' pnríisiictoa ftraliia.—Ha-
wMi;<in!<ifliíeHmniín KwiBbladoias 
Flon*»; «s^ulna Puertafamsíi, 
Rnrfannn ócnmestlOJes a prue-
Di/UC(}(ju ba s» vende por asun-
tux familia. - K»üOp.: calle Burrell 
nflmero TA. jrraneu^ 

G 

Discos viejos 
cp caicbiaa pornnovoa^ Kep4t 
iRrlonee sranjoí<>B ecuaiJ-
iclcua. TiUiera. 16 

Se VPTiña " " « n a a o c b e c o a su 
toUUO carro ladtmrla Inca 

üa aeid a buen preetu, 
yol» núm. ¡S. boJpga. Lüs (A»n». 
jCS'ciCiu¿i v<-ii<lo. Prureiiza, 310 
a-*pii.-t>'ria, 'unte a Carla, 
\ f o t-*fin "lucbie» .v HñSSSü vi 
V CkaUU 6o. !>!•« rarosira. " ü -
n»«o 53D, I .* , I . * «ntre ('aseo a« Ora 
eia y u •••.'•!-* CatnluAa. — VUlble 
a* ton I y de 4 a & 

Teiide burrito de 8 año.- > 
carrito para el RiUmo coa 

todas sus (ruariacloaáa. — ¡tazóu: 
IKUrolv.Tn.s*. i.» 

Cnraf^oB 
acto 

DaGo 
con ü n sorra seo 

G r s o s a m o ! , 4 ' 5 0 p e s e t a s 
el r,ae re<'Bt»ii ios tu^dicoa. Plaza 
decanta A o a . 9 . — • . ¿ - . t u . 
BatBbl» rte lat Flores. 11. etc. 

amnmontab ia h r , tZAl . í>í5 
aiuaiatoe ituu atnb paient y taxi-
metro veneapreu aumament r»-
OUtt. I i i ' i 
rto l j a I I rte 5 a 7. -

; iN^r.'.: .>A • H A K A U K i . L * ! 
al minuto, i .oseta • 

Chalet en o! Puebl'i \u<i<ru. re.-'en cona-
>••!•. .i», df pleata baja y torrado, 
vendo nurín ion pta»; y soiarea a 
puzo^yai caucado, ea 8i ra nao 
barrio, s 1 SO y ITB pus. p»iaio 
. r.; « is CoaflrnctorH do 
Ü'K-Ha. BdA. S. pedí». 47.5.* ua > a 6 t 

OASfTft 
tíi»» *Ha m.-i i5, aniueDlada • ala 
mnetrie.*. ae alquila. Callo del >la», 
o.» í i t , forro* de Coll-DUuck. 

Terrenos 
para Tender o «NCínsar on Rapla-
img del Llobrrect. ItflzOD: coHa OU 
tA. calle Moiiuétf (Ln Pleua) Ka-
plujr.a Llolir^gat. líumlca*» da 7 
tnajojna o G lar.le. 

T r a s p a s o K i o s c o 
eslíe Coodo Asaitok por so A 
aiq. s. OUAL, Cera, t t , caq. r.onda 

de ocasión rendo mnv barato 
uiacoa « elngtr a í p»«*eta8,— 
Uarc, do la Rosa, •¿i. 

Almacén 
Se traeuaaa en la oxlle S^púlveda 
alquiler mAdlco. Razón; calle Bal
ines. 13. Ff.ürlca imiieroiPabiea. 

^ V i l l a n o e v a y G e í t r f i 
por ret-rartue «el no«rocto. rendo 
desp&ciio oe licorea y uiroaraieo-
toa. So puedo fibricar, runto cén
trico. Hay Uabltacioops, (ardía. 
n bhk y eipctricld&l. Alquiler 
barato. Rambla la Paz, 1. chiflan. 

Vendo por loo Pts^ rega
lo io pieza» r uns cAja .le 
agujas. Vedo y ouio es 
cocnpraHo.—Tailers, iS. 

ísasaBa*^.--

Í3Í jSltl I Ñ l M i M ' l 
fr.-.ípaso por MO $, «..-..i.-r 10. 
OUAL, Cera. 51, eaq. R.» s. P?ajlo. 
propio caalquier uegftclo. Junto 

d e 9.'. a . ' V 3>* c t t s » » o a r a 

D c c a i s e B t o s y c e r í i S c a ' 
d o s t o d a s c i a s e s . 

A s a n t e s m a t r i m o n i a i e s 
A s a a t o s m i l i t a r e s , e t c . 

í m i 15. l - M m m - l 

Ü A D I Ü U A S 
dssaparrren cutt una fricciOu. He 

enaucla ni da oiur 
mt LAOiLLlCil>pi "Sen" 

t tm», Sí i , Farmacia. 

Trajes y abrigos 
parasra. cab. y olñoa. a plazuaaln 
flaflur. Honda W. Antonio. 2, enUu 

Vendo taberna, aran punto. Pue
ble Seco.—Hiera Baja, 10 bajos, 

E S A T O S , 
etájeia -épidomente usando 

T A B L E T A S G A B A 
fefresoantes. desinFactentes, 
soberanas contra la T O S y 
afeoeiooes de I * garganta. 

PnKiucisdaiaS. A CASA, BasüM (Sttlaâ  
- PbMM «a ladai bu l«rm«i«a. 

C U O T A S 
Bl'tlpoa inliltaren. raotaa ai ooeia 
uoy « plezos. Honüa deSaa aui» 
t ío , a eutresiielo, 

T i e n d a e a ü r a ñ o B e r r 
tumo Mercado, cud racsaier¡u 
trasnaeo 1 «K) peíetas.-Cl'e,iJ t í 
q-ipila.núm.ft 

por r e t í r a m e , muctio copoo, 3. 
peBeias.—u.: Ctettoa Hoajuens, i;.igt 

Industria de piso' 
dA ;.-rs^,ics beneficios Tfoúo poi 
10"! pescas.—i-i9atM Üoquertm. 3, 

Gramofón 
de ocasiOn reudo por 75 peiietai.« 
Taliers. uúinf ro 18. 

û sra bac»' 
T GALCETISES 

Oustaro tveiclturen. BarceiODa.-
NKLOles. uüia. 1>7. lonbi calle A» 
slaj Mureh, t ia i iTl-

Traspaso tienda 
en el Clot, ca le UontaAa. con has
tia h»bi>acláo. niódieo aiquuea 
escribir »i número iffi8,-CaJ;e e» 
Zurbono. S. 

Solar en Koría 
de VJi oietros 7.<d0 palmus, coa 
qtteua casita se rea de en s^le 
m i l o«s«t-»».—Kíu ia8an Aal*-
dio, udra. S8,porte ría, 
T p a « r í s c r t y^r^urtri^eiiaJ 
1 1 t S a p a í s ü a-ran iocai lecli»-

ría expralie»o cualquier neguctí 
cían t:rienda. giüiuB'.a. 6. 

V m A r * barraoacoii huartó 
t... Hiera MBirort». 

Carbonería moderna. Uarrac* ' A 
f - v ^ m ñ t - * rendo rerdaders V i l a i l l U l t i oceaiOB. - CendíS 
nuuu'ro yj. outreeuero. 2." 

vortAa perra raza Lobo y as 
o s ÍC i i í i o perro de 4 meses. Sj 
Ssa Aiitomude Pa^na, 8, S.*, 1.' __ 
T Í D O í t l ciime^nbiea rea i» leca» 
l l c u u a nbKÜnn. C&Ue Pu&ieuí» 
núro-ru «J. . 
C ü rende trafe ooTnpleto de sr-
í»C tlUer!all4rerB.F«oolUr.28.i 
eucaiera .-.ncua. 

zapatería y alpargatería, muy cís 
trica ea tlospitaiet. se traspasa c-u» 
uéueroe. Hay buena rlrloodi'-
qulier mód. Mayor EB. rloegitalg; 

E s t a c h e s 
bolsillo completos con pd» 

extra a ptaa. a ' a o 
rveeoyeoton ix-r p«rnda 

B o m b i l l a s 
de 6 • 3 bpjlaa, recioa l-ee*" 
das auperuirea a ptaa. »**"J 
Venttonm- t'aa.ile Baearú l 
alms •>m matar tai eUcirW 

http://UJClGl.tr


Jüfevc", í 5 « e Enero' de T A O . 27" 

T i e n d a de p e s c a s a l a d a 
trtépao • piw'o da HniíV «Krul-
i«r 13 ( . • pniaba. n n ó n : Cu* 
BUAU Cer», ft, mq. ».« »• riblo. 

V e n u O t » per enotr -isl mlv 
no, Wan-Baa. |4S). café Bct.-'.s. 

H_HI¡UAS. p t f í i .Frza , nnuaosa», 
MTiai, aioaaru-us. oro, ptauott f 
ítotaduras Unica casa qua pa(a 
ibi> alto» prorioj «xue o l ru . 2uf-
»ano. a. Plaza Rrat 

J O T A S 
COUPF.O PAGANDO TODO 

•Q t... :-. 
Ho Tender ai n antea rlaliar 

eata casa 
R a m b l a S t a . M ó o l c a , 2 3 

ilDnio ai .laQO'> de KapaB*!. 
B a J L e L r L C l x i . 

tara Eapaiana. compro. — Hazúu: 
TF.ptnerfa, n ' i i i : . M. tienda. 
C n ' ñ n i ' í i r Á Peluquería con 
C O m p r a i K b:er,a vnienda 
(e caa>m • Olrz mu r rartaa, trato 
<ireota BecríMr i>I¡utioT>0, 

A L Q U I L E R E S 

G H A C I A 
Cedo tieuda v alcoba aoiu dormir 
m. aab.'. Torrente Pldalet. IT balo 

P a r a a l q u i l a r 
almacén con habitación apropia
do para dMPacbo o Indunina. — 
UnniiK, -. 41. cerca Valeuela. 

T l 8 D í a í 18081 
cercaniasde la es lio Escudillers 
sk. desea para a lmacén de gé
neros, ec importa sea interior, 
s e p a g a r á traspaso si conviene. 
Escribir ofertas a EL DILUVIO 
n ú m e r o 633 
i l m a r é n alquilo cali» de la ¡a 
a i u i a b C l I duatna. número t » 

E s p a c i o s o l o c a l 
Miraalq-jllnr con ¡0000 palmos de 
terreno. CaaMlleJnA l a )uulo la 
T!a del rerr^carrllTlei Norte. 
í l o o o n OtWllWQ r.ara dormir.— 
UcocU o i iodelt-.poll,-/]. 3.* 

P i s o s d i s p o n i b l e s J v P E R D I D A S 
deade Tópeselas. Rap'.dax «-RuOn: 
Rambla de laa Florea, uúm. 16, prln 
clpal. De 10 a 1 y de « a>, 

Cedo haii l t 'dón ".ndenenüleDtc n 
aeOoíltn. MaQ;0, fO, L", 1." lUQto 

Bea Antonio. 

A c a b a l l e r o 
ctón amiieblxda balcón oaue Innie 
díala Pr.raielo. Bada». i!5, p»l . , g.* 

H a b i í a d o n e s í ) 0 0 n n ? h S y p : ? : 
cenwjr cuarto do bailo y Caíe.'ac-
clon. Analto, 82, electricista. 

H U É S P E D E S 
PENSIOrn nCONOJMICA 

Abooi'a t*0<i<aoales • . . 14 pina 
Toda penaiúo •» » 

Tapinorla. 83-—Bar Garrido 

Se a d m i í e n h n é s p s d c s " 
Rei-li c^noal. núm. 11, eulie^tiulo. 
if"a<5T PSfUdilKJ de'ea un m."-
v>d3<i trimonlo a toaa auniou-
cía. Menduat>:il.4. 5.* 

E n f a m i ü a í r e 7 r a V 0 ^ f i e a ¿ 2 : 

E l s á b a d o 
blano. con :uanpl:as color raorli^ 
eraa ie. 8c (rr.itiilcara l a d -ro » 
clou.—Ta|)!n«ria. uilm. Ta, Beoda 

M m i t de piaii 
ybrliiantea, se ha excraTlado pot 
laa callas salmerón y Paaeo de i}r» 
Cia enire Dln^oual y Traverera, S« 
sraildcarft au drvo.ncidii en la c* 
Ue Saimürou, nHiuaro56, 1.*, í,* 

i 

S I R V I E N T E S ^ 

S i r v i e n t a ^ S B f f l 
aüiDoru. SB, electricidad. 

sr. — 
Aaaiia 

Cs/o número cens* 
óe 22 páginas, ' 

T E L E O R A F I C LEFQN 
( n a n u o s t r o s c o » R £ s r > o r « 9 A i . K a > 

I a • I 

El gobernador de Cádiz 
Madrid, 24 

B ministro ó- la OobeniacIdD, al recibir 
6oy • los periodisfas, )es haMd del vorrt-
kramieirio del nuevo gobernador de Cádiz, 
maniftiBlarKl) que no era exacto que la d l -
WilAn del aütertnr gobernador, seflop S^m-
frún. obedecía a ÜscrepwoJaa entre ío» 
•Hmentó* liberales de la prcvin'ia relaclo-
Bados con las elcretoTm. 

ba tfinrtsldn, según el dnqne de Ahno-
dévar, obedece a ifi'erenc.'as «le criterio con 
• I propio ministro. 

El jefe del Gobierno 
Madrid, ?*. 

El presidente, t i recitilr hoy a los perlo-
«s tas , manlfesld que el Consejo de minis-
vos asuDclAdo para boy ce baftla aplasado 
*»ra ímfiana. Jueves, a las elneo y media 

la larde, a petlcidn de Tartos tnJnlstros, 
y e tienen quo preparar trabajo y para po
der aomlir a la estación con objeto de dca-
Ped'r al rey, míe marctia • laa 8 20 «a el 
«p re so de Andalucía. 

ASadiA «1 Jefe d elOobterco qne no se 
••bla Interrumpido la me loria Inlelaila en 
** oslado de talud del teñor VlHar.ueva. 

MARCOS V CORONAS 
mlntaire de Ha.-hpnda manifeslft esta 

•u le qne en «tota 0« la enormo venta de 
marcos y coronas q u í se hace estos días 
*n algOBM caaas de «amblo de Madritl, ha-

on|An»«!o a la Dlreocldn general del Te-
• ^ o que ee dirija • Ja Junta de Cambio» 
•^n objeto ¿/i que ee apikjue la sanción re-
«•un-tnaria, toda vea qoe toa billetes ex-
tranjiros de nionMa depreciada eslAn equi-
Wsidín a los giros, 

E8PCRANOO EU RESCATS 
ílur.inte todo el dfa han elrooladn r ü m o -

J * re'«cloriados con «1 rescate de los pr l -
?[*"erns de AM-el-Krirh, llegándose a t u -
P00"'" en algunos eenU-os que estaba ya el 
•wwufo realizado. 

lirtonpes oJkiosos dicín qiíe el hecho 
"0 «a « s e t o . V 

Í3 Ooblemo tiene esperannts de qne en 
un plazo muy breve tea obtenida la liber
tad de lodos los prisioneros, mediantn la 
Intervención del eeflor tWlevarriela, haJil-
¡itado por et ministro de Bstado oorao per
sona de garantía r^oesarla para esa em
presa: ipero la entrega no es una oosa Un 
Inmediata que pueda eoogtl'ulr una sorpre-
n y no et, por tanto, alerto 4|ae el rescato 
se baya «feetuado ya. 

A M dos de !a tarde no se tenia én los 
oentros oficiales uoUeia exacta del asunto. 

LAS SUBSISTENCIAS 
Madrid, 24. 

H sellor Gassel envió esta maílana al «ro-
benaador «Ivil de Madrid, oomo presidente 
de la Junta eentral de Subsistencia», nn 
proyecto del reglamento quo anunciaba en 
la real orden sobre al)a«lo para que lo es
tudie y le dd sn opinión. 

S'* le preguntó qu^ babfa en el con dicto 
del pan, eoolestacdn qje de este apunto no 
sabia nada, por ser ajeno a la jurisdicción 
de las referklas Juntas. 

Terminó diciendo que su ún!"" de«eo era 
qwe al precio del pan no sufra aumenhi. 

FIRMA DEL REY 
Madrid, 2 i . 

Hoy han sido e-n • ' s los siguientes de
cretos : 

De Instmeetón p<»>!1-a. — Real decreto 
designando los in-Hvlduos que han de for
mar parte del Comlló nacional de fieortesla 
y Geofísica dependiente do la Dirección ge
neral del Instituto OeogrAflco y BMsdfstlcO. 

Real decreto admitiendo la dimisión del 
eargo do ewctop da JA Uaiv»rsid?d de Sa-
hroan'a a don Jo"4 Maidona.lo Hernández. 

Mem Idem nombrando p^ra dicho «urgo 
a <km Enrique Esperavó y Orfeg*. 

AeeWs decretos baelefedo algunos nom
bramientos de delegados regios de primera 
e.nsefSan'.i. 

De la PresHcncia.—Real decreto adml-
flemto la dimisión del cargo, de gobernador 
• - i d . - ta provicoia de Cádis a don Manual 
semprilo. 

Idem Idem nnmhrando para «ustilulrie a 
don Bernarda Recgifu. 

Del Trabajo.—Real decreto dictando re
gles con carácter transitorio para la eon-
cesióo de bencilolos a que te reflera «1 
articulo 30 de la ley do 10 de Febrero 
da 1921. 

Do Hacienda.—Real decreto «utoHsandO 
a la Delegaelón de Hacienda de ValiadoHd 
(Wn' celebrar concurso d-i arriendo da un 
local para Instalar lan oflclnas da la Dele
gación de aquella provínola. 

Heal decreto dl(<t>airieDrlo fe protTOg'ifl 
por tres ines^f, o —•a al veneimlcnto de 4 
de Mayo do 1921 las obligaciones del Te
soro emitidas en 4 de Noviembre de 1922, 

La Arma de Guerra «entieoc los alguieu-
íes discretos: 

Disponiendo q m ptSe a la reserva el ge-
nara ide Ingenieros don Antonio del Cwn-
pillo. i 

Nombrando comandante general do inge
nieros de la tercera región ai ceneral da 
brigada don Juan Aviles j Arnau, que ae-
tualmenle desempefla igual-cargo en la od
iaba reglan. 

Promoviendo al empleo de genera! «18 
brigada al corone! de tafrenieros "don Brau
lio AlvareHo y Sáez de Tej.-Mla. 

Nombraudo coman^iante general de hip*-
nteros de la octava reglón al general de 
brigada don Braulio AlvareHo y Sáca de 
Tetada. 

Cooedlenio el empleo de general de b r i 
gada honorario en situación de reserva al 
caronrl de Estndo Mayor en situación d t 
reserva, don Antonio Cines y Gómez. 

Nombrando al coronel de Ingenieros don 
Ildefonso GiieU lefe de. las tropas de Ceula. 

Confirmando la OODWSióQ At la medalla 
militar hecha por el alto comisarlo en Ma
rruecos a favor de los tenientei coroneles 
de Infanlei-la don flregorlo Bcnitea Parrasa 
y don Manuel GonzWe;» Can-asco, al tenien
te ooroncl de paballería don Ml»'iel Núflea 
de Praci'i. al caplt.-in fie ir.fanlorfii don Luis 
LoOo y a! oilcial moro Moliamed uacbir. de
fensor de la posición de Afrau. 

LA VUELTA DEL AGASAJADO 
" ~ Madrid, «f; 
a t a mallana ha i v v r - ^ f l o a Madrid, pro-

. cedente de Málaga, el scCor Bergamin. 
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El conflicto teatral 
MMíríd. U 

Dsípw ' s do termtDar U ropreaeo twt ía 
en Via teatros de la porte, aa oeiotini &no-
«Ue la aouocla'la reunido ID el teatro Rciaa 
Victoria de los rmpresaiioa da espootáonlos 
•públicos de Madrid. 

AUi hirieron ai>to da pres^nofa lo4o» los 
efl^resarloa ijon «n 4a Mtoaüdad tienaa tea
tro funeiocanao. 

Mñináa asistlercm ei presidenta da la 3o-
«:ectoÉd da Autores, aofior Amlohea, y el 
preski jaía del Sindicato da Actores, seflor 
WfMMU 

El etupr'-ssrlo seflor Cadenas d i* caeata 
« los r^im'do» t i ; la conferencia que « 61-
t mas Horas da la noche habia aosteohlo 
C^D el ministro de Hartenda, « quíea puso 
ée msniftesto la onmpleta unidad de or l -
twla eo oüfioto al «Ierre de 4os teatros se 
re'k^ri entra ios autores, actores 7 empre-
c arios. 

Según e! seflor Cadenas, ei ministro de 
HBdemla ss haíla diupueato a estiwUar -con 
detenfmlptito el asunto, y darle una r.lpMs 
y favorable solución. Ofreció el sefliv Pe
dregal seflor Cadeniu abordar restmita-
meñ.'e i \ cuesürto. por considerar que los 
tralros « s t i a deinaaiado recargado! de Im
puesto». 

En vista de las esp'loaclones dsda* por 
el safior Cadenas, todi's los reunjdoa «bor
daron no celebrar en »us teatros función en 
el íí'a de ftoy para evidenafar la perf&ct* 
ufliY-n <jitt erJsfñ entre UKIOS. 

Se anordd -apimíSTno racilitar a la ¡Prc-ia 
1» siguiente nota ofitíosa: 

"Coma resnllaílti de laa confereiwlss ce-
Idí radia «yer por la Comisión de *utoi*s 

Í en^presarlos con ios aoflorea mloistroa de 
[aclen<1a y CbernacJóo j oon el goberna

dor civil, hubo el nfr&elmicnto por parte 
de efitas sutorldndes de que se estiKüari 
jomedlatamchte la forma de tr.líiiit*e!6a da 
ios tr^s impuestos del timbre, a ña de qua 
con toda rapidez pueda aoudirse en auxi
l io de los empresarios. 

Los autores, actores y empresario» Urd-
tea. paos. la su99<ni!tita d« los «spectAeulo* 
*1 de fcoy, m'.érccles, Í 4 , como ¿eraos-
trx^íx! de S'iWarlJatl de todos lo» eiftaen-
to» <: 'i teatro, apresurándose & reanudar las 
repreaenlaelonís en lo» mismos msaana, 
Jaeyc»." 

CoTAMPACIOn CALCOGRAFICA 
Madrid, i l . 

58 ministro da flar-inida b* Orinada fie y 
noa real orden dkapoDiaado tjua marehe a 
*•>» Ket«1os lioldoa «I (^raotor 4» la Casa 
4» ¡a Moneda, «on JOÍ# Rodrigues Sedaño, 
p w a v i futrir Ttwwji-laarl» da «stamoaclita 
ralec^rálVca y material de reprbduoci^n con 
disKno « l» impreslóo de billetes y se Ha» 
espaSoies. 

El seflor RodrfgTM» S«dino e m b a r í a r i el 
dfa 27 en C4dlx. 

ESCRITOR HERIDO 
MidfW. 24. 

Hoy se íi» satoVo «me a la uua da la 
rnadr'jg»da ha aldo asistido en la Caaa de 
Socorro de la calle de la I " . ' - - - rolen Ja el 
eacritor Hoyos Vtacnt, aprecl&ndosele gra»!-
«Imaj heridas en la caí»-«a, oca probable 
fractura de la bese del ortoeo. 

Se dice que las heridas las recQIA en la 
Pin?» del Progreso, a eonsecuensla de una 
caída, 

F.n estos momentos sa encuentran en su 
dcmicillo, reunidos en consulta. lo» médi-
oos. para ver si es posible hacer la trapa-
ooclóo. 

VSNEMT EH ORAVK ESTADO 
Madrid, M . 

Como ya hemos dicha esta tarde, el nata-
ble eaoritor Antonio de HOTOS y Vfnent, mar 
quás de Vlnanl, ha sido Ticthna de ua gra-
T» aooidenta, cuya» causa» se desconocen 
todavía. 

A las cuatro do la madrugada UBRS t ran
seúntes ss dieren cuenta de que en al In
terior de ta escalinata da la estación del 
Metro, en la plaza dol Progreso, habla na 
hombre tcndlao con la cabeza hacia abajo, 
que, por la posición tan violenta, hacia 
Bospoohar había sido victima da ua accl-
t i t a ío . 

Conduoldo a la Can de Socorro da la 
calle de la encomienda, pudo oomprobars» 
que dicho Individuo era don Aatoelo ds Ho
yo» y Vineol, de .'(4 aCos, domiciliad» en la 
salle de! Principa de Varga ra, 1 ! . 

Lo» faouitativo» del benofleo «stableM-
miecto prstcücaron al herido la primera cura 
apraoiándole una extensa herida en la fren
te y otra en la parte posterior de !a eibe-
za, calificando ¿ a estado ds gravísimo, i 

El Juez de grardia sa personó en la Casa 
de Socorro, pero no pudo tomar declara
ción si herido, que permanacis sin recobrar 
el conoaimieGlo. 

A las seis da la madrugada fuá conducido 
a su domicilio en una camilla. 

Su estad» se agravó a mediodía y, según 
los médicoa cue le asisten, sa supone que 
tiene fraoturada la base del cráneo. 

Esta tarde sa celebró Junta de médicos 
para deliberar s) es procedente practicar al 
herido ¡a trepanación y proceder a esta d i 
fícil Intervención quirúrgica seguidamente 
si se estima necesario. 

Las últimas noticias recibidas de casa 
del herido aseguran qus persiste la extrema 
graveiiad. 

MUERTE DE UN COKPOSmjR 
Madffd, 24. 

Ha fallecido en Madrid el compositor don 
Joaquín Taboada Steger. 

EL SINDICATO AQRICOLA 
El seflor l-argo Caballero, aeompíflado ial 

presidente del Sindicato Agrario da Pra-
via, ha viaitado al tnlnislro de la Goberna
ción para pedirle se resuelva un reeurso de 
círScter social presoatado por aquel Sin
dicato, 

CE GRACIA Y JUSTICIA 
El m'nistro de Qsacia y Juntlela ha fir

mado una combinación en la que figuran los 
aiguiení?» nombranjlentos: 

Abogado fiscal do Palma, don Rafael Urt-
bes Peliez, excedent«. 

Teniente ILccal de Gerona, don Terencio 
Atar y Oonzftlez, abogado fiscal da Ciudad 
Real. 

Juez de Segorbe, don Benito Qarela, Juex 
de La Bisbal. 

Juez de La Eísbal. don Francisco Nes-
tares y Fsra íadcz , Jues ds Tlns». 

Lerroux y Maestre 
Madrid. 24. 

Un periódico reoogo sata noche un diálc^e 
entre los sefiores Lerroux y Maestrs, en un 
despaehe ministerial. 

E l Jefe republicano manifestó qus sn cam
pana actual es un tsqus de atención s&ra 
(¡us ios sucesos no nao cojan doüprevenfdo». 

«ablando de las elecciones, expuso la 
eraoocte al señar Lerroux da que e l seflor 
Sánohea de Toca tenga raaón para roaponder 
de que la» aieoe-tone» no se celebrarán antes 
de S^otleBibrs, p-.-es las elsadoaas en Mayo 
ImposíLilitarian ¡os trabajos ds las Cortos 
basta Ootuhro o Noviembre. 

Respecto Ja Marruecos, dijo el s c í o r 
Maestre: 

Lo que nadie ve, y es preciso OTO vea • ! 
que at'í vaya, es qua aquélla es 'tierra «s-
paf.ola, es decir, que aquello es como una 
provincia cualquiera peninsular, y asi hay 
quo tratar a sus habitantes. No es una colo
nia, y lo» moros merocen todo nuestro celo 
y todo nuestro amor, igual qus lo» valen
cianos o los de Ciudad Real. 

Es menester hacer slll un» nolltisa eo-
pecial. espacial para la poliUca al uso. O so
par, no para si, psr» crear Intereses es-
pafioles. Debo darse todo a onaaos Helias, 
atrayendo a las peninsulares para que vayan 
aüt a crear riqueza oaeiocal. 

Eeto no so puede hacer sin Alhucemas. 
Alhucemas es si primor puerto del Medlts-
rrinco, y anula a Slcerta, a Orto, a todo» 
on fia. Pero la conquista de Alhuoemas hay 
que hacerla a la fuerza, dando la Impreslda 
de que allí domina Espafla^ con sus unifor
mes militares, con su bandera, soa todo su 
poderío. En otra parta podemos separar la 
alianza cen el moro, nuestro hermano; pero 
en Alhucema», no. A1U tenemos qu» -estar 
por nosotros. Alliuccmas es el puerto que 
abra el camino mis corto para el Interior. 
Poseedores de Alhucemas, no sólo somos 
duefios del Manueoos nuestro, sise de! Ma
rruecos franoís . ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

REPARTO OE UH DOKATIVO 
Madrid. !4. 

El ministro de la Guerra ha manifeetad» 
esta tarde a los periodistas que ya ha <b¡¿, 
las oportuna» disposiciones para que sena 
repartidos entre '.as familias ae los soldadas 

Íue perecieren en el desastre de Meliila lot 
onativos que con tal fin enviaron los cs-

pafloles resldcnles eo la Habana. 
£IM NOVEDAD EN ATRIOA 

Madrid, 34. 
iPart» oficial de Gnarra. — El geaerd 

encargado del despache v dol mando del 
ejército de Espada an Airloa, comunica 1 
esto mioisterio lo siguiente: 

Sin novedad. 
MA3CHA DEL REY 

Madrid, t i . 
En e! rtpreso do Andalucía salió esta a* 

ohe al rey para ei coto de Dofiaaa. 
8USPENSÍOW DE LOS ESPECTACULOI 

Madrid, 24. 
Conformo al acuerdo de empresraios, aa-

lores y actores, esta noche se han su*-
pendido todos los espectáculos en los tea
tros de Madrid, c«mo demostración d» l i 
solidaridad que ezlst» entre todos los c"»« 
mentes del teatro contra los Impuestos. 
CAUSA OOHTPA f L CCP.OHEL JlffiCfiEZ 

A-Í3CVO 
Madrid, 14. 

Maflana se ve r i ante el Conseja Supremt 
de Guerra y Marina la causa Instruida con
tra el corono! seAor J íméncB Arroyo, fui 
mandaba el regimiento de Africa durast* 
los Suosso» que produjaron «I derrumba
miento 4» la Cdmendancla da MeliiU. 

EL ALCALDE Y LOS TAHOSEROS 
Madrid, 24, 

EsU mallana as han reunido con el al-
oalda lo» representantes del Sindícala de i l 
panadería, no llegando a establecerse coa-
cretamenlo nlngcna conclusión. 

Los tahoneros han ofrecido al alcalde qol 
esta misma tarde se reunirían j ie daru» 
iamediatamento cuenta do su resolución. 

El alcalde les h& hecho presente quo, de
cidido a lodo transe a cumplir el asueds 
municipal ds la boja dol prsoio del p"-. 
si esta tarde, a las siete, no lenla 
testación, se vería ohligaiio s hacerlo ?'. 
Uve a partir de la elaboración de esta n&'-n* 

Asunismo he aaendado «1 alcalde qas lie-
vari al Juzgailo de guarJia a todos loa ta
honeros qus faltasen obicrKmeate a la leí 
o se negasen • fabricar pan p a n el coa* 
sumo. » 

FSRROOAR-.SL SUBTERRAREO 
Madrid, 24, 

La socelóo de Ferrocarriles anuncia t>»* 
bor sido hecha la concesión do un ferroc*-
r r i l subterrineo en la linea con traco!*9 
eléctrica d»»de !a estación de la Puerta d« 
Sol a la Oloriela de (Jurvedo. «oya conce
sión, sin subvención al garantía d« Interó». 1 
con sujeción a la ley y , reglamento d» ti-
rroe&rriles secundarlos y estratégicos, te»» 
solicitada la Compoflla del mstropoiiiano Al
fonso xm. 
LA DIRECCION DS HERALDO DE MADRID 

Madrid, 24-
Se ha encargado do la dirección da 

raido da Madrid" don i o s í Hocaraora. q » 
ya desempeñó esto mismo cargo hace a lg* 
nos aüos. 

VOTO DESECHADO 
Madrid. 24. 

El AranUmlenlo ha celebrado oata tari» 
sesión extraordinaria para discutir «1 V'> ,̂ 
ds censura contra el alcaide. , . 

Han hoW&do los representantes d» i " 
minoría» y , como final del debata, deípu** 
d» explicar el alcalde su aoluaoióo, ha qu«: 
dado desechado el voto de pensura por 
votos conk» 18, d* snauristas y •ociauaia». 

LA BSPATRtAOlOH 
Madrid. ?S 

ES «entestación a preamntas «we s» ¡» 
han hecho acerca d» ciertas voralooes <1°» 

atrlaclón «o hará por uaidade» sin <íua,,". 
stablezca preiaoión a favor do los t*0""" 

aoogKioa « í capitulo XX d« la ley ds r» 
cluíamientO! y reainplaz(>v 
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El comercio hispano-
ultramarino 

Madrid. 24 
Kn el ministerio del Trabajo, Comercio e 

(r. : i se reunió « • .• •rii-níe la Coml-
tldo ejceativa dol Cuuiitii orgaclsador del 
primer Congreso "' ICIOIKU del Comercio Es-
piAot en Ultramar, bajo la presidencia del 
aub.s^-rdtario, don Ramón do Castro. 

Kxxmsd la ComlsWn loa trabajOH de er-
p a u i o i ó n realisMtoa basta la fonba, asi 
eoaiu Jes de preparación de pooeneias, que-
danóo enterada de la eecsIiUieióo del Co-
oute local de Barcelona, y tomando et acuer 
do, ea lo que se refiere a Madrid, do reca
bar del Ayuntamiento todo lo que 
baga relación eon los actos del segundo pe
riodo del Cangreao que B« eelebrartn en 
ctla corte. 

La Comisión enteróse de laa nuevas con
cesiones bechas por la Compañía TrasatiAn-
Uea, en que la rebaja del 50 por M0 Ta 
teonlnda se aplicari sobre el producto U-
quldo de los uitletes eomliinados de ida y 
vuelta que dkúia Compafiis tiene esUble-
eidoa y que Implica de hecho una rebaja de 
na dios por 100 para la linca dei Plata. Nor
ia do España, lubana y Veracrm, y de un 
20 por 100 en la línea del Mcdlten-áneo a 
Kncva York; y por lo quo se refiere a las 
ei.nTparii.ts de torroaarriles esta extensión 
dal bcoeSeio primeramente acordado por 
la •• ¡i ,;>.•";!* del Norte a ¡as familias de loa 
füngre^istes, mejora ya Invada por la eom-
pdia de M. Z. A., ha sido acordada tam
bién por I compaflla de ios ferrocarriles an-
dalueus. 

Se acordó traanr.tlr a dichas oompafllas 
tm espresivo voto de gracias por su palrló-
UÚO proceder, iev«nUn<Iuse la sesión des
pués de haberse dado cuenta por la se
cretarla de laa noticias reoibidas de Ameri
ta y Filipinas que reílejan el eniusiaaiao 
«nn que ha sido acogida la idea da la ce
lebración del Congreso por nuestros corn-
palrlotas de Ultramar, príii.rlpalmente los de 
Cuba, Mújico, Puerto Rieu, BrasJ y Fi l l -
f«nas. 

EL CASO DE GARCIA CORTES 
Madrid, 24. 

El ComlU de la Agrupación Socialista ma-
drlieQa ha dirigido una carta al enoúojai 
«OQ Mariano Carola Cortés, en la que, coa 
OMslúa de babor sido hooibrado teniente de 

*We de real orden, le recuerdan que la 
Agrupación Socialista le Uevó por en ^cuerdo 
T por sus votos al AyuaUmlento de Madrid, 
y, por tanto, debe reintegrar el aeta de con
cejal a la orgauxaolón quo cus su nomlH-e, 
*us esfuerzos y su dinero le oUirgó la rc-
t- I.-IÚXÍ. 

AI mismo Usmpo, y por ai ei eeftor Oar-

Biesuts del distrito que la eligieron, ae con
voca a lea elcotores del distrito dei HoepiUl 
* ua mitin que ae cclcbrari en el teatro 
"arbíeri, ei domingo próximo, par» exponer 
J^eonduela paiiUca del seflor Carola Cor-

Movimiento bursátil 
, „ Madrid. 24. 

• . • Bolsa acusa eseasa actividad duran-
W tod la sesión. ^ 

Los fondos públeos , stn embargo, te aian-
« a e n firmes, en general, aunque la partida 
a Tirso p * * * e^aUaiot al quedar 
. Ue obBgaci.jncs del Tesoro estin baalan-
" animadas. 
U/.* . va,ores industriales ecealmadcs. d3t-
" " ^ loso las Feigueras, <p*f suben 0*7». 

t-a «.fiónos bao carias, las d d Banoo de 
• ^ 5 a bajan 1'50 y quedan a 565. 

« Río de la Plata se hace a 524*50, t tn 

- -~4Ua CD gj grupo oc ODÍ gaaones. 
i-a moneda ei&anjera Ooja. ea general, 

•«^end . ! los francot 1 Í 5 , las librat 13 
rnuinos y uno loa peeot art-?ntlaoe. Laa 
• ^ M TTOIdai no varían. 

Estudio del 
Mediterráneo 

1 Madrid, 24. 
j El Gobierno fransós ha reunido haco po-
; cus días a los delegados de los . ; Í • 

países en la Comisión Internacional de estu-
| do del.Mediter.-Anoo. 
i lian ooncurrido Frac-J-i, España. ItatU, 
j Oréela, Egipto, Mónac« y Tftner. 
I Se ba eoileitado la eolahoraelón de Tur-
í quia. 

Kan toma'to parte en el Congreso don 
Odón de Buen, que prcsidlril la delega lión 
expaAoia; don Ledo Herrero, direelor dei 
Obsen'atoph) de San Fernando; don José 
uaibit. Inspector general do lugiülsros ¿e-V 
crafes; los eatedrátieos djn Josó ülralt, da 
Quimitwt don Rafael de B-JOU do Oeeanop..-
fia; el capitán de corbeta d m Ignacio ••'o,t 
v por la Inspección de pesca don Fornanio 
¿e Buen. 

España ha recitado el eneargo de couJ-
nuar con aellvidud y alo interrupción ei es
tadio del Estrecho de Gibreltar, debiendo 
baser observaciones nuroogrifleas y mo-
teorológlcaa. 

Han sido aprobadas las foncluslnncs dc-
ducídua del etludio de ia baliia de Algeoiras 
realizado el año íiltl-no i>or «! Insíilutu l is-
paüol de Oecaaografia. 

Igualmente se ha elogiado un nuevo mo
delo de redes para captura dentiika a pro-
fiuidldades descadas presentado por don Fer 
nando de Buen. 

La ¿'•IrgaclóB española propnso un es-
luüio de la biología del atún, su aparición 
y dcKapari::úB. 

La asan'hlefc tomó e! aenerilo de qje ese 
esin-lio se haga slmulténeamente d'jade 1.» 
do Abril próximo en Italia, Francia, Kspafla y 
Nortu de Africa, eonrtrfcndo a los españo
lea la lona atlántica dt-1 Sar, lodo el es
trecho y la rosta Sur uicdltorrAnea. 

El Gobierno español ha dceldido adquirir 
el hermoso yate "Goiondrtna I I " , ecaslruldo 
bajo la dirección d*I prtnolpe do Mónaco 
para ses admirables campañas cienlifleas. 
que la testamentarla ofrece a España en 
buenas MCkdMOM*. 

Este barco es de 1,800 toneladas y quince 
millas de marcha. 

QUE SE CSKFORiHE 
Madrid, 21. 

El aplaaamicnto del Consejo de ministros 
obedece a una Indlcaeióo del eeflor Alba, 
porque las noticias que el Gobierno tiene 
aoijre el nseato do w t prisioneros son tan 
optimistas, que uonsidera que su liberación 
será un hecho mañana mismo. 
ALCALA ZAMORA DISGUSTADO 

EL ALTO COKH3ARIAOO 
MadriJ, 24. 

Los periódicos recogen la noticia de que 
el seflor Aloalá Zamora ae halla disgusta
dísimo porque alguno de sus amigos huí sido 
posteigadoe al conlcoclonar e! encasillado. 

El hecho ea rigurosamente exacto. 
Le qoe puede dcsmenlirse es que baya 

presentado ta dimisión. 

ütiid del marqués de Alhueemas, que oomo 
un tonteudiente cualquiera disputa en el se
no del Gobierno las actas para sus amibos, 
rompa sus relaciones personales con el Jefe 
del Cobierno para recabar ta libertad de 
aeelóa para recomendar a sus amigos que 
luchen Injepeadientcmonle de la candidatu
ra que trate de formarse con carieU-r mi
nisterial. 

Según noticias circuladas estes días y por 
Impresiones recogidas por los mismos mi
nistros no aeria difícil que el nurauós de 
Alhucemas, haciendo uso de! voto ce con-
flonza que lo otorgó el Consejo de minlstroa, 
ae decJiera a que el ministro de Maroa, 
seflor SUvela, ea Comisión, mareho a Ma
rruecos a ocupar el alto comisartado. 

De Marruecos 
LEGIONARIO HERIDO 

Melíla, 24. 
En el paqueo de Tiaai-Azxa rotutU herido 

grave el legionario Kemesio Plaaa. 
Fai.eciú lloras después. 

DESPEDIDA : : RELEVO 
El gcaeral Ruis Trillo se ha despedido 

ea Tizzl-Axza y otras posio>oncs do las 
fuerzas que mandaba ea aquel sector. 

En el referiiio sect-jr el batallón do •'.!-
huera ha relevado al de Abnansa. Tambián 
ha ido a TIiíl-.\zaa uaa secoióu do amclra-
IIadoras de Zaragoza. 

LA LAUREADA 
Se ha abierto juicio eoolradletorlo para 

conceder la laureada de San Fernando si 
iKulenic de poüoia indigeoa don Marecltno 
Uonzáles Mvar-i , por loa méritos contraídos 
e-i el combato de primero de No\itmbre ú l 
timo. 

rSRRO HIDROFOBO 
Un perro hidrófobo pendró en el eam-

p.unenlo de Kandnzii y mordió al ajustador 
ele artillería Gaspar Martínez y al artillero 
Eoseblo Campana. 

Ri¿A SANGRIENTA 
Fo el Mocao prójimo a Dar Driua, guar

necido por legionarios, cuestionaron das de 
ellos, resnlfande gruvemenle herido t i lla
mado Enrique DomcBlt. oue falleció poe» 
después. 

EOMBARDECS 
La osruadilüa ta aviación ha bomiiardeado 

varios pr.bloJoi reiioliios coreanos a la aona 
íi-anceea. ^ 

De Africa 
Uf» RUUBCR 

Laraiíie, 21. 
' "B l D.art.i Marroquí"* acoca c! ntmot de 
que la riifermedsO q':? si fro el alto comi-
sario señor Vlllanneva esta mullvada p i j 
la beriiia qae reciliío ea duelo eoa uo co-
aocido MBÓraL 

El pen.idieo ao-igo el rumor con toda cla
se de r-iservas. 

LA B U M I I W M COMANCAHCIA 
Se ha (? puesto que pjra ¡os efectos de 

tramite so ectieoJa ya suprimida Cjman-
dancia general con is de Ceuta, a la cual 
^oedasáa afectas aataa I roya . 

Se da eomo segtiro la rep.iti-la.'iúa de a l 
gunos cíectivos expedicionarios. 

APLAZA HWEIÍTO 
Por indicaciones de! ministro do r a m é a 

le se ha aplazado nuevamente la inaogma-
oión del ferrocarril de (.arache a Aie iu r . 

Parece qne la inauguración ser* <! t.* #S 
Febreru y que asistirá al seto el Jalifa Moha 
med «1 Kleh'nly o su gran visir. 

Para aiojur al jalifa o a su rTpreseníaafe 
ss ha en pispartivos en la casa de i ' I iu j i do 
Lraehe. 

¿Va en busca de los 
cautivos? 

Málaga. 2 i 
De atadnigada zarpó con rumbo ó e-seo-

noticio el trasatllntico "Antonio Lópea" que 
llegií a Málaga en la tarde de ayer j quo 
fué requisado por el Gobierno cuando e* 
hallaba fondeando en Cádiz. 

El viaje está rodeado del mis absoluto 
aMÉmie 

A bordo del "Antonio Lópea" va el ban
quero littbaino Horacio Echevarriet-. 

Se di>'e que el barco navega eon direc
ción a AlhuceiiMa para recoger alH a los 
prisioneros. 

P.eisa la natural eapectaeión siendo el l e 
ma de t<idaa las «unversaeloncs la salida 
de •. .-. vapor. 

LOS TEATROS 
Onnada, ? i . 

Los expresarlos de loe teatro» Orvcn-
tes e Issf.el la Católica han reclliido un 
telegrama, Drmado en Valencia por el pre-
sideiite de la Asociación de Empresarios de 
Eepafla. eomunicándoies que UH'OS loa do 
aquella capital. Incluso cines y muste-halta. 
han acordado asociarse con gran entusias
mo a lo» Cltlmoa acuerdos de la Junta d i 
rectiva. 

Kete telegrama merece la aelaracióo ¿ o 
que los empresarios de Madrid todavía no 
están asooladua. 

http://ei.nTparii.ts
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EL 6EW0R ECHEVARRIETA 
Büt-aó, t i ( 

"SI Liberal" que, como so sabe es pro-

Slsdad del don Horacio EcheTcmela, pu-1 
Uoa el siguiente suelto: 

"Con moUvo de la noticia de la misión 
confiada a don Horacio Kcfievanieta para 
el rescate de nucsiros prisioneros en Al i iu-
ectaas, se ha hablado en la Prensa de an
tiguas relaciones cornenelalcg entre. Abd-
'e'--Kr¡m y nuestro querido e ilustre amigo. 

PIenamoD*.e aulorizados portemos n firmar 
ique estas relaciones coaicrclolcs jamis han 
ÍTlSlidO. 

No debería sentirse la necesidfld de tal 
Acetificación, r>ucs e¡ seflor Uclievarr'ela ea 
(C-arta a U>s periádlcos de .Madrid, reprodu
cida per "El Liberal" do BilLao sale al 
ientujeíitro de fliiuolla afirmación. 

El señor Kciievarrieta no conoce siquie
ra {fcrsonalmenle a Abd-el-Krim. 

LOfi CAUTIVOS QUE QUEDAD 
Meiliia, 24 

Ha consljtiddo. el tema de todas los ron-
Tersarlone» el asunto deL probabie rescate 
Ae los jirl iwnoros. 
¡ latér'.'ogaiio sobre el pnrtlculír oí coro
nel de Estado Mayor, seiíor IX'srujol, dijo 
«jue las gos'iones-mirchftbín b:?n y qu» es 
ce euperur un feliz resuilaJo en piuzo no 
m u y lejano. 
, Afiadiú qus Iris altos deberes de paMo-
tismo irfi|Kinen la neoesidad del silencio so 
heo la marclia de los Irsbajos quo *e rénil-
aan a Un de no meiograr gestbn tan l in-
fcorlonlOi 

Preeioitado acerca do! núrfiero de pr.'slo-
rero? dijo que existían 45 jef»? y oficiales, 
471 Individúes de tropa y 38 pals.iRog, en-
Irs fijos .nuevo muleres y ooho niños. 

EL "ESP ASA" CON AVERIAS 
Y!go. 24. 

lía eotredo en esto puerto con averias 
causadas por el temporal en la raSquina,-
cuando d^sde el l'errol se dirigia a Carta
gena, el • fteorn^ado "EspsOa"; 

Aquí reparará los desperreetos y segul-
flamenle prose.gulrá su viRjo. 

inoiQNACION EN CASTELLON 
CastelIóD. 24. 

Los patronos, panadero? de la provincia 
W l>»n ctinslüuído en SiddieSfn: . . 

.Cl priinor acuordb de ta-entidad ha sido 
it ¡H'bld* del precio del pan. 

La opinión se muesíra indignada. 
SIN GOBIERNO 

B;¡bao. 14. 
Vr. viaje «le Bu'^leos R r.ilbaoi con carga-

"mORta de •ter'-a imlnslrtsl, r/úodó sin go-
. riemo el vapor "Gaviota", de la mufrft'ult 
do (Hj6o, por haber su trido'liiiporUules ave
rías en su» calderas. 

El vapor "i t i lhaii" , de bandera niamans. 
;a<ixillA al "íGavinta'' 7 te remoieó, calrsndo 
ambos sta novedad en cl puerto. 
EL PERCANCE DEL "ESPAHA" : : CONFE

RENCIA DE BENET 
V:go. 24. 

TJIS averías sufridas en el ensco del «oo-
ra-.ado "ICspafia", que llegó ayer » esto puer 
.to. necesiian varios días para estar en coa-
dic'oneB ci buque ¿e sepulr BU viaip. 

Se dice que-el "Espafia" chocó contra nn 
¡bajo de la costa gallega cuando se dirigía a 
tCaríagen». - • -

— En cl joe-al de la Federación Patronal 
'dló una conferencia el secretario de la mta
ina, sefior BeneL: 

! Fiió'ihliy álplaiidídn. 
j lEaqfior' Bennt excitó n. los patronos a do-
•fendorse conira la» exigencias de los obro-
tros. 
'üf l Cy^A Y UN SECRETARIO DE AYUN

TAMIENTO IWftLUERSABORES 
Sevilla, 24. 

El jue»! del distrito de Paíacía, don Sal-
, vadop • Alarcón, ba .oicte.do auto de prooe-
' sSmiesto y plsito» contra el uirroeo don 
¡Juan Luis Romero y el secretarlo del Ayun
tamiento del Castillo de la Guardi, Pran-

I cisco OU, acusados de varios delitos de mal-
! versación de fondos prtblloos do uns lastitti-
olón henéSca y falslflcaciut ds dooumentos 
públicos. 

< La Asociación h8n(«flC(v dp refereiel» .te-
!n?* por obicio EcOalac doics a mutUíchas 
. pobres^ 

E L D I L U V I O 

El cura y el secretarlo falsiarabíin cartas 
de pago y cometían otros excesos, qae fiió-
ron descubiertos por la Uirecclón general 
de Adminlslrac-lóo local. 

Además, fingían entregar dofcs, quedán
dose el Importo. 

Ambos procesados han prestado la fianza 
metálica que les ha exlgiau el juez. 

Aun no se ha precisado la caatiiiad que 
han malversado. 
esa B # W é é eo«««-»E-8-»s««-a-e*©« 

La ocupación del Ruhr 
LOS POPULISTAS BAVAROS 

París, 24. 
Al "Matin"" le telegrafían de Munich que 

t'.nranto una msnlfestRCión del partido i^o-
pullsta, algunos manifestantes levantaron 
una pira queraaurto en Csia un ejemplar de:. 
tratado de Vcrsall'es; 

iNHIBiClON 
Oiccbra, 24, 
El Oonsejo Federal snlso ha df-eUUdo nc 

Interceder cerca de la Soóladad dé Nacio
nes ea cl asunto de la oeapación dei Rábr; 

UNA ADVERTENCIA 
Berlín, 2 i . v 
E l Cotriemo de Daviera, iavocondo el es-

tado de excitación da la población, ba i n 
formado al Gobierno del Relcb que decli
naba toda responsabilidad respecto a la pro
tección dol ministro francas en. Munich. 

ESPECIE DESMENTIDA 
•Washington, 24. 
En los Círculos poütlcoa so desmiente 

quo Francia baya hecbo gestiones corea-de 
los listados Unidos para obtenc?- el opoyo 
do diebo Oobinroo en U cuestión de la ocu
pación del Itohr. 

EXPULSION 
nusseldorf, 24. 
lisa sido expulsados por las autoí-ida'lí's 

do oeupactón el Jefe de Hacienda de Ma
guncia y dos inspectores de Aduanas. Idón-
ÍICB medida ha sido tomada contra el p r i 
mero y segundo suplentes dsl Gobierno de 
NVlesbaiien, por haberse negado a obedecer 
las órdenes de las outoridades de crupaoión. 

EN EL ALTO RUHR 
Los marineros que conducían ios remol

cadores por el Alto Buhr, se han deelanulo 
en huelga. Han alQn sustituidos i-or mari-
neron fianeeses. , ~ 

CONSEJO DE GUERRA 
Maguncia, 25. 
Esta mafiana han comenzado las sesiones 

del ííonsejo.de Guerra que debe dleíar seo-
tecela en el proceso Instruido contra seis 
grandes irdr.striales alemanes, que son los 
sefiores Thyssen, Keslen, Wi-eslcnhoefee, 
Tengelmann, Olff y Splhdlír . por resisten
cia a las órtieneg de las autoridades de o rü -
poctó. 

lAm acusados están defendidos por cua^ 
.tro abogados alemanes, asistidos por o,ro 
ahogado^ oonaejero léeoioo francés, admi
tido, por las autorídados dé ocupación. 

Al comentar la sesión el abogado seBor 
Grlmm promovió la cuestión ds Jncooip»-
tencia dol Consejo de guerra, pero í s ' o 
(10*0^8 da una breve deilberaolóo declRró 
por unanimidad la conspelenela do esto-Trt-
Diinsl;' • 

La sesión contimta. 
CONFIANZA OE JASPAR 

Brnscla.a, 24. -
En la Comisión ds Kogoolos Extranjeros 

de la Cámara el seflor Jaspar ha decisrado 
que tenía plena conSanza en los resultados 
de las opctolones emprendidas ea el Ruür. 

Los .diarlos dicen qu» ol ministro de 
Agricullura ha destinado ya numerosos fun
cionarios y ageites do Aguas y Montes pa
ra e.oni(ínrar la expiolaclón do los bosques 
de dominio p(Ü)J!co. 

VUELTA AL TRABAJO I DE
TENCIONES, 

Ber'ín, «4. 
Teiegraflin de Hambom 7?» tes eb r í tM 

los nnzos do Thyssen han resuelto rsa-
audar cl trabajo. 

Estff eontinrtu en eon.'tie.tones normü'ss en 
todns las' mfnss del Estada. 

Los diirtos anuncian la detennlua de! se

flor Zall, Jefe de ¡a ollotae d» íaclenda » 
i i l seflor Malheus. ^uptéflte del ¡•fc-icic-nlr 
del Ooblarno en el Palatinida. 

DEÚLARACICKES DE 5SU3SO-
LINI . 

Roma, 24. 
En la exposloión que en el C^tseio dj 

n.'nlstros hizo ayer e; presidente }.íusaQ-
lint, dió cuenta de las clrounstanclas qua 
hablan producido la colaboricióa italiana ea 
la ocupación del Uulir. LHoha colat>oracl6a 
consiste en el envío ds ti5cnleo3 a l» región 
ocupada y debe UmilarSe a las oí'erai'ioüe» 
de carácter tícníco. 

Negó que existiesen ofertas de 'media
ción por parle de ¡talla, cuyo Gobierno no 
ha dejado de lia ser notar ai Rclch la solu
ción sin salida a quo f o entregaba, asi com» 
ha hecho notar amlstosaaieate a Francia las 
cpmpUccloaes que puedsn deriv.st'se Je su 
""tuaclóñ. 

EL FRACASO DE LA HUELGA 
París . 24. 
Tckgraffan de TiasseKiorf al 1 Kcii>> 6t 

Par ís" que el Consejo do minas lia com
probado, con datos ofioialc». que c i innc* • 
y ci martes han trabajada tüdos los mine
ros pertenecientes a ,1a circunscripción á» 
Esscn, donde el rerdiralcnío ticuó uiíiy supe
rior al recdlmienlo medio de costumbre. 
Los. mineros liicieron. iuc'.uso, horas de lr»« 
bajo E Jplementarias.. - -

El Sindícalo, ea c¡ perióílioo "Aufwaerts", 
y los socialistas, en cl '• V'.'olitszcilung", baa 
hecho publicar ¡.¡M no'.a prociamanda au 
voluntad de no tiojirsó acrastrac, ¿".la vio-
¡tncla y al desaliño por lus ctiarlataaea paa« 
germanistas y nacionalsstüs, que tan fune3< 
tos ban sido ya para Alemania. 

Por su parte, el diarlo siiidicalista pari
sién cl "Pcuplo", df apiiés de hacer coosta* 
cl "fracasó do la orden de Larlga general es 
el l luhr, tí-ee que los IreJiajadores nlern»-
nes no han querido. Idoiitiacar sus sentí-
mientas con los cálculus Interesados da 

unos pairónos reaccionarioí que persiguca, 
su enriquecimiento a costa del. huadimieaU 
de Alemania. . 

OESO&eCIENCIA POR PA
TRIOTISMO 

Magunela. 2S. 
Los seis prandes''InduslcUies procesa-• 

dos por de.sebedicnr'.s a las órdenes de l»» 
autoridades de ooupac'ón, (nduslrialos qua 
fueron deteDidós y prc-sentadoa ante el Con
sejo de Guerra del cuartel general francés, 
declararon que al proceder como lo hicieron 
entendían que su patriotismo los obligaba • 
no obedecer más ordenes que las que emav 
nasea «leí Gobierno alemán. 

El srusador, capitán Padia, díslsró «Ti* 
un ejército de ocupación puede dar órde-
ncf< a loa habiianles del territorio ocupada, 
•opinando, por lo tanto, que ios seis pr<H 
cesados debían ser condenados, aunque 
clio&ndoso a la clemencia. 

MULTAS 
Msguncla. t k . 
So ha celebrado ei Coasejo do Gucrn 

Instruido contra los sois grande* indua-
trlales que desobedecieron las órdenes d» 
las aotoridados de oc-apación. 

Ei fallo ha sido de culpabilidad. Las frau 
Impuestas consisten en multas, do I» m»* 
ñera- siguiente: 

El industrial Kef lo' TStssen, ha sida e08,* 
deoario al pago de 500,160 francos. 

El sef.or Resten. 
- El seflor Westenhocfo'•, «, í40. -

El seflor Tengetnaann. 6,C!0. 
FX sefir.r Offe, !*4,R0íK 

•Kl seflor Spindlcr. 5T.752. 
DANDO ALIENTOS 

«erlln, 24. 
El.canedlec seflor Cuco hn recibido a i » 

representantes -do los Sindicatos obreros w 
loa territorios oenpailos. a los caalss 
seguridades de que el Oobterno del Belc» 
sostondrti • les onrer^s y a los patronos «a 
su actitud de resistencia' frente a las óra«-
nes da las aulorldadei adiadas do los tern 
torios de ooupaclóti, 

PROHIBICION 
Teicgraflan de Esf-ea a la ^ e 3 0 ' » ^ 

raía en una orden dicteda por ol ooniandanv. 
ott 'efe dol ejóroito del PJün se prohibe ^ 
."¡íniatemente a ¡as tropos de " ' " p » 0 0 " , . , 
enmpra o requisa de los cereales ."«'"•.•i.V^ 
suaia del ejercito o do carnes congeioo*'' 
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AL RUHfJ I 
parís, «4. 
Kl ministro de Obras públicas y el Re-| 

strai Wcjgand han salido esla noche pora' 
ef IWlir, con o ^ c í o do enterarse de la slr* 
luaíiin y" advertir les primcrtis rcsnUndós' 
¿e ¡a ocupación ctectuada «ai aíjuella cucoea. 

PERSONAl. FRANCES 
Paris, ti.- • 
El ministerio de la Guerra comunica que 

en «SU de ia huelga parcial en los. ferro-
earrilcs alomane.-i, eorrcspondlcnteis a « 3 re
des de la encasa do! Rylir, han salido' esta 
noche para dicha eojiaroa 3,450 faasKrQa-
rlos superiores y subaUeruoa de los ferro-
earrilcs franceses. 

CAenaos 
Coblenz^, 21. 
\¿x alU CoíT-isión aliada ha expulsado a 

14 func!oa?rics alemanes que se neg&han a 
acaUr ¡ss úrdenija' dadas poir ella. 

LAS DEUBEBACIOfiES BEL 
COKSEJO DE "IERRA. 

.Maguncia. 21 . 
La Audiencia del Consejo do guerra se 

t í reunido a las dea y media do la tarde. 
Concedida la palabra a las defensas, ha

bla ea prinicr Urmino el defensor teSor 
Grimm. 

Después de rendir tributo a la coríísí i 
del Tribunal, declara oue éste es incompo-

: tentó y sesticne que los acusados obraron 
en casos da foeria mayor, por lo cual ünl-
caaeníe cabe absolverles. Este abogado se 
«presa en francís. 

El otro abogado alerain, señor FriedinanB, 
baliIaQda también en francés, sostiene el 
criterio expuesto por el anterior. 

Hace IUCKO un detenido examen de las 
«•denanaas iraocesas desde los tiempos na
poleónicos y tennina diciendo que el poco 
uso de las autoridades francesas han hecho 
de !as tropas suyas al reslizar las opera-
tiones redunda en honor del ejército fran
cés 

Hablan luego los consejeros señores Wa-
llach y Neuraann, expresándose en Idcínüco 
« análogo sentido que los demás. 

El Consejo, despaés de deliberar, contestó 
I «cgativainenfe a las seis preguntas del ve
redicto, y afirmativaroeate a las otras seis. 

Acordóse, por último, ñor unanimidad ab-
Wluta, apreciar, a beneficio de los acusa-

| <oj, las eircunstanolas atentantes. 
{VAYA UNA MECALLiTA! 

Maguncia, 21. 
Rl Consejo do guerra del ejórclfo francés 

* ; l P.hin acaba do condenar a dos meses 
J dos diás de orislón a dos sübdl'os ale
manes acusados de haber insultado al ej^r-
eilo francés mediante unas medallas de 

| precedencia' y fabricación alemana, en cuyo 
i rererso s» ve un soldado negro tlolacdo 
• nna mujer alemana desnuda y maniatada, 
con una Inscripción que dlee:' "La ver-
íOenza negra en Berlín". 

En el anverso hay una r sbe í a de negro 
¡Testas palabras: "Dio Wacht Belns, 1922••. 

tSHUA VOLUNTAD 
Busscldorf, 24. 
'•a sUuaoión en la cuesca del Rulir so 

i í'csonla bastante nste seria en esta nueva 
•^pa de la oenpaclón, a causa do la rcsls-
"ocía pasiva quo heisen- las antorldadés. 

Desde luego, so ve muy claro que el Go-
«srao del Reicti realiza sus mayores es-
'W-rzos para consegiiír la huelga do los fe-
^viarios de Coloca, pe r» sin «pía hasta 
«ora haya obtenido otro éxito que alguna 
vi? otra buelga parcial. 

laniblén han comprobado las autorlJa-
«es Ue oenpaclón que solo los altos funclo-
•¡¡«M de Correos, Telégrafos y Teléfonos 
"^ücs l ran alguna mala voluntad hacia d i -

I «us autoridades de ocupación. 
LOS MINERC3 DE LA CUENCA 

, Dusseldorf, 24. 
jfawin>0"cia publicada por los corresponsa-

'*lemá 869 'n<,uc''í'08 • error por un agen.'e 
«ota0 

i tlím/'1"""'^ • ci'rur por un agenia 
teata'UI•1 s e e ^ la cual estln en hoelga sc-
SMI . ^ "taco mi l mineros de la cuenca del 

oT- .es »bsolutameato falsa, 
c ¡¡T.K* «onflrniado que todos los mineros 

l^ia11.?*? cucc'ca bao" reanudado el trabajo 

También la h u é l g a t e projg^ta efseluada 
por los obreros ihetaiargieos del seáor Tiiye-
sen, los de! industrial señor ÍIunüKirñ y la 
do empleados de las miijas Victoria y y i -
tí-.ias. ppi'tccienté's a litis?. Stiuucs, ha ter
minajo esta mañáiia., 

MANIFESTACION ORiOUJAL. 
Vladívostoefc, « 1 . 
Por orden do l^s auloridadcs sovietistas 

han celebrado una manlfrstaf.ión imponente 
los obferos, los cuales rccosTíe rcn las callos 
entonando eanlos fúnebres, ooiuo protesta 
contra la ocupación del Rulir. 

INGLATERRA Y FaANCIA. 
Londres, 21. 
La Agencia Routcr creo saber que. como 

coiipecueucla de las C0i>v?!-s;iivone.-i «l'.ie sos 
tuvieron ayer el pr«stdéató del Consejo, se-
Sór Poincaré, y el embajador Brltónicb en 
París, ha qucilailo despejada nuiy notable
mente la situación cuíre las automlaUes íran 
cesas e Inglesas en nhenanla. 

Nada lia do hacerse, afiado la citada Agen 
cia, qiio pueda entorpecer la Isí'or que ha
yan iw realizar judepeiidieateinento diciias 
aiitori»iaUes. 

La Conferencia 
de Lausana 

EL FiEaiBSEN DE PUERTA 
ABIERTA 

Lausana, 21 . 
El obscrs'ador norteamericano en la Con

ferencia, sefior Cblid, ha dirigido a las de
legaciones aliadas una declaración recordan
do el priucinlo norteamericano de puerta 
abierta y pidiendo quo ludas las concesio-

RECONSTRUCCION 
LA FSSIA DE MUESTRAS DE BRUSELAS 

Brusela?, t i . 
Las tres enanas partes de los edIOóioa 

tK'slruWos por los alemanes en Lovaina han 
sido ya re cene traídos. 

La Gcmisión de la Feria de Miiesívas, que 
ha de e*i' "rarsc en el próximo Abril, üa re-

| cíbitío solicitudes de 1,500 ínsUilaeiones. 
ASRAVACiC» 

Prasi, 21. 
El ministro de Hacienda, sefiur Hatio, 

que fué objeto de ua at^atado el día 5 del 
corriente, ha sufrido sÁbitámcnte una ag ía - ' 
vacita, habiéndosele deeiaruda una pneu-
muni.-t. 
- LA rCLSTIJfi EXTEMOM DE ITflLtA 

Roma, 21. 
El Consejo de ministros so Ua rcuniurt 

para escuchar laa «xplieacluncs de Musso-
linl sobre la política exleiior de Italia, ha-
lüéadolaa aprobado enteramento y por uaa-
üiiiiidad. 

LA DECLARACEON WIINISTERIAL POLACA 
Varsovia, 24. 

La Cámara d i diputados continuó ayer 
la disensión de ¡a declar.ielén min'slenal. 

Por ddícientfis treinta votos contra ciento • 
tl'fz i¡c isa dercrlias, se aprobó una orden' 
del día de confianza al Gobierno. 

s oa s »9e«s«e»»*a«»a« 5«s«*»-

*mm Milico 

nos que se hagan para cxpiolaflnnífs petra-
liferas sean de acuerdo con las reglas j u 
rídicas y, por tanto, oponiéndtiso a que 
dichas concesiones sean el monopolio do una 
sola potencia. 

EL COMERCIO POLACO-SELGA 
Bniseias, 21. 

Ayer fué Armado el tratado comercial en-
Irc Polonia y Bélgiia. 

EL RADIUM DEL CONGO 
Bruselas, 24. 

Cada una de las cuatro Universidades na-
eionalcs recibido un gramo de radium, 
procedente del Congo belga. • 

MOTÍN EN UN CCRRECCION&L 
Ballimore, 24. 

Ha estallado un motín en una casa de 
corrección. 

Catorce resinaos resollaron muertos y tres 
guardias berldos. 

LCS FASCISTAS 
Roma, 24. 

Telegrafían de Speszia al "Qiornale de 
ILalia" quo les fascistas, de aqualla pobla
ción, queriendo rengar el aseatoalo de su 
eomanüante, alaesron a los elementos sub
versivos, trabináose con eate motivo una 
lúciia, <'c la qne resultaron cuatro mueriiis 
y varios heridos. 

CONSSEñlCRSCiON 
Dudflpesl, 24. 

Con toda solemnidad se lian celebrado hoy 
en toda Hungría las tiestas en honor del 
gran poeta lírico El PeloeO (Sander Alc-
xandro), nacido en Kistoros en 1823 y íx -
llec.ido en Budapest en 134!>. 

En Budapest tuvo lugar una cerem<jila 
quo fué presidida por el regenta do liungria 

?• a la que asistieron el Gobierno y represen-
adonea de las Cámaras y da todas las Aso

ciaciones culturales. 
Casi todos los oradores hicieron resaltar 

la huraaitidad quo paplita en todas las cosí 
losicloccs del referido poeta. 

LA ETERNA CUESTION 
Washington, 24. 

Las Repúbllías de Chile y el Perú han 
pedido al presidente Hardiog el arbitraje 
para resolver la cuestión de Traeja y Arica. 

La rotnración 
de tierras; 

Ciudad Real, 25. 
F.l gobernador ha ordenado so giro uita 

visita do inspección a los campos invadidos 
por la langosta. 

Los pronie.tarios se rcsislen a cumplir la 
U:y, y en los sitios donde ha hecho ha sido 
d j una manera deficiente. 

El nleaido ha proméUdd el coneurso del 
A\:mUr.y¡>:ui.>. 

El gob.'mrioor se propone recorrer los te-; 
Ranos invadidos, aplica'udo a ios ¡ ioj i icta- ' 
rios durante la ley. 

UN HUNDiRÜ'ENTO 
Logroao, 25. 

El hnndlttientO de dos casas en Aguilaf* 
se atribuye a la deflciencicDíc couslruedón; 
de d-e.bas casas. 

Kn ia catástrofe, que so produjo a las tres. 
de la madrugada, resultaron muertos el ma- • 
frimononta Juan Torree illa y Teresa VU¡sáx-i 
rrela y MIS hijos Juan, Eugenio y Foüpe,1 
de, sois, nueve, y 11 años, i espeelivaíaente, 
y los iiiüos de 14 y tres aSos, Fhtnelscci y • 
Mana Mendoza. r 

Además hubo algunos herid-js ene fue-! 
ren extraídos do los cscombri/s en" grívi^l-', 
¡no estado. 

A LARACHE : : EL MONUMENTO A L*3 
CORTES DE CADIZ 

ÓHfe 25 
El " f t l j i do Xlcnorca" ha embaroatio gran 

cantidad de víveres y material regiracñtal. 
Mañana saldrá para l**rache, íleraudo 

además 150 soida<los de diferentes cuerpos., 
Es muy celebrada la construcción del mo 

Húmenlo a las Cortes do Cádiz. 
Un grupo en releve représenla el Jura- . 

racnto de la Constitución por los diputados 
Otro grupo representa la guerra y las. 

flgnras sostienen ei libro de la Cocstitu- • 
eión. Estas pesan 11 toneladas. 

EL VIAJE DE GE0R6E 
Almería 25. 

Procedente do GIbraltar ha fornicado el i 
yate inglés "Lobrengo", propiedad de Lloyd » 
George. : 

Cuando amaino el temporal marchará a l 
Marsella, donde esperará 'al propiclario y a i 
sus acompañantes. 



PAO. S5 E l . PILDVIO 

El acto sindicalista de anoche 

La huelga del Metropolitano 
entra en una nueva y 

grave fase 
ABANDONAN €!. TRABAJO LOS OBREROS CABALLISTAS T LOS DEL DESAGÜE 

Resume el acto el pr?cicieote. reoomso. 
dando a los obreros que se maatcDgtu op, 
i-.eg y anunclándoleB que no lea faltatt «1 
concurso de toda la orgaaízaolón obrera. 

Después les dió cuenta de que los obreroi 
del desagOe y los caballislas, que hablan v t , 
nido trabajando, so hag smaRdo u inovlmlen< 
lo hueUrafstlco. y anuncia que el ocurre ong 
calíistrote la responsabilidad Incumblri po| 
entero a la Empresa. ' 

Tal noticia causó gran ecnsaolío cnlre loi 
conourrenles el mitin. 

AaorKe, a las dieí , los obreros del Mc-
j t.wpolitano celeliraron un mllin eo el looa! 
' del Centro Autonoaiisla de Dependiente» riel 
i ^orofeio y de la Industria, «¡to, como aabeu 
i liuoslros lectores, en la nainbla de SanU 

Mónlca. 
Jü Amplio teatro de dicha entidad as ha-

, Uibk l!eno s rebosar, babieniiu conKBxailO a 
i «oodlr la gente boca y ia(-üi« ante», de ia 
: aüiinel»fta. 
i . Acudió tanto póbüco. -qw hubo de ce-
i frarse la purria de eabadA da la sala del 
i Centro, fionpi(- eo úste ya no catjla nadie 
í mis, y bica pued» asegurarse que fué di»Ia 
' 11 cenie que no pudo entrar que la que 

. -Esta ordeo «üí origen a lieferos Incidentes. 
; KI eeto eoiw-iiió "punlualmento. 

Bt eoiupaAei-o Emilio Mira, del ramo rte 
:1a conslmooióa. que presidió el mitin, dió 
i nuenta a los coucurrenten dol origen y cs-
1 tado acinal de la huelga del Meti-opolilano. 
j Después liabló el obrero huelguista Pc-
1 rrer, quien reooraendó serenldiuL a loa obre-
i ros y dijo que en Barcelona no pueden cele-
i brarsé Cestas rntcntras subsista este c m -
! fllcto. que atetia a rnuoiias íaaillljs traba-
: jadonw. 

Luego le siguió en el uso de la palabra 
I Oleo huelguista, Lió|>ez, que fiiauifesió que 
I por el honor de U orjfanixachjfl seotetaria 
| los obnjos dei Melropulituno mantcaurtan 
' la íi»'Ci><a hftsta ol Cu, cou todas sus cen-
• fceéurarüts, no c^taniio dlepuestos a tiriu-
diear. 

Aflnrió q«ie no les fallarla a los liaelgule-
! fa» ol apoyo de la opinión .bareelonesa. que 
' tsmbifn ha visto ü'füpfliadoS su* Intereses 
clndadaiios y ^"le ttoa(«»e los' Alríipellos y 

; Téjiioeaes tpie ia Eiapi-eca les há Ueciio ob
j e t o a ellos, -

A! ciiipex;ir a tiablar en catalán el com-
• paftero Amador, do las Artes Gr&ftcas, uno 

ilcl público pide que el orador se eípiosc en 
' castellano. 
| 'Se promueve, entonces, nn ligero Iwrullo, 
i r^narlendo la raima ni decir el prcs¡dento¡ 
: quo la organización obrera no liace cues-
• tlón de prluoipius ol hablar en uno u otro 
• idioma, sino que lo que a ella le Interesa 
• es demostrar y dar a conoccc BUS iilcas y 
I seniimlrotos. 
y- Ain&dor dice que, sprovecliaBdo la crisis 
| de trabajo Imperante, la Empresa del Me-
I tropoli.'wio se dispoue. a dar la batalla a la 
, orgaolzaclfin obrei-a, ló mismo quo hizo en 
i IDl f l otra poderosa CompaBIa capitalista. 
; Espresa su seguridad do quo voncerin 
• IOA obrews del MítropoUtano, porque <s-
j táa Interesados en la hicha los cuatro Sin
dicatos más importantes, que son: el de 

i tianaporles. construcción, metalúrgieo y el 
de' la madera, y porque a los huelguistas 

¡ no les faltará el apoyo de todo el prole-
. tariado. 
j En nombre de la Federación local do Sto-
í'dlcatos. el goiqpailera Autei l'bata&a em
pieza didendo que ellos nacen suyo «ste 

i coniUcU). • por amor propio, sino por 
onestí^» de muralldad, do Justicia y de dlg-
aldad. 

l Agicfa tpie ios paíronr.s de RhMo, míe 
tlsnen a su cacg* U souhliaieeiiiu del í>te-

; tropoiiUiao, t)?fl trulado toftlísiinamualo a 

m.'' 

sus obreros, y qac al -hasta el momento 
presente lo han podido hacer tranquilamen
te a causa de estar los Blndicslistaa perse
guidos y acorralados ahora que pusdea ta
blar, ha llegado la ccasidn de que termine 
tan vergonzoso espectáculo. 

En frases correctas, poro enérgicas, con
dena las dotcslables condiciones en que tra
bajan los obreros del Mclcopolitano, en cuya 
cunstmoclón han ncurrldo «nucUos ncrk'en-
tes de trabajo, habiendo muerto bastantes 
operarlos, sin quo tales desgracias hayan 
trascoudldo a l i opinión las más de las ve
tees. 

Aüade que en nuestra ciudad, donde está la 
vida tan ¿ara, los peones del Metrnpolltá-
BO han venido ganando 5 v C pcse'.as diarios, 
con cuyo exiguo jomal dlficil¡nente habrán 
podido venúss manteniendo éstos. Después, 
al sor. expulsados de esta capital los gober
nantes prptcged&ros del capitalismo, la Em
presa, coBipfendieudo «1 • conlUcto qne se 
le venía encima, aumenW dos pesetas. Asf, 
pues, los peones del Metropolitano ganan 
actualmenlo 7 y R pesólas diarias, mientras 
&us compañeros de las demás obras que se 
oonatniren en nu^slra ciudad perciben 9 pe
setas. Kntiendc que con este sueldo tampoco 
es poslb!» hacer fronte al difícil problema 
de la nümenUclón y de la vlviends. 

J'isga ^ue lo quo se pretomie es, orraba-
tar Al-Sindicato la Oirecotón del siavimifialo 
obrero, pero espera que éste sald/á t r iun
fante. 

To«n!aa diciendo qu«.loa-sindicalistas etn-
plaxan ol yAyunlamlento para q'ie- éste diga 
«i .conflhúa anoyaado ooma hasta aquí « la 
Eny>peB& del "*l)B<r3p<«ItaBO o defenderá a 
los' Cbsefo». que, roa -sos votos, eilgkri an 
a los feprcscotiHrtes de la etndad. porque 
en e l primer caso, por iodos-loa medios a 
sn alcance, sabrían haeerl* frente. 

Salvador Seguí, por la organiraclúa obre
ra, niiinlí]est,t que. itay que &oíiAoer el equi
voco de quo los obreros hayan provo.'udo 
esto conílicto para medir sus" fuerzas, des
pués de la represión. 

Afirma que esto rouílleto ba nacido fl es
paldas del Sindícalo, provocado por la mis
ma Empr.via, y que jo único que hace la 
organización os proteger « ios huelguistas. 

Entiende que la Empresa ha provocado 
esto oooIUcto porque no puodo tTminar las 
(Aras en el tiempo Sjado y necesita jus l iü-
oár uiia prórroga, o por incoiifcsfiblcs móvi
les financieros para L*nzar más acciones al 
mercado el Upa del 06 por 100, que acapa
ran lo» banqueros, y <joe luego si el público 
las qukre ha de ser a beecio superior. 

Dá cuenta de que a él le han dicho que 
la Empresa-ra a rescindir el contrato do la 
constriiocióc del Metropolitano al persisto el 
conílicto: pero dio.» que. a ellna no les i m 
porta tal cosa, pues mantendrán la huelga 
hasta el último inomi-'ífo. 

Seguí, doapués de. anunciar que el mejor 
día ocurrirá i n » catástrofe en las obras del 
Metrooohtano, pues hay casas cuyo nivel ha 
bajado ocho y dkas eentiineU-os en el mis
mo poío de los .losepets ñor más tierra que 
se echA es completamente Ir.fttil. se dirige 
ai puefilo de - Barcelona pidiéndole apoyo 
para este caso, -que f-siima. rts JusMw*. -

Seguidamente Mira d!6 pop terir^aado el 
acto. 

La salida' se efectuó ordenadamente. 
LA policía, en la calle, no consentí» u 

Tormación de grupos y obligaba a elpeula( 
a los que salían del Centro Autonomista, 

Seguí, que acudió al acto estando lig<« 
rameóte Indispuesto, «1 terminar aquffl « 
retiró A SU casa, encontrándose peor. 

aiOTIGIAS LOSALES 
Crónica neo ra 

Tr&bajacdo en tm pozd en ronstracoléa dé 
la barriada de la Trinidad, José Pallás Co« 
rlals, de 2 í aBos, sufrió heridas contusa! 
en la cabeza, reglón cervical y oonmoolM 
oerebraL 

— Al descargar pieles de un vapor anoln 
do en el muelle de Baleares, Antonio Lópai 
Fernández, do 28 afios, causóse erosiones en 
la pierna Izquierda. 

—- Frente a su domicilio, Gavá, número 9, 
bajos, la nina Rosario González Sabat, d« 
cinco afios, fué atropellada por el automóvil 
número 6,380 B. 

Resulta con una coaluslóa ea IA regiét ' 
lumbar. 

— Por fútiles causas ri'ioroa en la plata 
de Espada, Josefa RsérfraM Vllarroya, á« 
DO anos, y Balbins Róriiulo, de 87, . 

1.x Josefa llovó la peor parte ea lo COB< 
tienda. 

— Bl «Htomóvll número 9.C11 B . atrop»-
116 en ta calle de la Constitución al nido di 
11 afios, Juan Sala Puget. 

Le produjo una fuerte eoutuslda en (1 
pie derecho. 

- En cna carplnifffa de la" calle ds K¡f' 
go, número. 14, Raraón OfibaUé GaL de 2* 
afios, ooeaionúse una herida pnnaante en it 
palma de la mano txquierda. 

— i Fué asistida en el Dispensario mnol-
eipal de Casa Anlúaes «na mujer de unoi 
70 afios, cuyos nombres y domicilio so I?' 
noran, a la cual cstraieron del mar frente i 
la playa de la Aeronáullca Naval. Argelio Tu' 
.sant, Teodoro Días y Francisco Puon. 

— En nna casa de la calle de Rolg, nfl-
mero 14 bis, Manuel Valero Visa, de 14 alio», 
fué mordido por un perro en el muslo !*• 
quierdo. 

Z l f Una mujer borracha mats a 
su hijo 

Ea ol Dispensarlo municipal de H03' 
tafrancl;» se presentó anoche, a las dles. «I 
jornalero Fernando Gras Julián, de 30 afifs. 
habitante en la oalle da las Cortes, número 
337, barraea, llevando en brasoa muerto a so 
i i i jo Miguel, de cuatro meses. 

Parece ser qne la madre del nlfio, M ^ ' í 
Soledad Franclna. de 31 afios y esposa 1"' 
denunciante, que estaba embriagada, f"é 
que mató al nlfio asfixiándole al abrasarle re
petidos veces fuertemente. 

El matrimonio ha sido detenido. 
Por orden del Juzgado ol oadáver ds .1* 

criatura muerta fué trasladado A' dce^», 0 . 
lüdic'si del -Hospi!»! 'Clínico,. . V 


